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acha que está muito calor?

Vai ficar mais quente!
A medição do termômetro do Parque da Cidade é 
inexata, mas não está longe das previsões. No fim de 
semana, a temperatura deve chegar aos 36°C. Beber 
água e evitar o sol forte são as dicas. página 15

O Banco de Brasília negociou mais uma 
vez ativos considerados de excelente qua-
lidade para compensar  perdas acumula-
das no ano. No terceiro trimestre de 2023, 

a instituição do DF obteve R$ 110 milhões 
em transações com financeiras utilizando a 
carteira de crédito de consignados. Essa re-
ceita proveniente da dívidas de servidores e 

aposentados foi utilizada para contabilizar 
um lucro líquido de R$ 76,4 milhões, divul-
gado ontem. No acumulado de janeiro a se-
tembro, a performance financeira do BRB 

se mostra em queda livre. Em nove meses, 
o lucro líquido da instituição brasiliense 
registrou um tombo de 50,5% — caiu de R$ 
239 milhões para R$ 118 milhões.

A angiologista Cristienne 
Souza alertou para o perigo da 
obstrução do fluxo sanguíneo. 

Em casos mais graves, coração e 
respiração podem ser afetados.

Podcast do Correio /  A ativista Maha Mamo, naturalizada 
brasileira, falou sobre a luta pelos direitos dos apátridas. página 18

Reta final do Enem  /  

Em live do Correio, 

professores do Sigma dão 

dicas aos alunos para o 

último dia do exame, no 

próximo domingo. O mais 

produtivo, segundo eles, 

é revisar questões de 

provas anteriores. 
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CB. SAÚDE

Para evitar prejuízo, BRB 
volta a vender consignados

Covid eleva 
em 18% o risco 

de trombose 

samuel Calado/CBpress

Lisboa — Em resposta à renúncia 
do premiê, Marcelo Rebelo de 
Sousa dissolve Parlamento e 

convoca pleito para 10 de março. 

Governo federal revoga a limitação 
de viagens da capital para o 

aeródromo no centro do Rio de 
Janeiro. A mudança foi possível 

após várias negociações entre GDF 
e Ministério de Portos e Aeroportos.
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Presidente 
de Portugal 

antecipa eleição

Brasília mantém 
seus voos para 
Santos Dumont

No monólogo O pior de mim, 
Maitê Proença sobe ao palco 
para revisitar a vida pessoal e 
profissional. Aos 65 anos, ela 
relembra conflitos, dificuldades 
e preconceitos.
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rebeca nóbrega/CB/D.a press

minervino Júnior/CB/D.a.press

evanDro ÉBoli

“Há um excesso de ações 
que provocam o STF”

Um dia depois de o Senado aprovar a Reforma Tributá-
ria, o presidente da Casa, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
mostrou-se otimista quanto à promulgação do proje-
to este ano. O senador falou sobre o tema ao Correio, 
mas abordou assuntos polêmicos, como uma “cláusula 
de barreira” para limitar o acesso de partidos nanicos 
ao Supremo. O parlamentar também prometeu tra-
balhar pelo fim do instituto da reeleição. páginas 2 e 4
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ENTREVISTA / RODRIGO PACHECO 

Dalton valério

Irlam Rocha Lima
O som lendário dos 
Beatles, com magia de 
orquestra sinfônica

Liana Sabo
Monumental (foto), 
um syrah feito no DF, é 
bem avaliado no SulPromessa da nova cena 

musical, Carol Biazin 
desembarca em Brasília. 
O fim de semana 
tem roda de bamba e 
celebração ao Queen. 

Do samba ao
pop rock
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A prática do jornalismo
Caderno especial que circula hoje 
é o trabalho final de 19 alunos do 

primeiro curso do Correio Braziliense, 
com apoio da Interfarma. 

Brasília, sexta-feira, 10 de novembro de 2023  —    CORREIO BRAZILIENSE

O PLANETA MUDA. 

E SUA SAÚDE 

TAMBÉM
A Terra está mudando. Podem

os sentir isso nos eventos 

extremos cada vez mais comu
ns, como enchentes, 

E se o ambiente 

Bia Haddad é atração no Billie 
Jean King Cup, em Brasília

Entenda a corrida maluca 
pelo título e artilharia
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Tênis

Brasileirão
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 »Entrevista | rodrigo pacheco | PRESIDENTE DO CONGRESSO NACIONAL

D
epois de conduzir a votação da Reforma Tributária em 
dois turnos no plenário, o presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), demonstrou otimismo e defen-
deu urgência na tramitação do texto na Câmara para 

que a emenda constitucional seja promulgada ainda neste ano. 
Ao contrário do presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), Pa-

checo vê com certa reserva a hipótese de que essa promulgação se dê 
pelo fatiamento de trechos em comum aos dois textos: o do aprovado 
na Câmara e o do Senado, como sugeriu Lira. Ele entende ser uma te-
se possível, e até cita que algo parecido se deu na Reforma da Previ-
dência, mas, prudente, avaliou que a Reforma Tributária requer mais 
cuidado. “É uma engrenagem que não pode ser desmontada”, ponde-
rou, em entrevista ao Correio. 

O presidente do Senado foi convergente com Lira em outro tema. O 
senador também defende um “filtro”, uma “cláusula de barreira” que 
impeça que partidos com pouca representatividade acionem o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) para alterar leis e projetos aprovados pelo 
Congresso Nacional. O parlamentar revelou que está sendo estudada 
uma forma de votar uma medida nesse sentido. 

“Há um excesso de ações que provocam o Supremo. A legitimidade 
para entrar com uma ação é muito ampla. É preciso restringir o aces-
so ao STF. Pensar que uma lei votada no Congresso Nacional pode ser 
questionada por um partido que representa uma minoria de poucos 
parlamentares, e que se possa fazer um terceiro turno no STF de algo 
eminentemente legislativo, é um equívoco. É preciso um filtro de aces-
so à Suprema Corte. Uma cláusula de barreira.” 

Ainda sobre o STF, Pacheco defendeu a aprovação da emenda que 
restringe decisões monocráticas de ministros do tribunal. Essa PEC tra-
mita no Senado e está pautada para ser votada no próximo dia 21. Se 
pudesse votar, o parlamentar disse que seria a favor. Presidente do Se-
nado só vota em caso de desempate ou em votações secretas. 

Na entrevista, Pacheco afirmou, ainda, que vai se dedicar, em 2024, 
a tentar aprovar o fim da reeleição para cargo executivo e estipular um 
mandato de cinco anos. “O país vive um estado permanente de elei-
ção. É preciso acabar com o sentimento de que alguém entra no man-
dato sempre pensando na reeleição e deixa de tomar decisões corretas 
e devidas”, argumentou. A seguir, os principais trechos da entrevista: 

 » EVANDRO ÉBOLI
Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

“É preciso um filtro de 
acesso à Suprema Corte”

Senador critica o fato de partidos sem representatividade ajuizarem ação no STF e defende uma “cláusula de barreira”. 
Parlamentar classifica como histórica a aprovação da Reforma Tributária e diz que trabalhará pelo fim do instituto da reeleição 

 

Foi um dia 
histórico para o 
Brasil, a aprovação 
de uma reforma 
desejada há mais 
de 40 anos. o 
sistema tributário 
precisava mudar, 
e essa será uma 
entrega muito 
importante para  
a sociedade”

pensar que uma lei votada no congresso pode ser questionada por um partido que 
representa uma minoria de poucos parlamentares, e que se possa fazer um terceiro 

turno no STF de algo eminentemente legislativo, é um equívoco”

“a pec evita que uma decisão monocrática de um único ministro suspenda 
 a eficácia de uma lei votada por 594 parlamentares. e sancionada pelo  

presidente da república. É algo desequilibrado, que não pode prevalecer.  
Não se trata de um enfrentamento com o STF ou de retaliação”

como o senhor avaliou 
a aprovação da reforma 
Tributária? Que ganhos trará  
para o país?

Foi um dia histórico para o 
Brasil, a aprovação de uma refor-
ma desejada há mais de 40 anos. 
O sistema tributário precisava 
mudar, e essa será uma entrega 
muito importante para a socie-
dade. Temos a compreensão des-
sa importância. Vamos instituir o 
imposto único, acabando com a 
guerra fiscal, a cumulatividade, 
e tributando no destino. É posi-
tivo para o país. E dedicaremos 
2024 a regulamentar a emenda, 
com leis complementares e or-
dinárias para instituir o IVA (Im-
posto sobre Valor Agregado), que 
representa a simplificação, a se-
gurança jurídica. 

Foi uma votação apertada, com 
o governo até apreensivo. o que 
achou do placar (53 a 24)?

Considerando que há uma 
divisão política no país, achei 
previsível. Houve uma manifes-
tação forte da oposição contra a 
reforma, que respeitamos, em-
bora não concordemos. Não en-
tenderam que se tratava de uma 
reforma muito desejada e im-
portante de ser feita. Uma dire-
triz adotada em mais de 170 paí-
ses no mundo. O imposto único 
é a essência e deveria ter a con-
cordância de todos. 

o presidente arthur Lira  
levantou a hipótese de se fatiar 
o texto, promulgando os trechos 
comuns dos dois textos.  
o que pensa disso?

A promulgação de partes co-
muns é, em tese, algo possível. Já 
foi feito na Reforma da Previdên-
cia. No entanto, a Reforma Tribu-
tária guarda uma sistematização, 
um item complementa o outro. É 
uma engrenagem que não pode 
ser desmontada com a supres-
são de determinados itens. Não 
vou fechar questão, nem que sim 
nem que não. Até porque isso 
foi ponderado pela Câmara. Não 

quero fazer um contraponto ne-
gativo a isso. Em tese, numa re-
forma tributária, pode (o fatia-
mento) ter algum tipo de per-
plexidade ou de anormalidade se 
promulgar uma parte e deixar de 
promulgar outra. Mas não estou 
dizendo que seja impossível. Nós 
vamos ouvir a consultoria, a par-
te técnica da Câmara e do Sena-
do e, sobretudo, os dois relatores.

o ex-presidente Jair Bolsonaro 
trabalhou contra a aprovação da 
reforma, ligou para senadores 
e fez pressão. acha que ele teve 
alguma influência?

Evidente que a manifestação 
de um ex-presidente da Repú-
blica, qualquer que seja, é algo 
a ser considerado. Em especial 
o ex-presidente Bolsonaro, que 
tem um grupo de adesão mui-
to forte na Câmara e no Senado. 
Mas prevaleceu o entendimen-
to de que chegou o momento de 
não mais conviver com o atraso 
da reforma. Isso extrapola as di-
ferenças políticas, entre Lula e 
Bolsonaro. É uma pauta que in-
teressa aos brasileiros.

Mas a manifestação dele teve 
algum impacto?

Certamente. Talvez, se não 
houvesse a manifestação dele, ti-
véssemos mais votos no Senado. 
Deixo claro minha defesa da livre 
manifestação, do pensamento e 
do respeito à divergência, embo-
ra não concorde com ela. Infeliz-
mente, por ser presidente, não pu-
de votar. Mas, claro, votaria sim.  

o senhor teve um ruído com 
a presidente do pT, gleisi 
hoffmann, que o acusou de 
fazer um serviço à direita ao 
pautar a pec que veda decisões 
monocráticas no STF. 

Quando se está na presidência 
e na chefia de um Poder, é exigido 
que se tenha equilíbrio e modera-
ção e permitir que todos que inte-
gram o Legislativo tenham voz. Fiz 
isso no governo Bolsonaro, e ago-
ra também. É preciso permitir que 

a oposição faça valer suas iniciati-
vas, que podem ser úteis ao Brasil. 
Não dá para ficar preso a essa divi-
são esquerda versus direita. Temos 
um mundo fora disso. 

e qual a opinião do senhor sobre 
essa proposta, de restringir 
decisões monocráticas do STF?

Se você olhar o cerne dessa 
PEC, vai concordar com a pro-
posta. Evita que uma decisão 
monocrática de um único mi-
nistro suspenda a eficácia de 
uma lei votada por 594 parla-
mentares (81 senadores e 513 
deputados). E sancionada pelo 

presidente da República. É algo 
desequilibrado, que não pode 
prevalecer. Não se trata de um 
enfrentamento com o STF ou de 
retaliação. É um aprimoramen-
to do sistema jurídico. Se pu-
desse votar, meu voto seria sim, 
a favor. Pela minha formação 
jurídica, tenho simpatia, sim, 
por essa PEC. Acho importan-
te para o STF que suas decisões 
que atingem outros Poderes se-
jam feitas pelo colegiado, e não 
por um ato exclusivo. Além de-
la, temos de pensar outros me-
canismos de aperfeiçoamento 
do sistema judiciário. 

Quais, por exemplo?
Por exemplo, há um excesso 

de ações que provocam o Su-
premo. A legitimidade para en-
trar com uma ação é muito am-
pla. É preciso restringir o aces-
so ao STF. Pensar que uma lei 
votada no Congresso Nacional 
pode ser questionada por um 
partido que representa uma 
minoria de poucos parlamen-
tares? E que se possa fazer um 
terceiro turno no STF de algo 
eminentemente legislativo, é 
um equívoco. É preciso um fil-
tro de acesso à Suprema Cor-
te. Uma cláusula de barreira. E 

o desgaste recai, muitas vezes, 
para o Supremo, que foi pro-
vocado. Me incomoda muito o 
STF ser alçado a críticas cons-
tantes da sociedade em razão 
de decisões que toma, por ve-
zes, invadindo a competência 
de outro Poder. Essa vulgari-
zação das decisões do STF, a 
partir de uma compreensão da 
sociedade, é algo que precisa-
mos corrigir. Não pode deci-
dir tudo, caso de drogas, abor-
to, marco temporal. Essas são 
decisões do Congresso. 

continua na página 4
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nahora em3cliques
pelo app.

No app Bradesco, você simula e escolhe

omelhor empréstimo e a data para pagar

e o dinheiro cai na hora na sua conta!
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SIMULE AGORA
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Está sendo pensado em votar 
algo sobre isso, alguma proposta 
legislativa?

Ainda não. O que estamos 
fazendo é um estudo sobre is-
so. Vi que o presidente Lira 
se manifestou. Estamos con-
versando nesse entendimen-
to. Houve até uma manifesta-
ção do ministro Gilmar Men-
des, dizendo exatamente isso. 

Como imagina esse filtro? 
Avaliando se é possível per-

manecer com esses autores co-
mo personagens legitimamen-
te aptos a integrar no STF. É im-
portante que um partido tenha 
legitimidade para isso, mas não 
pode ser um partido com pouco 
ou nenhuma representação par-
lamentar. É preciso uma cláusula 
de barreira. 

Outra questão foi a rejeição do 
defensor público-geral da União 
(Igor Roque) no plenário. A que 
atribui? O governo cochilou? 

Sempre vi rejeições aqui, co-
mo presidente. Claro que tem 
mais aprovações do que rejei-
ções. Compreendo como natu-
ral tanto a aprovação quanto a 
rejeição. É o papel do Senado. 
Se não fosse esse seu papel, não 
precisava de sabatina e submis-
são aos senadores de indicações 
para agências reguladoras, Cade, 
ministros dos tribunais superio-
res, DPU. Confesso que não sei 
o que houve nesse caso. É sem-
pre desagradável ver uma rejei-
ção, contra meu voto inclusive. 
Votei a favor da sua indicação, a 
propósito.

Sobre o futuro, quais são as 
prioridades do senhor? Pretende 
se dedicar a algum tema 
específico, agora que a Reforma 
Tributária foi aprovada?

Vou me dedicar muito ao 
fim da reeleição em 2024. Para 
se ter mandato de cinco anos 
para o Executivo. Se atingir is-
so, terei o sentimento de de-
ver cumprido. Preservando os 
que estão no mandato. Con-
sidero o fim da reeleição uma 
grande realização para o país. 
Acaba com o sentimento de 
que alguém entra no mandato 
sempre pensando na reeleição 
e deixa de tomar decisões cor-
retas e devidas. Temos que aca-
bar com esse estado permanen-
te de eleição que o Brasil vive. 
Termina uma eleição e come-
ça outra. E vai reduzir valores 
de fundos eleitoral e partidá-
rio e também o custo da Justi-
ça Eleitoral. Quem sabe consi-
gamos aprovar a coincidência 
dos mandatos executivos com 
a eleição a cada cinco anos. Se-
ria o modelo ideal para o Brasil. 

Como tem visto a questão do 
deficit, da alteração da  
meta fiscal?

Foi uma meta ousada (defi-
cit zero), mas possível. E, sendo 
possível, temos que persegui-la. 
O que não podemos é arguir a 
derrota, assumir a derrota antes 
do jogo. É perfeitamente possível 
atingi-la. Há um esforço do Con-
gresso em apoiar o ministro Ha-
ddad. Não é fácil ser ministro da 
Fazenda no Brasil. É muito difícil.

Acredita que as medidas 
necessárias na área econômica, 
que interessam ao governo Lula, 
serão aprovadas?

O que for de interesse dos 
brasileiros, sim. O que não for, 
não vai passar. Cada item será 
avaliado. O que for de nature-
za positiva, para crescer a eco-
nomia, gerar emprego, não sa-
crificar o contribuinte, com is-
so vamos contribuir. Tem vá-
rias pendências, como o proje-
to que regula os fundos exclu-
sivos, as offshores, já aprovado 
na Câmara. Devo despachar pa-
ra a CAE (Comissão de Assun-
tos Econômicos) a proposta de 
apostas esportivas, que tem ur-
gência constitucional. Tem a le-
galização dos jogos, já aprovada 
na Câmara, a repatriação de ati-
vos. Temos uma meta para fazer 
o Brasil crescer. 

 »Entrevista | ROdRIgO PAChECO | CONTINUAÇÃO

 Ed Alves/CB/DA.Press

“Há esforço do Congresso em 
apoiar o ministro Haddad”

Foi uma meta ousada (deficit zero), mas possível. E, sendo possível, temos 
que persegui-la. O que não podemos é arguir a derrota, assumir a derrota 

antes do jogo. É perfeitamente possível atingi-la”

“A Reforma Tributária guarda uma sistematização, um item complementa  
o outro. É uma engrenagem que não pode ser desmontada com a  

supressão de determinados itens”

Waldemir Barreto/Agência Senado

Considero o fim 
da reeleição uma 
grande realização 
para o país. Acaba 
com o sentimento 
de que alguém entra 
no mandato sempre 
pensando na reeleição  
e deixa de tomar 
decisões corretas  
e devidas”

“Não tenho como meta 
cargos. Tenho um 
compromisso com o 
presente. O futuro, a 
deus pertence, e vamos 
fazer uma avaliação”

daqui a dois meses, o 8 de 
janeiro completará um ano. Que 
avaliação faz daquele episódio?

A avaliação é de que conse-
guimos superá-lo e salvar a de-
mocracia. Vivemos momentos 
difíceis. O que se pretendeu ali 
foi mesmo dar um golpe, fazer 
uma ruptura democrática. Mas 
as instituições atuaram muito 
fortemente para impedir que is-
so ocorresse. Foi algo muito avil-
tante, humilhante, triste e repug-
nante o que ocorreu naquele 8 
de janeiro no Brasil. Vi o estrago 
que foi feito no prédio do Sena-
do e no da Câmara. Não é só algo 
material, mas imaterial também, 
que é a violação da democracia, 
que segue inabalada e forte. 

Como avalia a polarização no país?
O Brasil não pode seguir 

dividido como está. É natural 

termos a esquerda e a direi-
ta, mas as pessoas têm que se 
respeitar. É possível viver com 
a divergência, o que não pode 
é um agredir o outro, alguém 
ser dono da verdade. As rela-
ções de amizade, da família, 
do trabalho alteradas. Temos 
que buscar a paz em todos os 
sentidos. 

A respeito do futuro político  
do senhor, que, parece claro, 
está muito próximo do 
presidente Lula. E a esquerda 
não tem nomes fortes para 
disputar o governo de Minas  
em 2026. 

O único lugar no qual me 
vejo é num tribunal, mas co-
mo advogado, carreira à qual 
me dediquei. Minas é um esta-
do continental, tem uma am-
pla classe política, com muita 

gente disposta a entrar e dispu-
tar. Ainda faltam três anos. Tem 
muitos nomes para disputar to-
dos os cargos, até numa chapa 
de candidatura a presidente. 
Minas não pode ficar de fora, 
e hoje estamos na presidência 
do Senado. 

Negar, hoje, é natural, mas o 
nome do senhor é citado para 
outras disputas. 

Não tenho como meta car-
gos. Tenho um compromis-
so com o presente. O futuro, a 
Deus pertence, e vamos fazer 
uma avaliação. Sobre o pon-
to de vista de alguém como eu, 
que entrou na política para ter 
apenas um mandato como de-
putado, fui até além do que pro-
gramei. Estou muito realizado 
nessa minha participação na 
vida pública. 

luizazedo.df@dabr.com.br

Entre o ódio e a 
vingança, o trauma do 
cerco e aniquilamento 
de Gaza

O Adeus às Armas, de Ernest Hemingway, publicado em 
1929, é um romance quase autobiográfico, cujo protagonis-
ta é um americano que participa da Primeira Guerra Mundial 
como voluntário no exército italiano. É uma história de amor 
entre um soldado ferido na perna e uma enfermeira, que se 
conheceram no hospital. O relacionamento se consolidou e 
resultou num filho do casal, mas o soldado teve que voltar à 
guerra. Ao retornar, já estava exausto do conflito, como a maio-
ria dos seus companheiros. O herói deserta. A guerra se esten-
dia por tempo demais.

Esse tipo de situação fora comum no front da Primeira Guer-
ra Mundial, entre soldados alemães e ingleses, que chegaram 
a se confraternizar no Natal e realizar animadas partidas de 
futebol. Com base no que ocorreu, o Estado-maior britânico 
desenvolveu o conceito de “sombra de futuro”: os soldados 
procuram ganhar tempo, em ataques e retaliações quase que 
combinadas, à espera de que os políticos e os generais assi-
nem um armistício. Isso acontecia entre Israel e o Hamas na 
Faixa de Gaza, até 7 de outubro passado, quando a milícia pa-
lestina realizou um inédito ataque terrorista a Israel, que ma-
tou 1.400 pessoas, das quais 828 civis e 31 crianças. Mais de 
240 pessoas foram feitas reféns.

A retaliação de Israel ao Hamas na Palestina é uma operação 
de cerco e aniquilamento na cidade de Gaza e seus arredores, 
com bombardeios implacáveis, às vezes, indiscriminados, que 
deslocaram mais de um milhão de palestinos do Norte para o 
Sul da região. Até o dia 6, segundo a BBC, somavam 25, 4 mil 
palestinos feridos e 10 mil mortos, sendo 2,55 mil mulheres, 
596 idosos e 4,1 mil crianças. Estão desaparecidos 2,5 mil pa-
lestinos, sendo 1,3 mil crianças, provavelmente soterradas nos 
bombardeios. Na Cisjordânia, 114 palestinos já foram mortos 
em ações do Exército de Israel. Mais de 200 mil habitações fo-
ram destruídas, e há 1,5 milhão de desalojados, de uma popu-
lação de 2,2 milhões da Faixa de Gaza.

A doutrina da guerra justa (Bellum iustum ou jus ad bel-
lum) define em quais condições a guerra é uma ação moral-
mente aceitável. O conceito foi cunhado por Agostinho de Hi-
pona (354-430), inspirado em Cícero, e também foi usado co-
mo justificativa para as Cruzadas. Além de Agostinho, Tomás 
de Aquino (1225-1274) e Hugo Grócio (1583-1645), em O direi-
to da guerra e da paz, defenderam essa doutrina. A expressão 
guerra justa faz parte da cultura jurídico-política do Ociden-
te. Na Roma Antiga, Cícero ensinou que havia bellum iustum 
quando os romanos entravam em guerra contra uma nação 
estrangeira por eventuais danos sofridos ou temidos.

O trauma da guerra

As Forças de Defesa de Israel (FDI), fundadas em 1948, es-
tão entre os exércitos mais experientes em batalhas no mundo, 
tendo participado de seis grandes guerras. Suas responsabili-
dades são defender a soberania e a integridade territorial do 
Estado de Israel, deter todos os inimigos e coibir todas as for-
mas de terrorismo que ameacem a vida diária. Em tese, suas 
tarefas são a consolidação de acordos de paz, como os cele-
brados com o Egito e a Jordânia; garantir a segurança na Cis-
jordânia em coordenação com a Autoridade Palestina; liderar 
a guerra contra o terrorismo, dentro e além de suas fronteiras; 
e manter a capacidade de dissuasão de ataques.

A estratégia militar de Israel é defensiva, mas suas táticas 
são ofensivas. Como não possui profundidade territorial, pre-
cisa tomar a iniciativa e, rapidamente, levar a batalha para o 
território do inimigo. Embora em menor número do que os 
exércitos vizinhos, as FDI possuem vantagem qualitativa, gra-
ças aos recursos e ao apoio estratégico que recebe dos Esta-
dos Unidos, e os sistemas de armas avançadas de que dispõe, 
entre os quais a bomba atômica, um segredo de polichinelo.

O efetivo regular do exército de Israel é pequeno, porém 
muito operacional. Sua força reside na capacidade de mobi-
lizar homens e mulheres reservistas bem treinados, em todas 
as regiões do país. Todo o seu poderio está sendo demonstra-
do nessa operação de cerco e aniquilamento do Hamas, que já 
destruiu praticamente todo o norte da Faixa de Gaza. O con-
ceito de guerra justa está sendo posto em xeque em razão dos 
sofrimentos impostos aos palestinos, sobretudo idosos, mu-
lheres e crianças, além de destruição de seus lares, hospitais 
e escolas. A ONU afirma que 88 funcionários da Agência das 
Nações Unidas de Assistência aos Refugiados da Palestina no 
Próximo Oriente (UNRWA) já foram mortos, com 18 trabalha-
dores da defesa civil. Até 5 de novembro, também morreram 
46 jornalistas nos ataques de Israel.

O primeiro-ministro de Israel, Benjamin Netanyahu, anun-
ciou a ocupação da Faixa de Gaza pelo exército de Israel “por 
tempo indeterminado”. Entre o ódio e a vingança, há uma guer-
ra de narrativas sobre o que acontece em Gaza. Os refugiados 
palestinos têm seu lugar de fala, assim como os soldados de 
Israel, que agora caminham sobre escombros e entre milhares 
de cadáveres. Nos Estados Unidos, o chamado transtorno do 
estresse pós-traumático (TEPT) atingiu 800 mil veteranos do 
Vietnã, 175.000 combatentes da Guerra do Golfo e outros 300 
mil retornados do Iraque e do Afeganistão. O trauma da guer-
ra, como na obra de Hemingway, sempre atinge os soldados.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 
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C
om a aprovação da Re-
forma Tributária no Se-
nado, as atenções se vol-
tam para o caminho da 

Proposta de Emenda Constitu-
cional (PEC) 45/2019 de volta à 
Câmara dos Deputados. Na pró-
xima semana, o texto retornará 
às mãos do deputado Aguinaldo 
Ribeiro (PP-PB), que já havia si-
do relator da matéria na primei-
ra passagem pela Casa.

Ontem, Ribeiro afirmou que 
só poderá definir se a votação se-
rá fatiada, como defende o pre-
sidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), depois de ter aces-
so ao texto finalizado no Sena-
do, após a revisão de redação. 
Par  a garantir que a reforma se-
ja promulgada ainda este ano, 
Lira tem defendido que seja 
aprovado, primeiro, aquilo que 

é consenso nas duas casas do 
Congresso. Isso deixaria algumas 
das mudanças feitas por Eduardo 
Braga (MDB-AM), relator no Se-
nado, para o ano que vem.

Observadores que acompa-
nham de perto o processo acre-
ditam que essa ideia tende a per-
der força. “Qualquer tipo de fa-
tiamento pode jogar no lixo toda 
a construção complexa (do sis-
tema tributário) que vem sendo 
feita”, observa o cientista político 
André Pereira César, da Hold As-
sessoria Legislativa.

Ele lembra que tudo aprovado 
no Senado foi feito em consenso 
com a Câmara e com o próprio 
governo. os relatores nas duas ca-
sas reuniram-se frequentemente 
e até mesmo Lira foi ouvido em 
alguns momentos. O ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, as-
sim como o secretário Extraor-
dinário da Reforma Tributária, 

Bernard Appy, também discuti-
ram cada emenda.

Mas há temas polêmicos, que 
envolvem as disputas regionais, 
como a inclusão do dispositivo 
que permite aos estados do Norte 
e do Nordeste manterem benefí-
cios tributários para o setor auto-
motivo. Esse item havia sido der-
rubado na Câmara, mas foi res-
taurado no Senado.

“É um ponto de risco, porque 
ficou claro que o pacto federati-
vo no Brasil tem limitações”, ad-
verte César.

Além disso, o cientista políti-
co recorda que sempre é tempo 
para negociações com o Cen-
trão por cargos ou emendas no 
Orçamento. “Temos que lem-
brar que a Caixa Econômica 
tem as vice-presidências e há 
outros espaços, como Funasa 
(Fundação Nacional de Saú-
de), além da Lei de Diretrizes 

Orçamentárias, que está aberta 
para emendas. Lira, como bom 
jogador, certamente está fazen-
do cálculos”, aposta.

O ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha, 
também entrou em campo. 
Foi ao Senado cumprimentar 
o presidente Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) pela condução da ses-
são de votação, na quarta-feira, e 
aproveitou para encontrar Agui-
naldo Ribeiro. Disse que o fatia-
mento é uma hipótese, mas que 
não foi discutida no governo.

Padilha aproveitou para alfi-
netar o ex-presidente Jair Bolso-
naro, que esteve no Congresso no 
mesmo dia da votação da refor-
ma para convencer aliados a vo-
tarem contra. “O único derrota-
do foi o ex-presidente da Repú-
blica que, mais uma vez, tentou 
impedir uma reforma tributária 
no país”, ironizou.

REFORMA TRIBUTÁRIA

 » EDLA LULA

 » RAPHAEL PATI*

Geraldo Magela/Agência Senado

Chance de fatiamento 
para aprovação este ano

Relator na Câmara pode acatar sugestão de Lira e mudanças polêmicas ficariam para 2024

Aguinaldo e Padilha se cumprimentam, no Senado, no dia seguinte à aprovação da reforma. Ministro aproveitou para alfinetar Bolsonaro

O consumidor deverá perce-
ber lentamente o impacto do no-
vo modelo de tributação a ser 
adotado pela reforma. A princi-
pal alteração é a substituição de 
três impostos federais (PIS, Co-
fins e IPI) por um único: a Con-
tribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS). Os impostos sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS, estadual) e sobre Servi-
ços (ISS, municipal) serão subs-
tituídos pelo Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS).

Tanto o CBS quanto o IBS in-
tegram o IVA dual — o Imposto 
sobre o Valor Agregado (IVA), que 
segue os moldes do tributo úni-
co aplicado em alguns países. O 
IVA terá uma alíquota padrão, 

que ainda será definida depois da 
discussão da reforma na Câmara.

Na prática, não haverá mais 
taxação cumulativa, que ocorre 
quando um imposto incide sobre 
outro. Na avaliação dos especia-
listas, o setor que mais será bene-
ficiado é a indústria, a mais afe-
tada pela cumulatividade. Com a 
nova regra, o IVA será cobrado no 
destino final onde o produto será 
consumido, e não mais na origem.

Além da unificação de impos-
tos, a reforma também traz mu-
danças significativas para o bra-
sileiro de renda inferior à média 
nacional. Uma das medidas des-
tinadas à população mais po-
bre é o direito ao cashback — 
que deverá receber de volta par-
te do valor gasto nas contas de 
energia elétrica e gás de cozinha. 

Também há a previsão de isen-
ção dos alimentos da cesta básica 
nacional, a ser definida por meio 
de lei complementar.

O texto aprovado no Senado 
também prevê alíquota reduzi-
da do IVA em 60% para 13 seto-
res, como serviços de educação e 
saúde, alimentos sem açúcar ou 
conservantes e produtos básicos 
de higiene pessoal. Também ha-
verá redução de 30% na alíquota 
dos serviços prestados por pro-
fissionais liberais — como advo-
gados e contadores.

A transição do sistema atual 
para o novo começa em 2026 e 
será concluída em 2032, quando 
todos os impostos serão unifica-
dos em um federal (CBS) e outro 
estadual (IBS). Para o tributaris-
ta Leonardo Roesler, os efeitos 

da reforma devem começar a ser 
sentidos a partir da promulgação 
— prevê um aumento dos preços 
e custos, que irá incidir sobre o 
consumidor final.

“Vai haver um aumento de cus-
to global, seja nos serviços ou na 
indústria, porque a indústria, por 
mais que vá ser beneficiada, não 
vai reduzir o preço final”, afirma.

Para Leonardo, haverá uma 
reação em cadeia, em todas as 
etapas do processo produtivo, o 
que fará com que o brasileiro te-
nha um peso a mais na conta fi-
nal. “Os especialistas já falam em 
um aumento mínimo de 15% no 
valor dos produtos para o consu-
midor com a reforma”, adverte.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Mudança será percebida lentamente

O ministro Benedito Gonçal-
ves despediu-se, ontem, do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). 
Em discurso de encerramento de 
um ciclo de dois anos, ele desta-
cou a atuação que teve em defesa 
da democracia e lembrou de re-
latorias importantes, como, por 
exemplo, o processo que tornou 
Jair Bolsonaro e o general da re-
serva Walter Braga Netto inelegí-
veis por oito anos, além de outras 
ações relacionadas à corrida pre-
sidencial do ano passado.

“Aqui aprendi que a democra-
cia é frágil e deve ser constante-
mente cultivada e protegida. E, 
no TSE, tive a responsabilidade 
de zelar por esse alicerce, que é 
a democracia”, destacou o minis-
tro, aplaudido pela plateia.

Segundo ele, o TSE “traçou 
uma linha” sobre os limites exis-
tentes para os candidatos a car-
gos eletivos. “Na ação sobre o 7 
de Setembro, o TSE demarcou 
que não há escusas para que can-
didatos desviem as duas prerro-
gativas de presidente da Repúbli-
ca em cunho de objetivos eleito-
reiros”, ressaltou.

O magistrado também foi res-
ponsável por posicionamentos 
duros em relação a Bolsonaro 
durante todo o processo elei-
toral. Nomeado pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, em 
2008, Benedito é juiz de carreira, 
tem um perfil considerado dis-
creto e é o único negro entre os 
33 integrantes do STJ.

Nos bastidores do TSE e das 
cortes superiores, Gonçalves dei-
xa um legado de dedicação, rigor 
técnico e celeridade. O ministro 
dispensou empenho desde a fa-
se de instrução dos processos 
contra Bolsonaro até a organiza-
ção do relatório. Resolveu ante-
cipadamente controvérsias sobre 
questões preliminares que po-
deriam comprometer as ações 

e juntou os processos que trata-
vam do mesmo tema.

Herança

Com a saída de Gonçalves, ca-
berá ao ministro Raul Araújo as-
sumir a Corregedoria da Corte. 
Ambos são egressos do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) e, por 
tradição, ficam apenas um biê-
nio no TSE como titulares. Os 
processos restantes contra Bol-
sonaro passarão a ser conduzi-
dos pelo novo corregedor.

A mudança na relatoria po-
de imprimir novo ritmo aos jul-
gamentos do ex-presidente. Na 
reta final do mandato, Gonçal-
ves buscou pautar as ações mais 
adiantadas — em quatro meses, 
o TSE julgou sete processos con-
tra Bolsonaro. Restam ainda 10 
ações que atingem o ex-presi-
dente e a seus aliados.

Até o momento, Araújo votou 
para absolver Bolsonaro em to-
dos os julgamentos. A taxa de 
fidelidade foi maior até mes-
mo do que a do ministro Kassio 
Nunes Marques, indicado pelo 
ex-presidente, que no último 
julgamento — sobre o uso do 
7 de Setembro para fazer cam-
panha — defendeu multa ao 
ex-presidente e a Braga Netto.

Ao longo da campanha de 
2022, o novo corregedor tomou 
decisões que agradaram o en-
torno do ex-presidente. Partiu 
dele a liminar que proibiu ma-
nifestações políticas no festival 
de música Lollapalooza, após 
artistas verbalizarem apoio a 
Lula. Araújo também rejeitou 
pedido do PT para retirar out-
doors com mensagens de apoio 
a Bolsonaro. Foi o único, ain-
da, a votar contra a multa de 
R$ 22,9 milhões imposta ao PL, 
partido do ex-presidente, na es-
teira do pedido para anular par-
te dos votos do segundo turno. 
(Com Agência Estado)

 » LUANA PATRIOLINO

JUDICIÁRIO

Algoz de Bolsonaro, Benedito 
Gonçalves fecha ciclo no TSE

Ministro relatou os processos que tornaram o ex-presidente inelegível

Alejandro Zambrana/Secom/TSE

O Tribunal Superior Eleitoral aprovou, ontem, a fusão do PTB com 
o Patriota. As duas siglas deram origem ao Partido da Renovação 
Democrática (PRD). As legendas, orientadas politicamente à direita, 
optaram pela fusão como uma forma de não serem afetadas 
pela cláusula de barreira. A medida exige um número mínimo de 
votos em nível nacional ou de parlamentares eleitos para que as 
siglas tenham acesso a recursos público do fundo partidário e à 
propaganda gratuita em rádio e tevê. O PTB perdeu, neste ano, o 
direito ao Fundo Partidário. O único deputado eleito pelo partido, 
em 2022, trocou de legenda. Já o Patriota é dono de cinco cadeiras 
na Câmara, o que garantiu à sigla R$ 965 mil neste ano. Nenhuma 
das siglas elegeu senadores na última eleição.

 » PTB e Patriota se fundem e são, agora, PRD

4 quartos e 130 m² de tranquilidade e conforto.
Sábado, 11/11, das 10h às 15h - Guará II, QI 33

Convite
I N A U G U R A Ç Ã O

RES IDENC IAL CLÁUD IO COHEN

CONDIÇÕES ESPECIAISDE
FINANCIAMENTO COM O BRB
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Os influencers de 2024

Uma consultoria de Brasília está fazendo 
um estudo para verificar quem o eleitor 
ouve na hora de escolher em quem votar nas 
eleições municipais Brasil afora. Os cinco 
mais influentes até aqui são: o prefeito, o 
maior opositor do prefeito, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, o presidente Lula e o 
governador do estado. Nessa ordem. 

A novela não acabou

A avaliação de políticos, de aliados do 
governo, inclusive, é a de que Bolsonaro 
perdeu a eleição, mas não seu capital 
político. E vai desfilar pelos palanques para 
se apresentar como vítima do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 

A nova estrela do MDB

Os políticos estão com um olhar voltado 
ao governador do Pará, Helder Barbalho. 
A aprovação cresceu para 77,6%, segundo 
a Paraná Pesquisa. Na anterior, em junho, 
era de 68,5%. Está, hoje, acima dos 70,41% 
que o elegeram no primeiro turno em 2022. 
Nesta eleição, foi, proporcionalmente, o 
governador mais votado do país. O MDB 
paraense, com nove deputados, é a maior 
bancada do partido na Câmara. Mês 
passado, na convenção do partido, passou 
a ter o maior número de delegados, 57, no 
Diretório Nacional.

Cálculos políticos

Em 2025, véspera do ano eleitoral, 
Belém sediará a Cop30, sobre mudanças 
climáticas. Há quem diga que pode ser a 
oportunidade para o governador se projetar 
nacionalmente. Se mantiver o ritmo de 
aprovação que apresenta hoje, o MDB terá 
a oportunidade de testar um nome novo no 
cenário nacional. Só tem um probleminha: 
Se Lula estiver bem politicamente e decidir 
ser candidato, o MDB recolherá os flaps.

Os limites do apoio
Ex-ministro 

da Casa Civil de 
Jair Bolsonaro, 
o senador Ciro 
Nogueira delimitou 
o campo ao votar 
favoravelmente à 
reforma tributária: ele 
continua apoiando 
o ex-presidente, mas 
naquilo que interessa 
ao partido, ele não 
deixará de votar. 
Afinal, Aguinaldo 
Ribeiro, do PP, foi 
relator da tributária 
na Câmara.

A leitura política, 
porém, é mais 
ampla. Deputados 
acreditam que 
o voto de Ciro 
ajudará Arthur Lira 
a negociar os cargos 
na Caixa Econômica 
Federal e, de quebra, 
alinha um pouco 
mais o próprio 
PP ao governo. 
Embora Ciro diga 
com todas as letras 
que continuará 
na oposição e não 
apoiará o PT ou seus 
candidatos, 2026 
ainda está longe. Até 
lá, o PP se manterá 
como os demais 
partidos de centro: 
com um pé no 
governo e outro na 
oposição. 

CURTIDAS

Lula vai/ Aproveitar a chegada 
dos brasileiros que tiveram 
autorização para sair de Gaza 
para, ao lado deles, mais uma vez 
criticar essa guerra sem fim. 

Devagar com o andor…./ 
A prioridade do PT hoje é 
aproveitar o governo para 
recuperar prefeituras. Até aí, faz 
parte do jogo.

… que a base é de barro/ 
Os partidos aliados já fizeram 
chegar ao Planalto que, se o 
governo puxar o tapete de outras 
legendas para favorecer o PT, 
problemas virão. 

Parabéns, ParkShopping!/ 
40 anos de uma história 
de sucesso e símbolo do 
empreendedorismo.

Ex-PrEsidEntE

Bolsonaro se livra de multas
Governador de SP, Tarcísio de Freitas, 
sanciona lei que anistia punidos por 
descumprimento de medidas sanitárias

O 
governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), sancionou, 
ontem, a lei, aprovada na 

Assembleia Legislativa paulista 
(Alesp), que concede anistia aos 
multados por descumprir me-
didas sanitárias durante a pan-
demia, como o uso de másca-
ras. A medida perdoa uma dívi-
da de cerca de R$ 1 milhão ape-
nas do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), aliado do governador.

A medida fará o estado paulista 
deixar de arrecadar mais de R$ 72 
milhões, sob a alegação de que era 
“muito caro” ao estado cobrar es-
sas multas. Além de Bolsonaro, a 
medida atende, em grande parte, a 
militância de extrema-direita, base 
política do governador, assim como 
do ex-presidente, que adotou como 
bandeira política a recusa ao uso de 
medidas de distanciamento social 
e vacinação durante a pandemia.

“Além de gerar um alto cus-
to de processamento de milha-
res de débitos (a maioria de pe-
queno valor), a manutenção da 
cobrança das multas, quando já 

superamos a fase mais crítica da 
doença, também não contribui 
para o desenvolvimento social e 
econômico do estado”, diz o tex-
to do projeto sancionado ontem.

O projeto de autoria do Exe-
cutivo estadual, tratava de for-
mas para simplificar a cobrança 
de débitos na dívida ativa do es-
tado, mas trouxe junto o jabuti 
que favorecia o padrinho político 
do governador. O projeto foi visto 
como um aceno à base bolsona-
rista, que Tarcísio busca acalmar, 
depois de ser duramente criticado 
por buscar uma relação mais ins-
titucional com o governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e defender a aprovação da refor-
ma tributária, matéria à qual Bol-
sonaro se posicionou contrário.

Os dados divulgados pelo gover-
no paulista apontam para 10 mil 
autuações pelo não uso de másca-
ras, aglomerações ou festas clan-
destinas, que somam R$ 72,1 mi-
lhões, muitas já pagas. A lei san-
cionada pelo governador não 
prevê a devolução dos valores 
aos cidadãos que já pagaram as 
multas, anistiando apenas aque-
les que ficaram em atraso.

Penalidades aplicadas ao ex-presidente somavam quase R$ 1 milhão

Twitter @tarcisiogdf - ED ALVES/CB/D.A.Press

 » HENRIQUE LESSA

Reprodução/YouTube SBT 
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TERRORISMO

Dino reage a Israel e 
diz que PF é soberana
Ministro afirma que prisão de suspeitos de ligação com o Hezbollah não foi por orientação do Mossad, 
como insinuou o gabinete de Netanyahu. E que investigações são anteriores à guerra no Oriente Médio

O 
ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Flávio 
Dino, rebateu, ontem, a 
nota do gabinete do pre-

miê israelense Benjamin Netan-
yahu, que deu a entender que o 
Mossad — o serviço secreto is-
raelense — orientou e a Polícia 
Federal (PF) executou a prisão 
das duas pessoas suspeitas de 
ligação com o Hezbollah, que 
estariam preparando atentados 
contra instituições da comuni-
dade judaica brasileira. Segun-
do Dino, a investigação que re-
sultou na Operação Trapiche co-
meçou antes da guerra de Israel 
contra o Hamas.

“O Brasil é um país soberano. 
A cooperação jurídica e policial 
existe de modo amplo, com paí-
ses de diferentes matizes ideo-
lógicos, tendo por base os acor-
dos internacionais. Nenhuma 
força estrangeira manda na Po-
lícia Federal do Brasil. E ne-
nhum representante de gover-
no estrangeiro pode pretender 
antecipar resultado de inves-
tigação conduzida pela Polícia 
Federal, ainda em andamento”, 
registrou o ministro em publica-
ção no X (antigo Twitter).

Dino não citou o governo de 
Israel na manifestação na rede 
social. A jornalistas, após a cele-
bração da formação da Ameripol 
— entidade que congregará as 
forças de seguranças das Améri-
cas —, o ministro assegurou que 
os agentes federais investigavam 
suspeitas de planos para ataques 
terroristas no Brasil. No inquéri-
to, a PF recebeu relatórios de Is-
rael e dos Estados Unidos sobre 
os presos na Trapiche. A corpora-
ção também não ligou os suspei-
tos ao Hezbollah. 

Segundo Dino, a PF atua téc-
nica e cautelosamente, e com 
respeito aos direitos dos investi-
gados. “Consideramos ser inde-
vida qualquer tentativa de poli-
tização, seja na arena interna, se-
ja na arena internacional. Quan-
do há uma cooperação policial, 
jurídica, de que o Brasil partici-
pa, respeitamos a soberania das 
instituições dos outros países. 
Nesse caso concreto, identifica-
mos sinais de que poderia estar 

havendo uma incompreensão vi-
sando vincular essa operação po-
licial às tragédias no Oriente Mé-
dio”, explicou.

O ministro ainda classificou 
como uma “ingerência indevida” 
a conclusão sobre a responsabi-
lidade dos presos. “Os delegados 
da PF e a polícia brasileira são su-
ficientemente competentes para 
discernir indício técnico daqui-
lo que, eventualmente, poderia 
ser de interesse político”, frisou.

A PF também repudiou a no-
ta do gabinete de Netanyahu. 
“Manifestações dessa nature-
za violam as boas práticas da 
cooperação internacional e po-
dem trazer prejuízos a futuras 
ações”, salientou.

Embaixador

O mal-estar causado pela no-
ta do gabinete israelense se so-
ma ao incômodo que o Palácio 
do Planalto e o Ministério das 
Relações Exteriores vêm mani-
festando nos bastidores com as 
movimentações e acusações fei-
tas pelo embaixador de Israel 
no Brasil, Daniel Zonshine. Na 
quarta-feira, ele se reuniu com 
a bancada bolsonarista na Câ-
mara dos Deputados a pretex-
to de mostrar imagens do ata-
que do grupo terrorista Hamas 
ao território israelense, em 7 de 
outubro. O ex-presidente esteve 
presente à sessão.

Porém, segundo Zonshine, o 
encontro com Jair Bolsonaro foi 
por acaso. “A reunião de ontem 
(quarta-feira) no Congresso teve 
como intenção mostrar as atro-
cidades do 7 de outubro cometi-
das pelos terroristas do Hamas. 
Um material muito bruto e sensí-
vel. Convidamos parlamentares e 
apenas parlamentares. A presen-
ça do ex-presidente não foi coor-
denada pela Embaixada de Israel 
e não era de nosso conhecimen-
to antes da reunião”, disse o em-
baixador, em nota.

Mas, em recente entrevista, 
Zonshine afirmou que o Hez-
bollah só atua no Brasil “por-
que tem gente que os ajuda”. 
O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva interpre-
tou o comentário como uma 
retaliação à posição da diplo-
macia brasileira.

 » RENATO SOUZA
 » VICTOR CORREIA

Ministro salientou que a PF atua de forma técnica, cautelosa e sem atropelar os direitos dos investigados

Isaac Amorim/MJSP

O grupo de 36 brasileiros na 
Faixa de Gaza cruza hoje a fron-
teira com o Egito. Fontes do Mi-
nistério das Relações Exteriores 
asseguraram ao Correio, ontem à 
noite, que os nomes estão incluí-
dos na lista de estrangeiros auto-
rizados a passarem por Rafah. A 
liberação é resultado das gestões 
do chanceler Mauro Vieira, que 
conversou pela quarta vez com o 
congênere israelense Eli Cohen a 
respeito dos brasileiros.

No contato com Vieira, Cohen 
tinha prometido que os brasilei-
ros entrariam na lista de libera-
ção para hoje. O Itamaraty, po-
rém, vinha tratando dessa pos-
sibilidade com algum ceticismo, 
pois, na semana passada, os dois 

conversaram e o chanceler bra-
sileiro recebeu a garantia da li-
beração, que não se confirmou.

Cohen teria justificado ao 
chanceler brasileiro que o atra-
so foi em função do fechamen-
to da fronteira pelo Egito — rea-
lizado em protesto depois que 
Israel bombardeou um com-
boio de ambulâncias do Cres-
cente Vermelho, entidade que 
atua nos países islâmicos equi-
valente à Cruz Vermelha Inter-
nacional. Uma das brasileiras 
esperançosas com a liberação 
para cruzar a fronteira com o 
Egito é Samira Hasan, que quer 
deixar Gaza com o filho de um 
ano. Uma vez dentro do país 
árabe, o grupo será conduzido 
ao Cairo, capital do país, on-
de um jato da Presidência da 

República os aguarda para que 
seja repatriado.

Enquanto Cohen prometia in-
cluir os brasileiros na lista, o em-
baixador de Israel no Brasil, Da-
niel Zonshine, disse que seu país 
não tem responsabilidade pela 
elaboração da relação de nomes 
que podem cruzar a fronteira 
com o Egito. Ele atribui a demo-
ra pela saída dos estrangeiros ao 
país vizinho e ao Hamas.

A movimentação e as opiniões 
de Zonshine vêm irritando o go-
verno brasileiro, mas fontes do 
Itamaraty asseguram que não 
vão convocá-lo para explicações. 
Os diplomatas consideram que, 
nesse instante, a volta dos brasi-
leiros retidos em Gaza é priorida-
de. (Colaboraram Rodrigo Cra-
veiro e Renato Souza)

MRE garante saída de Gaza

O ministro de Portos e Aero-
portos, Silvio Costa Filho, revo-
gou a resolução do Conselho Na-
cional de Aviação Civil (Conac) 
que limitava a operação do Ae-
roporto Santos Dumont, no Rio 
de Janeiro, a voos com chegadas 
e partidas a um raio de 400km. 
Segundo informações do Gover-
no do Distrito Federal, o minis-
tro atendeu a um pedido do go-
vernador Ibaneis Rocha, depois 
de várias reuniões e debates que 
contaram, também, com a parti-
cipação da Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) e da Prefei-
tura do Rio de Janeiro.

“A limitação dos voos para o 
Santos Dumont estava prejudi-
cando essa importante ligação 
entre Brasília e o Rio de Janei-
ro. A revogação vem em boa ho-
ra. O ministro Silvio Costa teve 

sensibilidade em atender o nos-
so pedido e quem ganha é a po-
pulação”, disse o governador Iba-
neis Rocha.

A previsão é de que a revo-
gação da resolução seja publi-
cada no Diário Oficial da União 
(DOU) nos próximos dias. Com a 
decisão, o Santos Dumont passa 
a operar sem restrição de desti-
nos, mas com um limite de 6,5 
milhões de passageiros, medi-
da que passará a vigorar a partir 
de janeiro.

Conexão

O secretário de Turismo do 
Distrito Federal, Cristiano Araújo, 
destaca que a capital federal ope-
ra como importante ponto de co-
nexão entre aeroportos nacionais 
e internacionais, especialmen-
te por estar situada no centro do 
país. “O Aeroporto de Brasília é 

 » ANA MARIA CAMPOS

Santos Dumont volta a 
receber voos de Brasília

AVIAÇÃO

Resolução 
do Conac 
limitava 
operação do 
aeroporto no 
centro do Rio 
de Janeiro a 
voos dentro 
de um raio de 
400km

Divulgação (Casa Civil)

uma parada estratégica pela sua 
centralidade. Essa não era uma 
demanda exclusiva do Governo 
do DF, mas de toda a nossa popu-
lação que volta a ter essa alterna-
tiva para voos com destino ao Rio 
de Janeiro”, explicou.

Atualmente, a capital fede-
ral conta com o único terminal 

brasileiro com voos para os 26 
estados e duas pistas operando 
simultaneamente. Isso permite 
a conexão de milhões de passa-
geiros aos mais diferentes desti-
nos nacionais e internacionais.

Dados divulgados pelo Mi-
nistério do Turismo mostram 
que, de janeiro a setembro 

deste ano, chegaram a Brasí-
lia 35.418 turistas de fora do 
país, sendo 12.771 da América 
do Norte (36,06%) e 10.449 da 
Europa (29,5%). Esse número é 
89,76% maior que o registrado 
no mesmo período do ano pas-
sado, quando houve um total de 
18.665 turistas internacionais.

O rápido avanço da inteli-
gência artificial (IA) em todo 
o mundo está empurrando o 
Brasil para o ponto de não re-
torno: ou o país investe mais 
fortemente na qualificação de 
mão de obra, na regulação e 
em políticas públicas voltadas 
para a nova tecnologia ou corre 
o risco de perder o trem da his-
tória — e ficar para trás em re-
lação aos países que, hoje, são 
vanguarda nesse salto tecnoló-
gico. O risco é de um “declínio 
tecnológico sem precedentes”, 
segundo alerta da Academia 
Brasileira de Ciências (ABC), 
em relatório divulgado ontem.

“Sem investimentos ade-
quados e políticas públicas 
duradouras e apropriadas, o 
quadro global de IA pode em-
purrar o Brasil para um declí-
nio tecnológico sem prece-
dentes. A lacuna entre os paí-
ses que estão na vanguarda de 
PD&I (pesquisa, desenvolvi-
mento e inovação) em IA e os 
demais cresce a taxas expo-
nenciais. É imperativo que o 
Brasil estabeleça políticas pú-
blicas e investimentos para re-
verter essa tendência sem de-
mora”, aponta a ABC.

O relatório Recomendações 
para o avanço da inteligência 
artificial no Brasil — elabora-
do por um grupo de cientistas 
— mapeou os principais gar-
galos que o desenvolvimento 
da IA enfrenta no país. Um dos 
maiores problemas aponta-
dos pelos pesquisadores está 
na formação de mão de obra 
qualificada. Enquanto em paí-
ses mais desenvolvidos as uni-
versidades contam com cen-
tros multidisciplinares de IA, 
aqui “a falta de conhecimento 
perpetuará uma dependência 
cada vez maior das grandes 
corporações e dos países do-
minantes da tecnologia”.

Benefícios

A IA é utilizada em múl-
tiplas aplicações, uma ferra-
menta cada vez mais necessá-
ria não só para resolver proble-
mas reais como para sustentar 
avanços nas diversas áreas do 
conhecimento. Para os pesqui-
sadores, muitos setores da eco-
nomia brasileira e serviços pú-
blicos serão beneficiados pela 
IA. Saúde, energia, sistema fi-
nanceiro, biodiversidade e bio-
tecnologia, agricultura, edu-
cação, competitividade em-
presarial, pesquisa científica 
e governança do setor público 
são alguns exemplos elenca-
dos pelo relatório.

“Quando você usa o Wase, o 
ChatGPT, o Instagram, os ser-
viços bancários, todos usam 
algoritmos de IA. No Brasil, 
essa discussão ainda é limi-
tada. É preciso ter um deba-
te público. Os investimentos 
são praticamente ausentes”, 
disse ao Correio o coordena-
dor do relatório, o pesquisador 
do Departamento de Ciência 
da Computação da Universi-
dade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) Virgílio Almeida.

Além da falta de investi-
mentos, os pesquisadores 
alertam que a falta de regras 
claras é um grave fator de 
risco ao desenvolvimento da 
tecnologia em todo o mundo. 
Por isso, os cientistas apos-
tam que os sistemas basea-
dos em IA vão requerer “su-
pervisão humana”.

Outro alerta diz respeito 
aos riscos do uso sem contro-
le à privacidade das pessoas e 
aos interesses da coletividade. 
Sem amarras éticas e legais, a 
IA produz danos como “viola-
ções de privacidade, criação 
de ambientes anticompetiti-
vos, manipulação de compor-
tamentos e ocorrência de de-
sastres ambientais” — exem-
plos citados no relatório.

TECNOLOGIA

Para estudo, 
Brasil está 
perdendo a 
corrida da IA
 » VINICIUS DORIA

 » HENRIQUE LESSA
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0,65%
Nova York

Euro

R$ 5,270

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

12,08%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2023                      0,23
Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 4,940
(+ 0,67%)

3/novembro                             4,888

6/novembro 4,888

7/novembro 4,875

8/novembro 4,907

Ao ano

CDI

12,15%

Bolsas
Na quinta-feira

0,12%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           6/11            7/11            8/11 9/11

118.431 119.035

CORREÇÃO DO FGTS

STF mantém indefinição
Ministro Zanin pede vistas e governo ganha tempo para negociar acordo. Atualização pela poupança tem três votos favoráveis

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) interrompeu, 
mais uma vez, ontem, 
depois de um pedido de 

vistas do ministro Cristiano Za-
nin, o julgamento sobre a mu-
dança da correção nos saldos do 
Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS). Com isso, o go-
verno, que teme um impacto bi-
lionário nas contas públicas com 
a medida, ganhou mais tempo 
para negociar um acordo com as 
centrais sindicais, com as quais 
vem discutindo o assunto. 

A ação em julgamento, mo-
vida pelo partido Solidarieda-
de, contesta a legalidade do uso 
da Taxa Referencial (TR) para a 
correção das contas do fundo e 
pede a utilização do Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). Em abril, o relator 
e presidente do Supremo, minis-
tro Luís Roberto Barroso, propôs 
que a atualização dos saldos seja 
feita pelo mesmo índice das ca-
dernetas de poupança. 

Ontem, Barroso acrescen-
tou ao voto a previsão de que a 

alteração, se aprovada, ocorra so-
mente a partir de 2025. Nos pa-
râmetros vigentes, a correção dos 
saldos é feita pela Taxa Referen-
cial (TR) mais 3% ao ano, ou seja, 
metade do rendimento atual da 
poupança, de 6,17% ao ano mais 
TR (0,11% ao mês atualmente).

Vantagem duvidosa 

De acordo com especialistas, a 
mudança, em vez de dar mais ga-
nho aos trabalhadores, pode ser 
prejudicial se a taxa básica de ju-
ros (Selic) voltar para patamares 
mais baixos, como é esperado em 
uma economia mais organizada. 

O economista Ricardo Rocha, 
professor de Finanças do Ins-
per, ressaltou que existem prós 
e contras na alteração. “Ela não 
significará que o Fundo vai ren-
der mais. Em uma perspectiva 
de economia mais estabilizada, 
muitos podem se arrepender da 
mudança e acabar perdendo se a 
Selic voltar a ficar abaixo de 8,5% 
ao ano”, alertou. 

É preciso lembrar que, desde 
2012, o governo mudou as regras 
de remuneração da poupança. 
Pela nova metodologia, quando a 

Selic fica abaixo de 8,5% ao ano, 
os aplicadores recebem 70% da 
Selic mais TR, que estava zerada. 
Somente quando a Selic ficar aci-
ma de 8,5% ao ano, o rendimento 
da caderneta volta para os 0,50% 
ao mês, ou 6,17% ao ano, mais 
TR. Atualmente, a taxa Selic está 
em 12,25% ao ano. 

Ricardo Rocha e o professor 
Marcelo Ermel, também do Ins-
per, avaliaram a remuneração 
do FGTS em três cenários para 
depósitos de R$ 100 em um pra-
zo de 60 meses. Na simulação, a 
mudança da correção do FGTS 
para a mesma regra da poupan-
ça só seria mais rentável do que 
a atual se a Selic continuasse al-
ta. Se a taxa de juros ficar abaixo 
de 8,5% ao ano, haverá perdas. 

Considerando a Selic em 10% 
ao ano, em 60 meses, a aplicação 
renderá 8,12% a mais do que pe-
la regra atual, de TR mais 3% ao 
ano. Mas se a taxa básica for de 
5% ao ano, o mesmo valor aplica-
do nesses seis anos renderá 2% a 
menos do que no primeiro cená-
rio. (veja quadro)

O entendimento de Barroso 
foi seguido pelos ministros An-
dré Mendonça e Kassio Nunes 

Marques, que votou ontem. Com 
isso, o STF tem três votos favorá-
veis, entre os 11 ministros, para 
substituir o atual parâmetro de 
correção do FGTS. 

A ação é de amplo interesse do 
governo. Caso a correção do FGTS 
passe a ser igual à da poupança, 
o impacto para os cofres públicos 
é calculado em R$ 8,6 bilhões nos 
próximos quatro anos, mas pode 
chegar a R$ 660 bilhões, se hou-
ver aplicação retroativa do novo 
índice. Por conta disso, o governo 
vinha pressionando o STF a pos-
tergar a decisão. Antes do pedido 
de vista de Zanin, que terá até 90 
dias para devolver o caso ao ple-
nário, a Advocacia-Geral da União 
(AGU) também havia solicitado 
que o julgamento fosse adiado.

Ontem, Barroso também pro-
pôs a distribuição obrigatória da 
totalidade dos lucros do Fundo 
de Garantia para os atuais cotis-
tas — o que o governo já faz, mas 
por iniciativa própria. Neste ano, 
a Caixa Econômica Federal dis-
tribuiu R$ 12,7 bilhões do lucro 
do Fundo. “É importante distri-
buir esse ganho para trabalha-
dores com contas no FGTS”, fri-
sou Rocha, do Insper.

 » LUANA PATRIOLINO
 » ROSANA HESSEL

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Depois de General Motors, Toyota e 
Volkswagen, desta vez foi a chinesa Great 
Wall Motors (GWM) que decidiu reclamar

Indústria automotiva 
critica reforma tributária

Enquanto a reforma tributária avança 
no Congresso, as pressões setoriais 
aumentam. Desta vez, as críticas vieram 
da indústria automotiva. Depois de 
um manifesto assinado por General 
Motors, Toyota e Volkswagen contra a 
concessão de incentivos fiscais para 
a produção de veículos movidos a 
combustíveis fósseis, desta vez foi a 
chinesa Great Wall Motors (GWM) 
que decidiu reclamar, corroborando 
as lamúrias de suas concorrentes. “A 
decisão representa um retrocesso do 
ponto de vista tecnológico e ambiental, 
porque abrange, inclusive, veículos de 
passeio movidos a óleo diesel, além de 
uma renúncia fiscal prejudicial ao desenvolvimento do país”, disse a empresa. O texto 
que define as novas regras foi aprovado pelo plenário do Senado na última quarta-
feira e, agora, volta para a Câmara dos Deputados. Segundo o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, a expectativa é de promulgar a reforma tributária ainda neste ano.
 
 

Mercado Livre de Energia 
permitirá economia 
na conta de luz

Os consumidores da chamada média 
tensão de energia — como pequenas fábricas 
e pequenos comércios — poderão economizar 
na conta de luz a partir de janeiro de 2024. 
No primeiro dia do ano, entra em vigor a 
segunda fase do Mercado Livre de Energia 
(MLE), que permitirá aos clientes escolher 
o próprio fornecedor. De fato, trata-se de 
medida relevante. Segundo a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), a tarifa poderá 
cair de 15% a 20% para os consumidores 
que migrarem para o mercado livre.
 

Falta de energia em São 
Paulo gera R$ 1,3 bilhão 
em prejuízos
Surgiram os primeiros cálculos do prejuízo 
causado pela falta de energia na Grande 
São Paulo, que, em alguns locais, durou 
cinco dias. Segundo a Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 
Estado, os danos financeiros gerados à 
empresas do setor — muitas fecharam as 
portas por falta de energia — chegaram 
a R$ 1,3 bilhão. O drama teve início na 
sexta-feira, 3, quando um vendaval atingiu 
a capital paulista e cidades vizinhas. 
Com a demora de atendimento da 
distribuidora Enel, a situação piorou.

 Diogo Zacarias / Ministério da Fazenda

Reprodução/Segurança Eletronica

Brasil tem 9,9 milhões de casas inteligentes
As casas inteligentes já são uma realidade no Brasil. De acordo com levantamento 
sobre Tecnologia da Informação e Comunicação da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad/TIC), do IBGE, 9,9 milhões de residências no país contam com 
aparelhos “inteligentes”, tais como lâmpadas que atendem a comandos de voz, 
refrigeradores conectados à internet e assistentes virtuais como a Alexa, da Amazon. Dois 
fatores impedem que o número seja maior: renda baixa e falta de conectividade.

» A Associação Brasileira de Shopping Centers 
(Abrasce) realizou um estudo sobre o 
compromisso com a agenda ESG (sigla em 
inglês para boas práticas ambientais, sociais 
e de governança) do setor. Os resultados 
surpreendem. Segundo a pesquisa, 60% 
dos shoppings brasileiros promovem ações 
sociais com comunidades do entorno.

» A Movag, empresa do Grupo Andrade 
Gutierrez focada na prestação de serviços 
para mineração e operação de mina, e a 
chinesa XCMG assinaram inédita parceria. 
A partir do primeiro semestre de 2024, 
clientes da Andrade Gutierrez do mercado 
de mineração vão contar com equipamentos 
de alta performance da terceira maior 
fabricante do setor no mundo.

» No terceiro trimestre, o abate de bovinos no 
Brasil cresceu 11% em relação ao mesmo 
período do ano passado, para um total de 
8,8 milhões de animais. Segundo o IBGE, 
trata-se do maior volume em uma década. 
O movimento é ótimo para os frigoríficos, 
que compram matéria-prima mais barata.

» A recém-privatizada Companhia Paranaense 
de Energia (Copel) apresentou bons números 
em seu balanço. No terceiro trimestre de 
2023, o lucro líquido da empresa totalizou 
R$ 441 bilhões, um acréscimo de 16% em 
relação ao mesmo período do ano passado. 
Por sua vez, a dívida líquida totalizou R$ 9,1 
bilhões, 3,2% a menos do que um ano atrás.

A Inteligência Artificial ainda está em baby stage e a nossa visão é de 
que ela pode ser muito mais transformacional do que foram os 
outros ciclos de mudanças tecnológicas”

Milton Maluhy Filho, presidente do Itaú Unibanco

110%
é quanto a produção de combustíveis 
fósseis crescerá no mundo até 2030, 
segundo projeção do Programa das 

Nações Unidas para o Meio Ambiente 
(Pnuma). Com isso, será impossível 

limitar o avanço do aquecimento global
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PORTUGAL 

Presidente convoca 
eleições antecipadas

Marcelo Rebelo de Sousa dissolve Parlamento e marca pleito para 10 de março de 2024, após renúncia de António Costa, 
acusado de corrupção. Premiê demissionário deve permanecer no cargo. Líderes de partidos criticam o governo socialista 

L
isboa — O presidente de Por-
tugal, Marcelo Rebelo de Sou-
sa, decidiu dissolver o Parla-
mento e convocar novas elei-

ções para 10 de março de 2024. A 
medida foi tomada depois do vá-
cuo criado pela demissão de An-
tónio Costa do cargo de primeiro-
ministro, acusado de favorecimen-
to a empresas na exploração de lí-
tio e de hidrogênio verde e na cons-
trução de um data center no Porto 
de Sines, em Setúbal. Os indícios 
de corrupção foram revelados por 
uma operação realizada na última 
terça-feira pelo Ministério Públi-
co. Cinco pessoas foram presas e 
ministros do governo, indiciados.

“Chamado a decidir sobre o ce-
nário criado pela exoneração do 
primeiro-ministro, optei pela dis-
solução da Assembleia da Repúbli-
ca e a marcação de eleições em 10 
de março de 2024”, afirmou Rebe-
lo de Souza, em pronunciamento 
à nação. Segundo ele, não havia 
por que mudar apenas o chefe de 
governo, pois o país ficaria san-
grando e, mais à frente, ele teria 
de tomar a mesma decisão, mas 
num contexto de economia fragi-
lizada e de desconfiança da socie-
dade. As últimas eleições em Por-
tugal ocorreram, também anteci-
padamente, em janeiro de 2022.

Até o último instante, o Partido 
Socialista (PS), a legenda de Cos-
ta, que tem maioria no Congresso, 
tentou manter o controle do Palá-
cio de São Bento, alegando possuir 
maioria absoluta dos parlamenta-
res eleitos, o que garantiria a es-
tabilidade política. Essa posição, 
por sinal, foi expressada pelo pró-
prio primeiro-ministro demissio-
nário, que apresentou o nome do 
economista Mário Centeno, atual 
presidente do Banco de Portugal, 
como alternativa para sucedê-lo. 
“Mas o presidente não acatou. Se-
ria importante ter uma pessoa de 
credibilidade interna e internacio-
nal para enfrentar esse momento 
complicado, de guerras e de amea-
ças de recessão em várias econo-
mias”, afirmou Costa, que chefiou 
o governo por oito anos.

O presidente alegou que, antes 
de bater o martelo pela dissolução 

 » VICENTE NUNES
    CORRESPONDENTE

Mario Cruz/AFP

do Parlamento, ouviu todas as li-
deranças dos partidos com assen-
tos na Assembleia da República, e 
a maioria se mostrou favorável à 
antecipação das eleições. No Con-
selho de Estado, com o qual ele se 
reuniu antes do pronunciamento 
à nação, houve empate entre man-
ter tudo como está, apenas buscan-
do um substituto para Costa, e dis-
solver a Assembleia, situação que 
ocorrera no passado. Prevaleceu, 
portanto, a posição pessoal de Re-
belo de Souza.

Crise poderia ser pior

Durante o discurso, o presidente 
elencou uma série de motivos pa-
ra sua decisão. O primeiro, desta-
cou, foi a natureza do voto nas últi-
mas eleições, muito personalizadas 
no primeiro-ministro, com base na 
própria liderança dele, que resul-
tou em esmagadora vitória. O se-
gundo, a fraqueza da formação do 

governo, que, mesmo com maioria 
no Parlamento, não seria legitima-
do pelo voto popular se o chefe do 
governo fosse outro. O terceiro, o 
risco verificado no passado de 
a fraqueza do governo redundar 
num mero adiamento da disso-
lução para um momento pior, 
com situação mais crítica e des-
fecho mais imprevisível.

“Se esse contexto prevalecesse, 
o governo seria presidencial (e não 
semi-parlamentarista), ou seja, su-
portado pelo Presidente da Repú-
blica, enfraquecendo o seu papel 
num período sensível em que ele 
deve ser, sobretudo, uma refe-
rência interna e externa”, assina-
lou. O quarto motivo foi a indis-
pensável estabilidade econômi-
ca e social, que é dada pela pré-
via votação do Orçamento do Es-
tado para 2024, antes mesmo de 
ser formalizada a exoneração do 
atual primeiro-ministro, no iní-
cio de dezembro — a votação do 

Orçamento está marcada para 29 
de novembro. Para Rebelo de Sou-
sa, é vital garantir os recursos a fim 
de atender os anseios da população 
por meio do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PPR).

Sem medo do povo

O líder português ressaltou, ain-
da, que o quinto motivo para a dis-
solução do Parlamento e a convo-
cação de novas eleições foi a maior 
clareza e um rumo mais vigoroso 
“para superar um vazio inespera-
do, que surpreendeu e perturbou 
tanto os portugueses afeiçoados 
que se encontravam aos oito anos 
de liderança (de Costa)”. “Devolve-
mos, assim, a palavra ao povo, sem 
dramatizações nem temores. É essa 
a força da democracia, não ter me-
do do povo”, disse.

Para Rebelo de Souza, agora, 
o momento é de olhar para fren-
te, estudar o passo, escolher os 

representantes do povo e o go-
verno que resultará das eleições. 
“Um governo que procure asse-
gurar a estabilidade e o progres-
so econômico, social e cultural 
em liberdade, pluralismo e de-
mocracia”, frisou. “Um governo 
com visão de futuro, tomando o 
já feito, acabando o que importa 
fazer e inovando no que ficou por 
alcançar”, acrescentou.

Ataques generalizados

Tão logo a dissolução do Par-
lamento e a convocação de novas 
eleições para 10 de março foram 
anunciadas, líderes partidários se 
posicionaram. Chefe do PSD, a 
maior legenda de oposição, Luís 
Montenegro se posicionou co-
mo candidato a primeiro-minis-
tro e atacou o governo socialista. 
“Era inevitável que a palavra fos-
se devolvida ao povo português. É 
urgente restabelecer o prestígio, a 

credibilidade e a confiança das pes-
soas nas instituições democráti-
cas. Esse é o terceiro pântano po-
lítico que o Partido Socialista faz 
o país mergulhar nos últimos 22 
anos. É preciso cortar o mal pela 
raiz, e é preciso virar a página do 
empobrecimento, que tem sido a 
imagem de marca dos últimos anos 
em Portugal”, afirmou.

Líder parlamentar do Bloco de 
Esquerda, o deputado Pedro Filipe 
Soares assinalou que a única solu-
ção para superar a atual crise po-
lítica era a convocação de novas 
eleições. “Para resolvermos uma 
crise política desta envergadu-
ra, a única solução era a da saída 
pela democracia, a convocação 
de eleições. Em democracia, há 
sempre soluções, e para o Bloco 
de Esquerda, há solução para a 
habitação, para os serviços públi-
cos, para os direitos fundamentais 
de uma vida digna”, frisou.

Na avaliação de André Ventura, 
líder do Chega, partido da ultradi-
reita, o presidente da República er-
rou ao fixar 10 de março como da-
ta para as eleições, pois, até a pos-
se do novo Parlamento, o governo 
continuará amarrado aos instru-
mentos econômicos, sociais e fis-
cais dos socialistas. “Esta não é a 
data que nos pareceria a mais céle-
re para resolver o problema que te-
mos em mãos, não só da crise po-
lítica, como de um governo próxi-
mo, que, esperamos, seja de direi-
ta, mas que terá que governar com 
um Orçamento do PS”, destacou.

Diante das críticas dos oposicio-
nistas e mesmo de representantes de 
legendas aliadas, António Costa afir-
mou que nenhum partido hoje, em 
Portugal, tem integrantes com a ca-
pacidade dos representantes do PS 
para governar o país. “Damos de 10 a 
zero”, enfatizou. Ele assinalou, ainda, 
que está com a consciência tranqui-
la, pois não cometeu nenhum cri-
me. “Não sei do que estou sendo 
acusado, não tive acesso aos autos 
dos processos, tudo o que sei é por 
meio da imprensa.” O primeiro-mi-
nistro demissionário acrescentou 
que a opção por deixar o cargo foi pa-
ra preservá-lo, pois não há como al-
guém sob suspeição ocupá-lo. “Esta-
mos em uma democracia, a Justiça 
tem o dever de investigar e ninguém 
está acima da lei”, concluiu.

Devolvemos a palavra ao povo, sem 
dramatizações nem temores. É essa a força da 

democracia, não ter medo do povo"
Marcelo Rebelo de Sousa, presidente de Portugal

Não sei do que estou sendo acusado, não tive 
acesso aos autos dos processos, tudo o que sei é 

por meio da imprensa"

António Costa, primeiro-ministro demissionário

Depois de 34 dias de bombar-
deios que mataram mais de 10.800 
palestinos, segundo o Ministério 
da Saúde na Faixa de Gaza, Israel 
anunciou a aceitação de pausas 
diárias de quatro horas nos com-
bates com o grupo extremista Ha-
mas, que governa o enclave. A me-
dida vale para a porção norte do 
enclave e tem o objetivo de permi-
tir que os civis fujam para o sul ou 
busquem alimentos. 

Ontem, outra facção extremis-
ta, a Jihad Islâmica, divulgou um 
vídeo com o pronunciamento 
de dois israelenses sequestrados 
durante os ataques de 7 de outu-
bro, quando 1.400 pessoas mor-
reram. Na gravação, Yagil Ben-
Yaakov, 13 anos, e a idosa cadei-
rante Hana Katzir, 77, afirmam 
que podem ser libertados por 
motivos humanitários. A guerra 
travada entre as Forças de De-
fesa de Israel (IDF) e os militan-
tes do Hamas se intensificou 
no coração da Cidade de Gaza. 

Israel “começará a fazer pau-
sas de quatro horas todos os dias 
em áreas do norte da Faixa de Ga-
za, que serão anunciadas com três 
horas de antecedência”, declarou o 
porta-voz do Conselho de Seguran-
ça Nacional dos Estados Unidos, 
Jonh Kirby, na Casa Branca. “Os 
israelenses nos disseram que não 
haveria operações militares nessas 
áreas enquanto durarem as pau-
sas (e) que essa operação começa-
ria hoje (ontem).” Uma trégua ro-
busta está descartada, no momen-
to, pelo gabinete do primeiro-mi-
nistro Benjamin Netanyahu. “Não 
cessaremos fogo enquanto houver 
reféns em Gaza”, avisou o ministro 
da Defesa israelense, Yoav Gallant.

Às 21h (16h em Brasília), o cirur-
gião plástico Ghassan Abu-Sittah 
relatou ao Correio combates perto 
do Hospital Al Shifa, onde trabalha. 
“Neste momento, ouço tiros de pis-
tolas ou revólveres, além de dispa-
ros de metralhadoras. Imagino que 
sejam de soldados a bordo de tan-
ques. Mas, também, a artilharia de 
helicópteros Apache”, disse. 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Israel concorda com pausas diárias nos combates
HORROR NO ORIENTE MÉDIO 

Yagil Jacob, 13 anos, capturado no kibbutz Nir Oz: “Espero retornar logo”

Reprodução

Ghassan minimiza a decisão so-
bre a trégua de quatro horas diá-
rias. “Isso é uma forma de reduzir a 
pressão sobre o governo de Israel. O 
que significa essa pausa? Uma tré-
gua envolvendo bombardeios ou 
ataques aéreos? A menos que haja 
uma trégua prolongada, onde as 
pessoas possam sair dos abrigos, 

buscar comida, ter acesso a com-
bustível; que as padarias voltem a 
funcionar e os hospitais sejam rea-
bastecidos”, observou. Ele acredita 
que a medida seja “inútil”. “É co-
mo um truque.” Na madrugada  de 
hoje, a aviação israelense bombar-
deou o Hospital Pediátrico Al Ran-
tisi, no norte da Faixa de Gaza.

Em Deir al Balah, no centro da 
Faixa de Gaza, o engenheiro ci-
vil Mohammed Al-Assar também 
demonstrou pessimismo. “A si-
tuação aqui está de ruim para 
pior. O ovo está mais caro do que 
ouro. A água custa mais do que 
petróleo. A trégua de quatro ho-
ras não muda nada. Tudo conti-
nuará na mesma”, desabafou à re-
portagem, por meio do WhatsApp. 

Porta-voz internacional das For-
ças de Defesa de Israel (IDF), Jona-
than Conricus admitiu ao Correio 
que as tropas “avançam na Faixa de 
Gaza de acordo com o plano”. “Es-
tamos eliminando a infraestrutura 
do Hamas e os combatentes inimi-
gos. Ao mesmo tempo, continua-
mos a retirar os civis do campo de 
batalha durante o dia”, afirmou. O 
coronel Moshe Tetro, responsável 
por Gaza do Cogat (órgão do Mi-
nistério da Defesa de Israel que 
supervisiona atividades civis nos 
territórios palestinos), foi incisivo: 
“Não há crise humanitária em Ga-
za”. Entretanto, ele reconheceu que 
a situação civil “não é fácil”. 

Reféns

“Eu sou Hanna Katsir, do kib-
butz Nir Oz. Estou em um lugar 
que não é meu e tenho saudades 
de casa”, afirma a refém idosa no 
vídeo divulgado pela Jihad Islâmi-
ca. Na gravação, ela diz esperar ver 
familiares “na próxima semana”. 
“Todos estamos saudáveis e felizes. 
(...) O responsável por essa bagun-
ça é Netanyahu. Ele destrói tudo o 
que é bom”, comenta a cadeiran-
te. Ela assegura que os combaten-
tes da Jihad Islâmica tratam os re-
féns “muito respeitosamente”. 

Yagil Ben-Yaakov, 13, diz sen-
tir falta da família e dos amigos. 
“Quero dizer a Netanyahu que isso 
não funcionará. Todas essas explo-
sões... Isso é loucura. Vocês matam 
crianças e prisioneiros (reféns). (...) 
Espero retornar o mais rápido pos-
sível. À medida que o tempo pas-
sa, fico em um perigo maior. Ne-
tanyahu, se algo acontecer a mim, 
isso cairá sobre a sua cabeça.” Ya-
gil, o pai, a madrasta e o irmão fo-
ram capturados no kibbutz Nir Oz.
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S
abemos que o Google Trends, 
entre outras atribuições, é um 
norteador de popularidade das 
informações que estão em alta 

em determinado momento. É muito 
comum que os usuários queiram sa-
ber quais são os tópicos mais procu-
rados em uma hora específica, na ma-
nhã de determinado dia ou na sema-
na passada, por exemplo.

Algumas pesquisas, inclusive, di-
ferem das buscas mais tradicionais. 
É o caso, por exemplo, de um levan-
tamento recente do Google Trends. O 
que chama a atenção é que nunca a 
palavra “intestino” foi tão pesquisa-
da pelos brasileiros como neste ano. 
Nos últimos 12 meses, o Brasil ocu-
pou a terceira posição entre os paí-
ses com mais interesse pelo assunto. 
Ao compararmos os primeiros qua-
tro meses de 2023 — janeiro a abril 
— com o mesmo período há 10 anos, 
as investigações pela palavra “intes-
tino” triplicaram.

Buscas pelas principais doenças in-
flamatórias intestinais, como doença 
de Crohn e retocolite ulcerativa, cres-
ceram, respectivamente, 210% e 220% 
no último ano. A pesquisa por síndro-
me do intestino irritável, outra patolo-
gia comum, aumentou 190%. Entre as 
perguntas mais frequentes, destacam-
se: “O que é constipação intestinal?” e 
“Como soltar o intestino?”.

Não é à toa que os especialistas 
consideram o intestino como o “se-
gundo cérebro”. Contendo mais de 
500 milhões de células nervosas e 
até nove metros de comprimento, o 
órgão não tem apenas a função de 
digerir alimentos, absorver e trans-
portar nutrientes, mas também é 
parte pensante do corpo humano, 
como explicam especialistas. Isso 
porque, conforme estudos, o intesti-
no atua sobre nossas emoções, nos-
so sono e comportamento.

Cada vez mais, cientistas têm 
atrelado o bom funcionamento do 
intestino à saúde mental. Estudos 

recentes mostram que ele tem in-
fluência sobre o estado emocional 
e até mesmo sobre o desequilíbrio 
mental das pessoas.

Em parte, isso se deve ao que come-
mos. E os excessos têm forte ligação 
com o mau funcionamento. Açúcar, 
alimentos ultraprocessados, carboi-
dratos refinados e pouca fibra — alia-
dos ao sedentarismo e a longas jorna-
das laborais em que as pessoas passam 
horas sentadas — contribuem em alto 
grau para a redução de movimentos 
peristálticos e, portanto, para um in-
testino “preguiçoso”.

Além disso, os quadros emocio-
nais, como estresse e insônia, e sen-
timentos negativos, como raiva e 
insegurança, quando somatizados, 
são mais um ingrediente maléfico 
para o órgão. As estimativas mos-
tram que 50% da dopamina exis-
tente no corpo humano e 90% da 
serotonina sejam processadas nes-
sa parte do corpo. O mau funcio-
namento dessa engrenagem acaba 
servindo de gatilho para quadros de 
baixa autoestima, compulsão ali-
mentar, ansiedade e alucinações.

Em se tratando do país mais an-
sioso do mundo — no caso, o Bra-
sil —, não é de se espantar que o 
trato gastrointestinal do brasileiro 
esteja pedindo socorro. Fato é que, 
embora sejam bastante repetitivas 
as falas dos médicos, alimentação 
saudável, prática de atividades fí-
sicas, redução de álcool, boas ho-
ras de sono, consumo de água e re-
dução dos níveis de estresse con-
tinuam na receita da longevidade. 

A exemplo do Março Azul-mari-
nho, dedicado à prevenção ao cân-
cer colorretal, é importante chamar a 
atenção para a saúde do intestino. Ca-
be ao poder público e a entidades mé-
dicas a união de esforços para convo-
car a população a se cuidar. Interesse 
em relação ao assunto existe — e mui-
to —, como mostram as pesquisas de 
busca no Google.

Atenção ao 
"segundo cérebro"

Questão de soberania

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

A prisão de dois suspeitos de pla-
nejar ataques terroristas no Brasil, 
possivelmente ligados ao Hezbollah, 
reacende a discussão sobre a seguran-
ça nacional. A operação, deflagrada 
pela Polícia Federal em cooperação 
com o Mossad, órgão de inteligência 
israelense, mostrou-se bem-sucedi-
da, mas, ao mesmo tempo, esbarra na 
discussão sobre até onde vai o envol-
vimento de um governo estrangeiro 
em uma investigação interna.

Após o primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu, atribuir o su-
cesso da ação ao Mossad, o ministro 
da Justiça e Segurança Pública, Flávio 
Dino, rechaçou o uso político da ope-
ração pelos israelenses. Ele afirmou 
que as investigações no Brasil nada 
têm a ver com a guerra no Oriente 
Médio, que “nenhuma força estran-
geira manda na Polícia Federal” e que 
líderes estrangeiros não podem ante-
cipar resultados de investigações que 
ainda estão em andamento.

As preocupações de Dino são le-
gítimas. O Brasil é um país sobera-
no, e a segurança nacional é uma 
questão de Estado. As autoridades 
brasileiras devem ser as únicas res-
ponsáveis por investigar e combater 
o terrorismo em território nacional. 

Contribuições externas são bem-
vindas, como ocorreram em outros 
casos, quando, por exemplo, o FBI 
alertou para ataques a escolas de 
São Paulo, em 2021, e a Polícia Ci-
vil realizou a prisão de um suspeito.

Desde os ataques às torres gêmeas 
em Nova York, a cooperação interna-
cional mostrou-se fundamental para o 
combate ao terrorismo. As células es-
tão espalhadas por todo o planeta, e a 
interligação das polícias é imprescin-
dível. Entretanto, esse trabalho coope-
rativo precisa ser feito de forma respei-
tosa às regras locais, preservando a so-
berania dos países envolvidos.

No caso da operação que resul-
tou na prisão dos dois suspeitos de 
terrorismo, as informações forneci-
das pelo Mossad, que tem um longo 
histórico de cooperação com o Bra-
sil, foram fundamentais. Por sua vez, 
é importante ressaltar que a PF é um 
órgão independente e que as inves-
tigações devem ser conduzidas de 
forma técnica e isenta.

Além disso, é preciso evitar que a 
operação seja usada para fins políti-
cos ou para justificar a interferência 
de um governo estrangeiro nos as-
suntos internos do Brasil. Soberania 
e independência em primeiro lugar.

» Sr. Redator
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Libertem os brasileiros

Irrepreensível e oportuníssima a crônica de Severino 
Francisco, “Libertem os brasileiros” (CB, 8/11), em que tra-
ta da demora do Estado de Israel em liberar brasileiros que 
se encontram na Faixa de Gaza. De fato, nada justifica a re-
tenção de 34 brasileiros na área conflagrada, e, como bem 
disse o jornalista Reinaldo Azevedo, em seu programa “É da 
Coisa”, esses brasileiros parecem ser prisioneiros ou reféns, 
devido à demora em serem liberados por quem de direito. 
A nossa Força Aérea tem uma aeronave estacionada no Egi-
to aguardando esses nossos conterrâneos e, entre eles, 15 
crianças. Por qual razão estão demorando em libertá-los? 

 » Paulo Molina Prates
Asa Norte

Afagos do passado

As atitudes do Bolsonaro só demonstram o quanto ele 
é vingativo e sem ética. Ainda inconformado com a derro-
ta para o presidente Lula, Bolsonaro, achando-se o líder da 
oposição, vem destilando o seu veneno contra os projetos 
que são encaminhados para votação no Congresso, mesmo 
sendo de interesse da população. Essas atitudes só demons-
tram o seu egoísmo e a sede de poder. Esperamos que os se-
nadores e os deputados que o apoiaram na gestão passada 
deixem os afagos a Bolsonaro no passado e passem a traba-
lhar em prol do povo brasileiro, votando todos os projetos 
que beneficiam os cidadãos. Lembrem-se que, nas próxi-
mas eleições, não esqueceremos daqueles que só pensam 
em seus interesses políticos e pessoais. Estamos de olho. 

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Serventia da ONU

Afinal, para que serve a Organização das Nações Unidas 
(ONU)? Ela não foi criada para manter a paz e a seguran-
ça internacional? E por que ela não está reagindo contra os 
horrores mostrados, diariamente, pela mídia? Não é parado-
xal que o cotidiano massacre de inocentes esteja ocorrendo 
exatamente na terra onde Jesus nasceu e onde, segundo a 
Bíblia, foram revelados os 10 mandamentos?

 » Waldivino Souto 
Asa Sul

Perdemos o seresteiro

Brasília perdeu Josemir Barbosa, chamado de “O Último 
Seresteiro” pelo famoso cantor Sílvio Caldas e pelo compo-
sitor Sérgio Bittencourt, que foram seus amigos, junto com 
Tito Madi e Walescka. Ele morreu na segunda-feira (6/11) e 
foi enterrado, no Campo da Esperança. Pernambucano de 
Garanhuns, aprendeu a tocar violão com a mãe e começou 
a carreira cantando em programas da rádio local. Ele se tor-
nou conhecido no Rio de Janeiro, morou em Recife e veio 
para Brasília, em 1984, com sua companheira Nyres Olivei-
ra, ex-prefeita da 116 Sul. Tinha uma voz poderosa e um re-
pertório ao estilo Nelson Gonçalves e Orlando Silva. Quan-
do morava no Rio, um ilustre admirador seu era o ex-pre-
sidente Juscelino Kubitschek, que amava uma seresta. Em 
Brasília, Josemir se apresentou em casas noturnas, restau-
rantes de hotéis e recepções a autoridades brasileiras e es-
trangeiras. Tornou-se brasiliense de coração. Passou longa 
temporada no Glauco’s, fez shows em casas como Moura-
ria, Antigamente, Churrascaria Laçador, Feitiço Mineiro e 

Racismo, homofobia, xenofobia, feminicídio, 
violência, pobreza. O Brasil já tem terrorismo 

suficiente, não precisa importar mais.
Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras

“Terroristas planejavam ataques no 
Brasil...”quem poderá acreditar nisso?

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

No Congresso, já temos as bancadas 
da bala e do boi, mas falta o mais 

importante: a bancada da educação. 
Itiro Iida — Asa Norte

Se o senador Alcolumbre está agindo como 
aliado de Lula, pode ter certeza que o apoio 
custará caro para o bolso dos contribuintes.

Joaquim Honório — Asa Sul

Com tanto dinheiro arrecadado, 
o Detran não troca os semáforos 

ultrapassados nem pinta as faixas de 
rolamento que estão apagadas. 

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição

no restaurante do Bristol Hotel. Josemir gravou 18 CDs, en-
tre eles: Uma noite na fossa; Simplesmente Josemir Barbo-
sa; O Cantor da noite; Tributo a Nelson Gonçalves e Altemar 
Dutra; Passado e presente; Mesa de Bar e Enquanto houver 
saudade. Em 2006, Josemir fez-me uma surpresa inesquecí-
vel. Durante uma recepção de aniversário, cantou a música 
Último Desejo, de Noel Rosa, acompanhado por mim e pe-
lo dr. Ernesto Silva, que adorávamos a canção. Josemir nas-
ceu em 1º de janeiro de 1938, amava a vida, fez muita gen-
te feliz e vai deixar muita saudade. Fico imaginando a fes-
ta que está ocorrendo no céu, com ele reencontrando seus 
amigos que partiram antes. 

 » Ricardo Pires
Asa Sul

Cerrado

Cerrado, um bioma por demais importante. Isso fica claro 
com a da criação da instituição de pesquisa agrícola Embra-
pa Cerrado, que se tornou a porta de entrada de delegações 
nacionais e internacionais. Fato que acontece desde 1973, 
marco da virada da pesquisa agrícola no país, no bioma, em 
que tudo plantando dá. Basta irrigar na época seca e usar 
tecnologias limpas e apropriadas. Para as propriedades com 
melhores condições econômicas, aparece o pivô central co-
mo solução. O cerrado existe no cenário brasileiro com al-
guns senões, propiciados pelo mau uso da terra. Agriculto-
res do Sul vieram para o Cerrado e, inadvertidamente, com 
ambições nocivas ao meio ambiente. Resta agora restituir 
ao solo a sua fertilidade, o que é feito com muita pesquisa.

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul
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Alguém sem escrúpulos, salvo justificação 
em contrário, construiu uma torre metálica 
sobre a cruz onde foi celebrada a primeira 
missa de Brasília. O monumento está coberto 
por armações de aço, num visível desrespeito 
a um dos lugares sagrados da cidade. 
(Publicada em 9/3/1962)

A 
implementação do Im-
posto Seletivo (IS), con-
tida na PEC 45 da refor-
ma tributária, pode de-

sencadear consequências ad-
versas para a economia brasi-
leira, conforme evidenciado por 
um estudo técnico do Instituto 
Brasileiro de Mineração (Ibram) 
e da consultoria LCA. O IS tem o 
potencial de afetar não apenas 
os setores produtivos, incluindo 
a indústria de mineração e o se-
tor de óleo e gás, mas também 
de alimentar a inflação e preju-
dicar as exportações.

O estudo enfatiza os efeitos 
do IS sobre os minerais metá-
licos, alertando que o aumento 
de custos nesse setor terá impli-
cações tanto no mercado inter-
no quanto nas exportações. Se-
tores como siderurgia, automo-
tivo, construção civil, utilidades 
domésticas, alimentos enlata-
dos e embalagens, entre outros, 
dependem dos minérios como 
matéria-prima para a fabrica-
ção de seus produtos. Assim, 
a mineração, as cadeias indus-
triais, o atacado, o varejo e, fi-
nalmente, o consumidor terão 
que suportar o ônus do Impos-
to Seletivo.

Com a aprovação do IS pelo 
Senado Federal — apesar das 
argumentações contrárias e 
alertas apresentados pelos se-
tores diretamente atingidos —, 
os senadores julgaram que mais 
essa conta pode ser atribuída às 
empresas desses setores. No ca-
so da indústria da mineração, o 
Brasil poderá se tornar o único 
do planeta a taxar o setor com 
o IS, como forma de compen-
sar seus impactos. No entan-
to, a mineração já recolhe uma 
compensação em relação a isso 
(chamada CFEM) e ainda detém 
o título de aplicar a maior carga 
tributária sobre 12 dos principais minérios para 
a economia brasileira, na comparação com paí-
ses concorrentes — apontam estudos da consul-
toria EY (Ernst & Young).

O texto da PEC fere o princípio que norteou as 
discussões prévias da reforma tributária, ou se-
ja, simplificar e reduzir a carga para, no caso do 

setor produtivo, estimular suas atividades e obter 
retorno em termos de promoção socioeconômica 
e crescimento do PIB. Nesse retorno da propos-
ta à Câmara, a expectativa é de que os setores de 
mineração e óleo e gás, dois grandes geradores 
de contribuições ao desenvolvimento do país e 
potencializadores de investimentos, poderão ter 

sua sobretaxação revista.
É preciso muita atenção de 

todos a essa situação. Em rela-
ção à mineração, qualquer me-
dida que afete a competitivi-
dade dessa indústria produzirá 
impactos significativos nos in-
dicadores econômicos do país, 
como exportações totais, PIB, 
emprego e arrecadação tribu-
tária. Isso porque o Brasil é um 
dos principais fornecedores de 
minério de ferro, responsável 
por 17% da oferta global desse 
produto em 2022.

O IS também pode frustrar 
os planos do governo federal 
em relação à expansão de mi-
nérios considerados críticos pa-
ra o desenvolvimento de tec-
nologias relacionadas à transi-
ção energética. Minerais como 
alumínio, cobre, níquel, nióbio, 
vanádio e manganês são essen-
ciais na produção de baterias, 
painéis solares, chips e condu-
tores, itens fundamentais para 
a transição para uma economia 
de baixo carbono. 

Outra preocupação é o im-
pacto nas exportações minerais. 
A incidência do IS poderá levar 
à perda de mercado internacio-
nal, resultando em retração nas 
divisas, favorecendo a importa-
ção e, ao mesmo tempo, inibin-
do a produção nacional — é o 
caso do potássio, usado na fa-
bricação de fertilizantes, o que 
significará ainda mais peso so-
bre os custos do agronegócio.

Diante desses fatos, é neces-
sário repensar a aplicação do 
Imposto Seletivo levando em 
consideração as implicações 
econômicas e os impactos ne-
gativos que essa medida po-
de gerar. Deve prevalecer, so-
bre os acordos políticos em prol 
da PEC 45, a busca por alterna-
tivas que não prejudiquem a 

economia brasileira. A mineração desempenha 
um papel fundamental no fornecimento de ma-
térias-primas essenciais para a sociedade e re-
quer cenários que promovam sua evolução, sem 
que possam ser comprometidos sua competiti-
vidade internacional e o bem-estar socioeconô-
mico do país.

 » RAUL JUNGMANN
Diretor-presidente do Instituto Brasileiro de Mineração (Ibram)

Novo tributo para 
exportar impostos e 
inflacionar preços

O 
Conselho Nacional de Previdência Social 
(CNPS) é o órgão incumbido de operar a 
democracia e a transparência na gestão 
da Previdência Social. Não é uma missão 

de seus membros e sim um dever constitucional. 
Seria, pois, necessário que o CNPS explicasse co-
mo conseguiu, em poucos dias, promover a redu-
ção de despesas para o ano que vem da expressiva 
cifra de R$ 12,5 bilhões. Sem embargo dos esfor-
ços gigantescos que estão sendo realizados pelo 
INSS, cujo presidente é do ramo, a fila não anda. 
E a fila gerará, se andar, quase um milhão e sete-
centos benefícios a mais.

Mais benefícios, mais despesas… O INSS pa-
gará, no ano que vem, R$ 897,7 bilhões. Se qui-
ser, veja quanto isso representa por dia, por ho-
ra, por mês. Um bom exercício para quem acha 
que o INSS nega tudo para todos os que batem 
na sua porta. Ah, é verdade. Alguém disse que a 
redução será decorrente da revisão de benefícios. 
Como assim? O INSS consegue errar tanto ou tem 
sido, como disse certo autor há mais de 40 anos, 
“o reino das fraudes”?

Os julgados do Tribunal de Contas da União 
que têm cobrado a revisão dos benefícios apon-
tam para a metade do corte que o CNPS acaba de 
fazer. É um colegiado muito mais otimista que 
aquele que entende formalmente de contas. E se 
trata de mera argumentação retórica. O TCU não 
dispõe de dados para quantificar possíveis irregu-
laridades. Se soubesse que o benefício de Caio ou 
de Flávia não é devido, já teria mandado cortar.

Sem querer ser pessimista, duvido muito de 
números tão pomposos. Muitas vezes, são cas-
sados benefícios devidos, que o Poder Judiciá-
rio ordena que sejam restabelecidos. De to-
do modo, a principal causa das deficiências de 

funcionamento da Previdência Social são sobeja-
mente conhecidas. E já as apontei diversas vezes.

Veja-se que a Lei nº 8.213, que cuida da organi-
zação da Seguridade Social, ordenava a moderni-
zação do setor. Estamos falando de 1991. Sabem 
o que se fez com essa parte da lei? Foi revogada! 
E o cadastro? Sem cadastro, não há controle. Sem 
modernização, não há revisão que possa vingar. 
Será que o cadastro único do SUS, cujo trabalho 
meritório durante a pandemia deve ser aplau-
dido sempre, registrou uma a uma todas as pes-
soas que receberam as vacinas? Houve alguma 
tentativa de sincronizar os dados desse cadastro 
com os do INSS? 

Que tal começarmos a discutir esse temário a 
sério, antes que tudo seja pretexto para uma no-
va reforma redutora de benefícios? Hoje, a pes-
soa nasce e é enquadrada como integrante do 
cadastro de pessoas físicas, dimensão econômi-
ca da realidade. Por que não se opera igualmen-
te com o cadastro único do social?

A maioria dos beneficiários do INSS recebe 
prestações no valor de um salário-mínimo. To-
dos são titulares de um direito subjetivo. O Estado 
não faz nenhum favor a eles, nem lhes deu qual-
quer coisa. O benefício foi custeado pelos traba-
lhadores e pelas empresas.

Falar-se, pois, em revisão de benefícios como 
se fosse algo temível é estranho. Quem tem di-
reito deve receber. E se houve algo indevido, que 
se verifique, mediante procedimento apropria-
do, o ocorrido. Não para que seja cancelada su-
mariamente a prestação. Se não for devida, há de 
ser cancelada, e, se alguém concedeu sem base, 
deve responder pelo ocorrido. Em suma, revisão 
não é medida de economia e sim de justiça social. 

De todo modo, algo não soa bem com essa 

abrupta tesourada no orçamento. A máquina 
administrativa da Previdência Social sempre foi 
caracterizada por quadros de excelência, inclu-
sive deu ao país uma estrutura modelar. Ultima-
mente, porém, com a ausência de reposição dos 
quadros, em razão das aposentadorias e dos des-
ligamentos, falta pessoal para tocar a instituição. 
A fila dos benefícios é um sintoma, sim. Grave, 
mas não o único.

É hora de se promover debate sério sobre a me-
lhor utilização do que se pretende cortar do orça-
mento sem a cabal, devida e consistente explica-
ção de motivos e razões, e sem que se apontem as 
falhas estruturais que poderiam, e deveriam, ser 
corrigidas com recursos necessários e suficientes.

Ademais, e adentrando em outras duas li-
nhas de consideração, é necessário que seja re-
instalado o Conselho Nacional de Seguridade 
Social, criado pela Lei nº 8.212, de 1991, e es-
tranhamente suprimido pela Medida Provisória 
nº 1.799, de 1999. O Supremo Tribunal Federal, 
na ADI 2.065, cujo julgamento foi publicado em 
2004, preferiu se omitir sobre o tema de tão al-
ta relevância. Esse seria o foro adequado para 
o debate dos recursos devidos ao sistema e do 
controle da respectiva destinação.

É igualmente necessário que o Plano de Cus-
teio da Seguridade Social contemple, com rigor, 
todo o montante necessário ao cabal e integral 
atendimento (art. 198, da Constituição) dos direi-
tos estabelecidos pela Ordem Social Constitucio-
nal (título VIII). Saúde, previdência e assistência 
configuram, em nosso país, o catálogo essencial 
dos direitos humanos sociais consagrados pela 
Declaração de Direitos Humanos de 1948, subs-
crita pelo Brasil. É hora de cumpri-los sem des-
culpas de falta de verbas!

 »  WAGNER BALERA 
Professor de direito previdenciário da PUC-SP e autor de mais de 50 livros em direito previdenciário

Democracia e transparência na 
gestão da Previdência Social

Visto, lido e ouvido

» História de Brasília

Não são poucas as pessoas que reconhe-
cem, hoje, que o chamado quarto Poder pas-
sou da imprensa para as mídias sociais, pro-
pagadas pelas diversas plataformas que des-
filam no mundo digital. Daí o porquê de que 
não são poucas pessoas e aquelas da elite no 
poder que anseiam por uma severa regulação 
das mídias digitais. Nos países onde a demo-
cracia é uma miragem, e mesmo nos Estados 
em que a liberdade de expressão é uma far-
sa bem montada, as mídias sociais são vigia-
das de perto e, não raro, alguns desses pro-
gramas exibidos por críticos ao governo são 
postos fora do ar e desmonetizados, entre ou-
tras ameaças veladas.

Com isso, quer queiram ou não aqueles 
que se abrigam à sombra do sistema e do Es-
tado, as “mídias sociais deram voz aos imbe-
cis” no dizer zombeteiro de um alto membro 
do Judiciário. Nesse caso, os imbecis citados 
formam uma espécie de sans culottes moder-
nos. São os manés que deram certo ou os ma-
tutos que não se deixam levar pelas canções 
de ninar dos demagogos.

Talvez seja essa a causa, por trás, a ex-
plicar porque tantos artistas brasileiros de 
grande projeção e sucesso no passado re-
cente amargam o descaso e mesmo o des-
prezo por parte do grande público. Trata-se 
de um fenômeno novo no cenário nacional 
e de grande abrangência e adesão popular. 
Produções e shows caríssimos, protagoniza-
dos por esses personagens, são abertamente 
boicotados pelo público, que virou as costas 
para os ídolos de pés de barro.

Aqueles que pensaram que os antagonis-
mos políticos e ideológicos fossem ficar ape-
nas no mundo desalmado da política erraram 
feio. A polarização política, como todo vene-
no de frasco pequeno, contaminou, com seu 
conteúdo deletério, famílias, amigos, grupos 
sociais, chegando até a classe artística.

Tem-se aqui também um fenômeno no-
vo a mostrar um país cingido, desde que al-
guém, conhecido de todos, lançou sobre a 
maldição do “nós contra eles”. De lá para 
cá, muita coisa mudou na vida e no cotidia-
no do país, inclusive a reversão dessa praga 
política, que pode ser dita como “eles con-
tra nós no poder”. Essa história de que o rei 
nunca perde a majestade tornou-se falsa no 
Brasil, e aqueles que se consideravam ungi-
dos por uma espécie de coroa eterna se veem 
despossuídos não só de realeza, como foram 
postos na condição de párias.

Aqueles “imbecis” que ganharam voz, por 
meio das mídias sociais, nada mais são do 
autênticos cidadãos brasileiros que uniram 
suas vontades e, simplesmente, passaram a 
deletar ou cancelar toda uma gama de ar-
tistas e atores, cozinheiros, empresas, lojas 
de departamento, supermercados, produ-
tos que perderam o brilho ou aquilo que de 
mais precioso tem uma marca, que é a estre-
la do carisma. Sem essa estrela que ilumina 
o mundo do faz de conta, pouca ou nenhu-
ma luz resta no mundo real. O grande públi-
co não aceita ser enganado.

Cancelados

Mudou

 » Brasília sofre com a falta de educação 
no trânsito. Aquela cidade, onde 
buzinar era um absurdo, começa 
a dar sinais de mudança. Os 
motociclistas, principalmente, 
carecem de uma boa aula antes 
de terem a autorização para fazer 
parte do trânsito da capital. São uns 
irresponsáveis. Ultrapassam pela 
direita; nas comerciais; jamais usam 
as tesourinhas; fazem a volta no meio 
da rua; e andam pelas calçadas nas 
quadras. Alguma atitude precisa ser 
tomada para cortar o mal pela raiz.

Dificuldades

 » Daniel Donizete é o deputado 
distrital que se elegeu para proteger 
os animais. Depois disso, quem 
puxa o carro com os descartáveis é 
o ser humano, um animal também, 
mais racional.

Chamados

 » Em Portugal, acontece o seguinte: 
todas as chamadas feitas pela 
população aos bombeiros tão logo 
são atendidas, são seguidas pela 
polícia. Dados detalhados são 
cadastrados para as providências a 
reincidências e investigações.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Estudo usa células-tronco 

e cria macacos 
Pela primeira vez, pesquisadores chineses conseguiram 
com que primatas quiméricos nascessem vivos. Objetivo  
é que a experiência ajude na cura de doenças 

P
esquisadores chineses 
relataram, pela primei-
ra vez, o nascimento 
vivo de seis macacos 

originados de células-tron-
co, obtidas de dois símios da 
mesma espécie. O artigo, pu-
blicado na revista científi-
ca Cell, indica que no futuro 
a experiência ajude na cura 
de doenças a partir das célu-
las estaminais. A ciência ha-
via conseguido criar ratos e 
camundongos de maneira se-
melhante, que podem servir 
como modelos em estudos, 
mas não haviam obtido o feito 
com primatas não humanos.

Para a pesquisa, a equipe uti-
lizou macacos cinomolgos, tam-
bém conhecidos como comedo-
res de caranguejo ou de cauda 
longa, um primata comum em 
ensaios biomédicos. Os estudio-
sos começaram os testes usando 
células retiradas de embriões de 
símios com sete dias, para criar 
linhas de células-tronco. Em se-
guida, eles cultivaram essas es-
truturas em laboratório para que 
elas pudessem se diferenciar.

Foram realizadas diversas 
avaliações para confirmar que 
essas células tinham pluripotên-
cia — habilidade de se transfor-
mar em qualquer tipo necessá-
rio para formar um animal vivo. 
O grupo usou uma proteína ver-
de fluorescente para marcá-las, 
o que permitiu identificar quais 
tecidos se desenvolviam a partir 
das células-tronco em qualquer 
animal que crescesse e sobre-
vivesse durante o experimento.

Fase seguinte

Na etapa posterior, a equipe 
selecionou um subconjunto es-
pecífico de células-tronco para 
injetar em embriões com qua-
tro a cinco dias. Em seguida, fo-
ram implantados em macacos 
fêmeas, resultando em 12 gesta-
ções e seis nascidos vivos.

Zhen Liu, coautor do trabalho 
e pesquisador da Academia Chi-
nesa de Ciências, está convenci-
do de que a pesquisa vai colabo-
rar com trabalhos futuros, que 
investiguem patologias especí-
ficas. Ele citou especialmente o 
caso do quimerismo. “As células-
tronco do doador podem ser 
geneticamente modificadas, 
pois elas contribuem de forma 
significativa para o quimeris-
mo, permitindo a produção de 
modelos de macacos com sin-
tomas de doenças. Isso pode ser 

 » ISABELLA ALMEIDA
Cell Cao et al

usado em aplicações biomédi-
cas”, afirmou ele, em entrevista 
coletiva de imprensa.

Uma análise dos animais 
confirmou que um macaco 
que nasceu vivo e um feto que 
sofreu um aborto espontâneo 

eram substancialmente qui-
méricos, com tecidos e estru-
turas que cresceram a par-
tir de células-tronco, em to-
do o organismo. Ao analisar 
as partes do corpo, eles des-
cobriram que cérebro, cora-
ção, rim, fígado e trato gas-
trointestinal continham célu-
las derivadas das estaminais.

No artigo, os cientistas afir-
mam que, em ambos os ani-
mais, foi notada a presença de 
células derivadas das tronco 
nos testículos e em corpúscu-
los que eventualmente se trans-
formariam em espermatozoi-
des. Naquele que nasceu vivo, 

a contribuição das estaminais 
nos diferentes tipos de tecidos 
variou entre 21% e 92%, com 
uma média de 67%.

Análise técnica   

Ida Vanessa D. Schwartz, ge-
neticista, professora titular do 
departamento de genética da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS) e diretora 
científica da Sociedade Brasileira 
de Genética Médica (SBGM), re-
força que a importância da pes-
quisa está na ampliação do co-
nhecimento sobre a pluripotên-
cia das células-tronco.

“Essas células, dependen-
do da fase em que estão, po-
dem gerar todos ou alguns 
dos vários tipos celulares 
que existem em um animal. 
E isso deve ser conhecido. 
Quando isso for conhecido, 
por exemplo, poderemos ge-
rar, talvez, um fígado a par-
tir de uma célula de sangue. 
E o fígado poderá ser utiliza-
do em transplantes.”

Os pesquisadores plane-
jam explorar mais os mecanis-
mos subjacentes à sobrevivên-
cia dos embriões nos hospedei-
ros, o que, segundo eles, aju-
dará a melhorar a eficiência da 

Pela primeira vez no mundo, 
foi realizado um transplante de 
olho inteiro. O norte-americano 
Aaron James, 46 anos, também 
recebeu parte da face do mesmo 
doador. Embora ainda não se sai-
ba se o paciente recuperará a vi-
são, o órgão mostrou bons sinais, 
incluindo fluxo sanguíneo direto 
para a retina — área que recebe 
a luz e envia as mensagens para 
o cérebro. A equipe cirúrgica do 
Hospital NYU Langone Health, 
em Nova York, destacou, em no-
ta, que, “embora muitas questões 
permaneçam num caso sem pre-
cedentes, a conquista abre novas 
possibilidades para avanços fu-
turos em terapias visuais e áreas 
médicas relacionadas”.

Realizada em 27 de maio, a ci-
rurgia bem-sucedida foi anun-
ciada ontem. A equipe, formada 
por 140 médicos, levou 21 horas 
para transplantar o olho esquer-
do e parte da face no paciente, 

que sobreviveu a um choque elé-
trico de 7,2 mil volts em 2021, 
quando um fio de alta tensão 
atingiu seu corpo. Apesar de vá-
rios procedimentos reconstruti-
vos, James teve ferimentos exten-
sos — incluindo a perda do bra-
ço esquerdo dominante acima 
do cotovelo, do nariz e dos lábios 
inteiros, dos dentes da frente, da 
área da bochecha esquerda e do 
queixo, até os ossos.

“Aaron está extremamente mo-
tivado para recuperar a função e a 
independência que perdeu após a 
lesão. Não poderíamos ter pedido 
um paciente mais perfeito”, disse 
o líder da equipe, Eduardo D. Ro-
driguez. Os médicos conheceram 

Homem recebe olho inteiro nos EUA
TRANSPLANTE INÉDITO

Aaron James beija  
a mulher após ter  

parte da face  
transplantada 
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Palavra de especialista

Controlar as 
condições

“A aplicação na vida humana 
é exatamente nessas questões de 

Linhagens genéticas
É o termo utilizado para 
descrever a presença de duas 
ou mais linhagens genéticas 
distintas em um organismo. A 
quimera pode ser da mesma 
espécie, contanto que ela não 
seja originária de uma  
mesma célula.

Reconstrução

Quando os cirurgiões do Texas 
foram forçados a remover o olho 
esquerdo de James, Rodriguez 
recomendou que o nervo ópti-
co fosse cortado o mais próxi-
mo possível do globo ocular, para 
preservar o máximo de compri-
mento e maximizar as opções re-
construtivas. Isso deu início à dis-
cussão sobre a possibilidade de in-
cluir o olho no rosto, algo que nun-
ca foi tentado antes.

Três meses depois, foi encontrado 
um doador compatível. “O simples 
fato de termos realizado o primeiro 
transplante de olho inteiro com su-
cesso é um feito tremendo que mui-
tos pensavam que não era possível”, 
relatou Rodriguez. O médico tam-
bém decidiu injetar, no nervo óptico, 
células-tronco adultas, derivadas da 
medula óssea do doador. Esse teci-
do esponjoso origina estruturas que 
podem ajudar no reparo natural do 

órgão, pois se dividem repetidamen-
te para substituir elementos danifica-
dos ou disfuncionais.

Na cirurgia, a medula óssea foi 
levada para a sala de operações e 
injetada na conexão do nervo óp-
tico do receptor. “Já demonstra-
mos que o procedimento é segu-
ro e potencialmente eficaz, mas 
precisamos de tempo para deter-
minar se esta etapa desempenha 
um papel no aumento da chan-
ce de restauração da visão e se há 
algo mais que possa ser feito no 
futuro para otimizar o procedi-
mento”, destaca Rodriguez.

Segundo o médico, embora os 
transplantes de córnea tenham se 
tornado relativamente comuns, os 
procedimentos de olho inteiro 
bem-sucedidos para restaurar a 
visão permaneceram indefini-
dos. Isso se deve à natureza com-
plexa do olho e aos desafios as-
sociados à regeneração nervosa, 
à rejeição imunológica e à retina. 

o caso de James dois meses após 
sua lesão e orientaram as recons-
truções, realizadas no Texas. A 
possibilidade de um transplante 

facial foi discutida no ano seguin-
te, e uma avaliação inicial para o 
transplante ocorreu um ano de-
pois, em junho de 2022.

geração de quimeras. No futuro, 
eles pensam em aumentar a efi-
ciência do método de geração de 
macacos quiméricos, otimizan-
do as condições de cultura das 
células-tronco.

Bruno de Oliveira Stephan, ge-
neticista pelo Hospital das Clí-
nicas (HC-FMUSP), atuante no 
Centro de Estudos do Genoma 
Humano (CEGH - IBUSP) e pes-
quisador do Instituto do Cora-
ção, pontua que avanços na área 
poderão ajudar, mesmo que, tal-
vez, essa não seja a melhor forma 
de estudar as células.

“Com certeza abre novas por-
tas para células pluripotentes. 
Atualmente, os cientistas se des-
dobram para obter dados relati-
vamente simples e ainda assim 
escassos sobre órgãos e teci-
dos maduros apenas em idade 
adulta, tal qual o pâncreas. Es-
sas novas tecnologias permiti-
riam um acesso extremamente 
mais rápido e amplo ao mesmo 
tipo de informação.”

A ética

Os cientistas afirmam que 
seguiram os padrões éticos pa-
ra a pesquisa, não ultrapassan-
do limites. “Acredito que não 
existem preocupações signifi-
cativas de segurança em nos-
so estudo, pois nosso objetivo 
é estudar a proposta das cé-
lulas-tronco do planeta e ge-
rar o macaco quimérico. To-
dos esses experimentos são 
realizados de acordo com as 
diretrizes da Sociedade In-
ternacional de Pesquisa em 
Células-Tronco, e também sob 
as diretrizes de nossa comuni-
dade ética em nosso instituto”, 
destacou Zhen Liu.

Salmo Raskin, especialista 
em genética e diretor do La-
boratório Genetika, em Curi-
tiba, no Paraná, considera que 
essa maneira de estudar as 
células pluripotentes elimi-
na uma série de questões éti-
cas que surgem quando se usa 
embriões humanos.

“Você precisaria ter um núme-
ro grande de embriões humanos 
para que alguns tivessem sucesso 
nesse desenvolvimento. Com mo-
delos animais, não há problema 
com um número amostral gran-
de. Em humanos, obviamente, 
isso seria inaceitável. As regras 
estão bem estabelecidas para o 
atual conhecimento da ciência 
a respeito do assunto. Certamen-
te, para as próximas décadas, es-
tá bem estabelecido que isso não 
deve acontecer.”

transplantes de órgãos. Os orga-
noides sendo produzidos assim, 
in vitro, não criando exatamen-
te um macaco, mas um órgão. O 
macaco ter nascido vivo mostra 
que esse controle de reprodução é 
bastante complexo. Ter nascido e 
sobrevivido, apesar de todas essas 

intervenções, demonstra a viabi-
lidade. Isso é realmente um feito 
enorme, por conseguirem contro-
lar essa criação. Normalmente 
quando se faz essas interven-
ções, isso não progride. O ani-
mal não sobrevive porque acaba 
tendo outras anomalias.”

Angelina Xavier Acosta, geneticista, 
supervisora do programa de 
residência médica de genética 
médica do Hospital Universitário 
Professor Edgard Santos/
Universidade Federal da Bahia e vice-
presidente da Sociedade Brasileira de 
Genética Médica (SBGM)

Imagens mostram sinais 
fluorescentes nas áreas do corpo 
do macaco quimérico, nas quais os 
tecidos se desenvolveram a partir 
das células-tronco
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SISTEMA FINANCEIRO

BRB vende mais ativos 
para mascarar prejuízo

Em agosto e setembro, o BRB vendeu carteiras de consignado: negócio de quase R$ 750 mlihões

Com um saldo de R$ 1,4 bilhão em operações, o banco afirma ter obtido lucro líquido de R$ 76 milhões

Banco se desfaz, outra vez, de carteira 
de consignados de clientes para sair 
do vermelho. No terceiro trimestre 
deste ano, instituição brasiliense obteve 
R$ 110 milhões em transações com 
financeiras a fim de compensar perdas

O 
Banco Regional de Bra-
sília recorreu, mais uma 
vez, a operações de ven-
da de ativos para mas-

carar resultados negativos e 
mostrar uma suposta perfor-
mance financeira positiva. Se-
gundo o balanço do terceiro tri-
mestre de 2023, divulgado on-
tem pela instituição, o banco al-
cançou um lucro líquido de R$ 
76,4 milhões. Uma análise mais 
detalhada dos números indica, 
no entanto, que o BRB insiste 
em adotar medidas como ven-
da de ativos de boa qualidade 
— como carteira de consignado 
para servidores e aposentados 
— a fim de compensar perdas 
acumuladas ao longo do ano.

No balanço do terceiro tri-
mestre deste ano, o BRB usou 
novamente o expediente de ven-
der carteiras de consignado a fim 
de resolver problemas no caixa. 
Em 30 de agosto, o banco vendeu 
por R$ 113,9 milhões em contra-
tos de crédito consignado para 
a Byx Capital. Com a operação, 
auferiu um prêmio de R$ 21,3 
milhões. Em 29 de setembro, na 
véspera de encerrar o terceiro 
trimestre, o banco fez nova tran-
sação envolvendo empréstimos 
consignados. Desta vez, o negó-
cio foi significativamente maior, 
de R$ 533 milhões, em benefício 

da Facta Financeira. Pela opera-
ção, o BRB contabilizou um prê-
mio de R$ 88,9 milhões. 

Com a venda das carteiras em 
agosto e setembro, o BRB somou 
prêmios de R$ 110 milhões. Con-
forme o demonstrativo divulga-
do pelo banco, à página 87, es-
se valor foi incluído nas receitas 
com operações de crédito, que 
totalizaram R$ 1,4 bilhão.

Descontadas as despesas e 
outros itens, o banco afirma ter 
obtido um lucro líquido de R$ 
76,4 milhões no terceiro trimes-
tre. Não fossem os R$ 110 mi-
lhões acumulados como prêmio 
pela venda das carteiras de con-
signado, o banco estaria operan-
do no vermelho, possivelmen-
te na casa dos R$ 30 milhões. 
É mais uma evidência de que o 
BRB continua a acumular trope-
ços em suas finanças. 

Prática recorrente

Ao longo do ano, a venda de 
ativos tem se tornado recor-
rente no histórico do banco. 
Nos demonstrativos anterio-
res, conforme publicado pe-
lo Correio, o banco se desfez 
de ações das bandeiras Visa 
e Mastercard, imóveis como 
agências bancárias e, em duas 
ocasiões, venda de carteiras 
de consignados. No demons-
trativo mais recente, o banco 

mantém a prática de fazer ne-
gócio com clientes endividados 
para sair do vermelho.

É a quarta vez que o BRB abre 
mão de sua carteira de crédito 
para compensar perdas finan-
ceiras. Em 29 e 30 de junho, às 
vésperas de encerrar o segun-
do trimestre, a instituição brasi-
liense registrou uma receita de 
mais de R$ 90 milhões ao trans-
ferir a carteira de consignado 
para o banco Pine e para a Byx 
Capital. No trimestre seguinte, 
o banco público de Brasília re-
petiu o expediente.

O endividamento dos clientes 
do BRB tem sido motivo de ques-
tionamento por deputados distri-
tais. Na próxima semana, os par-
lamentares pretendem ouvir ex-
plicações do presidente do banco, 
Paulo Henrique Costa, sobre as 
contas e as práticas apresentadas 
nos demonstrativos financeiros. 

Além de operações contro-
versas para compensar prejuí-
zos, o BRB enfrenta questiona-
mento de agências de risco e do 
Banco Central do Brasil. Segun-
do a agência de classificação 
Moody’s, há uma “perspectiva 
negativa” em relação aos indi-
cadores do banco. A autoridade 
monetária, por sua vez, exigiu a 
reelaboração dos demonstrati-
vos financeiros do BRB relativos 
a 2022 e 2023, após identificar 
inconsistências.  

 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

Lisboa — A deterioração dos 
resultados do Banco de Brasília 
(BRB) é visível. Balanço divulga-
do pela instituição mostra que o 
lucro líquido acumulado nos no-
ve primeiros meses de 2023 so-
mou R$ 118,6 milhões, um tom-
bo de 50,5% em relação ao ganho 
de R$ 239,4 milhões computado 
em igual período de 2022.

Com isso, o retorno sobre o 
patrimônio no período foi de 
apenas 4,8%, muito distante do 

observado entre os maiores ban-
cos do país, com índices mais 
próximos de 15%.

Diante dos números acu-
mulados entre janeiro e setem-
bro, será quase impossível pa-
ra o BRB encerrar o ano com 
lucro líquido projetado de R$ 
353,6 milhões e retorno patri-
monial de 15,1%.

Os resultados do Banco de 
Brasília só não foram de todo 
ruim porque, no terceiro tri-
mestre do ano, o lucro líqui-
do de R$ 76,4 milhões supe-
rou o ganho de R$ 59,3 milhões 

assinalado nos mesmos três 
meses de 2022.

É importante ressaltar que 

os demonstrativos financeiros 
do BRB referentes a 2022 e aos 
primeiros seis meses deste ano 

estão todos contaminados pe-
los ajustes determinados pelo 
Banco Central.

A autoridade monetária cons-
tatou uma série de lançamentos 
indevidos como receitas que, num 
primeiro momento, inflaram os 
resultados do BRB. Depois de cor-
rigidas as distorções, a realidade 
foi uma sequência de prejuízos.

Vale destacar que, mesmo cor-
rigindo as irregularidades, o BRB 
continua na mira do Banco Cen-
tral, que está olhando com lupa 
todos os números da instituição. 
Os fiscais da autoridade monetá-
ria não querem deixar passar na-
da que possa demonstrar uma 
saúde que o BRB não tem.

Lucro do banco desaba 50,5% no acumulado de janeiro a setembro
 » VICENTE NUNES
Correspondente

Em nove meses, lucro líquido acumulado foi de R$ 118 milhões — muito abaixo do registrado em 2022

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press

R$ 110 
MILHÕES

Valor do prêmio obtido 
pelo BRB com a venda 
de carteira de crédito a 
financeiras no terceiro 

trimestre deste ano

O prêmio de R$ 110 milhões foi incluído nas receitas de operações de crédito efetuadas pelo banco 
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Corvette de Piquet é vendido 
em leilão de baile de gala

O governador Ibaneis Rocha (MDB) e a primeira-dama, 
Mayara Noronha, participaram do baile de gala promovido pela 
Foundation GPS para arrecadar recursos para ações de assistência 
social. Foi uma festa e tanto, regada à uísque Royal Salute, vinho 
Barolo e champanhe Veuve Clicquot. O ponto alto da festa foi 
o leilão, especialmente com a venda de um corvette vermelho, 
conversível, modelo de colecionador, ano 1975. O carro foi doado 
pelo tricampeão de Fórmula 1 Nelson Piquet. Um empresário 
do ramo de joias, Diomedio Santos, arrematou o carrão por 
R$ 440 mil. O joalheiro também doou um Rolex para venda 

no leilão que, no total, 
arrecadou R$ 1 milhão. 
O empresário Paulo 
Octávio e a esposa, Anna 
Christina Kubitschek, 
acompanharam 
Ibaneis e Mayara até 
a madrugada. Ibaneis 
estava alegre e curtiu na 
pista de dança o show do 
cantor Alexandre Pires.

Ibaneis arrematou 
quadro fotográfico

Um dos quadros do artista 
Celso Júnior, que também doou a 
peça para o leilão, foi arrematado 
pelo governador Ibaneis 
Rocha por R$ 30 mil. O quadro 
fotográfico Portão das Cores fez 
sucesso, mas Ibaneis levou.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

A 
trombose e as for-
mas de prevenção da 
doença foram temas 
da entrevista com a 

angiologista especialista em 

cirurgia vascular Cristien-
ne Souza, no programa CB. 
Saúde — uma parceria en-
tre o Correio Braziliense e 
a TV Brasília — de ontem. 

Para a Jornalista Carmem 
Souza, a entrevistada des-
tacou que a trombose é uma 
doença mais comum na po-
pulação idosa.

 »Entrevista | CRISTIENNE SOUZA | ANGIOLOGISTA ESPECIALISTA EM CIRURGIA VASCULAR

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*
 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Covid aumenta chances de trombose

A doença infecciosa causada pelo coronavírus aumenta em mais de 18% o risco de obstrução do fluxo sanguíneo devido à 
formação de coágulos no interior das veias. Em casos mais graves, as funções do coração e a respiração podem ser alteradas

Um levantamento divulgado 
no começo da semana pela 
Sociedade Brasileira de 
Angiologia indica que existe 
uma média de 165 internações 
por dia no Brasil, isso por 
conta de complicações com a 
trombose venosa. Por que isso 
está acontecendo?

É uma estatística bem alar-
mante. Os dados mostram que, 
de 2012 até agora, 2023, houve 
mais de 489 mil novos casos de 
trombose no Brasil. A trombose 
está associada a uma complica-
ção potencialmente grave e fatal, 
a embolia pulmonar, responsável 
por alterar a frequência cardíaca, 
a função do coração e a respira-
ção. Então, é uma doença bastan-
te grave e que tem aumentado os 
números de internações também.

De 2021 para 2022, houve 
um aumento nos casos de 

internações no SUS de 20%. 
Tem alguma interferência da 
covid-19 nesse cenário?

A trombose é a formação de 
um coágulo dentro da circula-
ção. Então, dentro das nossas 
veias, a gente tem o sangue, 
que é fluido, e quando essas 
células se aglutinam, formam o 
coágulo, que é uma massa mais 
densa e pode causar obstrução 
desse vaso e obstruir esse flu-
xo sanguíneo. A covid-19 é uma 
doença que aumenta em mais 
de 18% o risco de o quadro 
do paciente evoluir para uma 
trombose. Outra coisa impor-
tante a destacar é que os casos 
de covid que necessitaram de 
internação também agravam 
a situação. Internações pro-
longadas e outras comorbida-
des que os pacientes possam 
ter também vão elevando es-
ses riscos de trombose.

Tem algum sinal do corpo 
informando que uma trombose 
está sendo formada?

Sim, as tromboses, são mais 
comuns nas pernas. Mais de 80% 
dos casos de trombose aconte-
cem nos membros inferiores. Um 
dos principais sintomas é a dor 
no membro de início súbito, que 
tende a evoluir com o endureci-
mento da panturrilha, alteração 
de inchaço na perna, nos torno-
zelos. Pode haver uma alteração 
da coloração e alteração da tem-
peratura, ficando mais averme-
lhado ou arroxeado, e a tempe-
ratura alta no membro. A embo-
lia pulmonar causa uma dor no 
peito ventilatório dependente, 
ou seja, quando a gente respira 
fundo, tende a doer no local. Po-
de ter um aumento da frequência 
cardíaca. Em casos mais graves, 
pode ter até alteração da função 
do coração e da respiração.

nos membros. Pode ser sinal de 
edema, frequentemente aqueles 
vasinhos ou varizes nas pernas, 
alterações na coloração da pele, 
um membro mais frio, mais pá-
lido. Qualquer presença desses 
sinais ou sintomas, é bom que 
faça o acompanhamento médi-
co. Durante o check-up, a gente 
faz avaliação física, analisamos 
se ele tem uma história familiar 
importante para doenças vascu-
lares, as medicações que usa. Al-
gumas comorbidades aumentam 
muito o risco de doenças vas-
culares, por exemplo, diabetes, 
pressão alta e tabagismo.

*Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado

Qual é o perfil dessas pessoas? 
A trombose é uma doen-

ça mais comum na população 
mais velha. Não é tão comum 
em pacientes mais jovens, abai-
xo de 40 anos. Além do envelhe-
cimento, existem outros fatores 
com os quais a população deve 
ficar atenta como, por exemplo, 
a existência de comorbidades co-
mo câncer, neoplasias, pacientes 
em quimioterapia, os que foram 

submetidos a grandes cirurgias 
e ficaram mais tempo interna-
dos, pessoas com imobilização 
dos membros inferiores, gestan-
tes e obesos.

É importante fazer um check-
up de forma preventiva? Se sim, 
com qual frequência?

É importante fazer o check-up 
de forma preventiva nos pacientes 
que notarem algumas alterações 

Direcione a câmera do celular 
para o QR Code e veja a 

entrevista completa

Acordo é a melhor solução
Positivista, o ministro Ives Gandra Martins 

Filho, do TST, defendeu o estrito cumprimento 
da lei, sem interpretações baseadas no senso de 
justiça de cada magistrado no momento de decidir 
um processo, como forma de contribuir para a 
segurança jurídica nas relações de trabalho. 
Ele foi o convidado de ontem do almoço-debate 
promovido pelo Lide (Grupo de Líderes 
Empresariais), coordenado pelo empresário 
Paulo Octávio, no Lago Sul. Sobre o tema do 
debate, Ives Gandra defendeu a conciliação 
entre patrões e empregados como solução para 
as disputas, para que ocorram no mundo real, 
dentro do que é possível conceder e aceitar. “Quem melhor conhece as condições 
de trabalho de cada setor produtivo são os trabalhadores e os empresários. Os 
trabalhadores, através dos seus sindicatos, (devem) postular determinadas vantagens 
e as empresas, verificar se tem condições ou não de aceitar e formar acordos e 
convenções coletivas. Essa é a melhor forma de estabelecer, em cada segmento, 
o que é bom para aquele segmento”, ressalta o ministro, ex-presidente do TST.

Torcida 
pelo STF

No almoço do Lide, o 
presidente do Instituto 

do Patrimônio Histórico 
e Geográfico do DF, 

advogado Paulo Castelo 
Branco, defendeu 

que o ministro Ives 
Gandra Martins Filho 

chegue ao STF. Mesma 
posição defendida pela 
deputada distrital Paula 
Belmonte (Cidadania). 

“O senhor nos 
representa”, disse Paula 

ao magistrado. Pelas 
posições, Ives Gandra 

teria chance no governo 
de Jair Bolsonaro e 

chegou a ser cotado 
nas vagas assumidas 
por Nunes Marques 
e André Mendonça.

 “Insegurança jurídica 
atrapalha o país”

O anfitrião do almoço-debate do Lide, 
empresário Paulo Octávio, defendeu a 

segurança jurídica como forma de incentivar 
a formação de novas empresas e a geração 
de empregos. “A insegurança jurídica nas 
questões trabalhistas atrapalha o Brasil”, 

disse PO. Ele foi o grande incentivador 
da homenagem que a Câmara Legislativa 

promove hoje, com a concessão do título de 
cidadão honorário de Brasília ao paulistano 
Ives Gandra Filho. A autoria é da deputada 

distrital Paula Belmonte (Cidadania).
 

Reconhecimento de uma vida
O ministro Ives Gandra Martins Filho 

comentou ontem, em entrevista à coluna, 
a homenagem que receberá da Câmara 

Legislativa: “Recebo essa homenagem como 
se fosse um título de naturalização brasiliense. 
Eu sou paulistano, escolhi Brasília para morar 
desde que me formei. Estou há 40 anos aqui. 

Para mim, é um reconhecimento de uma vida”.

Acessibilidade no 
transporte de aplicativos

Em tramitação na Câmara Legislativa, 
projeto de lei determina que aplicativos de 
transporte garantam acessibilidade em veículos 
no DF. De autoria do líder do governo, deputado 
Robério Negreiros (PSD), a proposta tem como 
objetivo inibir ações abusivas e constrangedoras 
contra pessoas com deficiência. O projeto 
prevê penas que vão de advertência, suspensão 
do serviço e multa no valor de R$ 5 mil até 
a exclusão do motorista da plataforma. A 
multa será revertida em favor do Fundo de 
Defesa dos Direitos do Consumidor do DF.

Paradas LGBTQIA+ 
somente para maiores

O deputado distrital Roosevelt Vilella (PL) quer proibir a 
participação de crianças em paradas LGBTQIA+. Ele apresentou 
projeto com essa vedação. O parlamentar acredita que a iniciativa 
protege as crianças de participarem, muitas vezes, contra as suas 
vontades, em eventos que vêm ganhando “tons desvirtuados”. 
Roosevelt acredita que as paradas gays tiveram papel relevante 
ao conscientizar a sociedade sobre os desafios enfrentados pela 
comunidade LGBTQIA+ e promover a liberdade sexual. “No entanto, 
é importante reconhecer que, nos dias de hoje, esse movimento 
tem desviado de seus princípios iniciais com a vulgarização e 
a agressão às famílias tradicionais, religiões e, principalmente, 
a erotização precoce de crianças e adolescentes”, destacou.
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O calorão que atinge o Distrito Federal não deve dar trégua, pelo menos, até a terça-feira, de acordo com 
o Inmet. A temperatura máxima deve bater 36ª e a umidade relativa do ar vai continuar baixa, em torno de 20%

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O esplendor
dos flamboyants

Enquanto o mundo explode, vou 
aproveitando a beleza que a cidade ofe-
rece de graça. Basta abrir os olhos pa-
ra apreciar. Uma amiga moradora do 
Lago Sul disse que o melhor do bair-
ro eram os jardins. Há uma disputa si-
lenciosa sobre qual é o mais belo. Em-
bora não seja residente daquele terri-
tório, sou passante e me beneficio to-
dos os dias da beleza dos jardins, que 

esplendem para fora dos quintais em 
direção às vias.

Na verdade, a intensidade, a varie-
dade e o fulgor dos ipês, com realce na 
moldura da estação seca, coloca em 
segundo plano de atenção os flambo-
yants. Mas essas árvores trazidas ao 
Brasil da ilha africana de Madagascar 
por Dom João VI são impossíveis de 
serem ignoradas pela coloração fla-
mejante, com tons de vermelho, de 
amarelo e de alaranjado. É uma flora-
ção que transmite alegria.

Uma das singularidades de Brasília 
é a de que dispomos de um calendário 
floral, em atividade durante todo o ano, 

que ameniza e relativiza os rigores das 
estações. As mudanças climáticas já afe-
taram espécies mais sensíveis, como os 
ipês ou as caliandras de jardins. E im-
pactarão outras. Neste ano, muitos pon-
tos em que vicejavam ipês não tiveram 
floração ou tiveram uma floração fraca.

A explicação dos cientistas é de que 
as mudanças no ciclo das chuvas impe-
diram que eles acumulassem água sufi-
ciente para sustentar uma floração ple-
na. Isso ainda não aconteceu com os 
flamboyants. Por isso, eles despertaram 
a minha atenção neste ano. Embora não 
sejam nativos, eles se adaptaram muito 
bem ao habitat do cerrado e ganharam 

cidadania brasiliense pela quantidade 
de árvores espalhadas pelo Plano Piloto.

Em Brasília, elas foram plantadas em 
1960. Estão presentes no Eixinho Sul, 
no Sudoeste, no Zoológico, na região da 
Universidade de Brasília (UnB), no Eixo 
Monumental e na Asa Sul. Ela já fazem 
parte de um roteiro floral e colorem a 
cidade entre outubro e dezembro, no 
período das chuvas. Em alguns lugares, 
somos brindados com florações alaran-
jadas, amarelas, vermelhas e brancas.

São mais de 100 mil flamboyants 
plantados no Plano Piloto, o que mos-
tra a desigualdade se manifestando tam-
bém do ponto de vista da arborização no 

DF. Qual cidade da periferia pode osten-
tar um número de árvores semelhante?

É verdade que alguns flamboyants fo-
ram plantados em lugares inadequados, 
pois a árvore tem raízes que podem ava-
riar as calçadas ou o asfalto. Mas eles se 
integraram plenamente à paisagem do 
Plano Piloto. Quando esteve pela cida-
de, no início dos anos 1960, Clarice Lis-
pector reclamou que as árvores mirra-
das pareciam de plástico. Gostaria que 
ela visitasse Brasília agora para ter um 
vislumbre do esplendor, em meio a tan-
tos problemas e desafios, que quase nos 
fazem sentir alienados de curtir alguns 
segundos de beleza.

TEMPO /

Sol rachando no fim de semana

O
 fim de semana promete ser 
de calor intenso no Distrito 
Federal e não há previsão 
de chuva. De acordo com 

o Instituto Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet), o calorão vai, pelo me-
nos, até a próxima terça-feira. Des-
de o início do mês, uma massa de 
ar quente mantém as temperaturas 
elevadas. Por isso, para os próximos 
dias, as máximas podem variar de 
33°C a 36°C.  As mínimas devem fi-
car entre 17°C e 18°C. A umidade 
relativa do ar também segue bai-
xa, em torno de 20% ou até menos.

“As chuvas só retornam na se-
mana que vem. Até lá, a gente vai 
conviver com esse calor. Pelo me-
nos até sábado para domingo, vai 
ter nebulosidade associada, ou 
seja, variando ao longo do dia”, 
adianta Andreia Ramos, meteo-
rologista do Inmet.

A especialista relembra que 
novembro é um mês de transição 
da primavera para o verão, en-
tão, seria comum haver chuvas, 

o que não está ocorrendo por es-
tes dias, devido a uma massa de 
ar quente e seca. Por isso, é pre-
ciso cautela em relação à saúde. 
“A dica é se manter hidratado, 
evitar atividades físicas ou mes-
mo transitar pelas ruas na par-
te da tarde, quando são registra-
das as maiores temperaturas e 
as menores umidades. Caso não 
seja possível, é importante usar 
protetor solar”, orienta Andreia.

Ontem, o Inmet emitiu alerta 
de perigo em cinco estados por 
conta da onda de calor: São Pau-
lo, Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul, além de Goiás e Minas Ge-
rais, vizinhos do Distrito Federal.

Assunto do dia

Os brasilienses, acostumados 
com as chuvas de novembro e 
uma umidade mais elevada nes-
ta época, estão surpresos e o calor 
passou a ser um dos assuntos do 
dia. Nem todos têm como esca-
par de sair às ruas, especialmen-
te quem trabalha nelas.

Paulo Henrique da Silva San-
tos é gari e presta serviço no Pla-
no Piloto, de segunda-feira a sá-
bado. Ele faz o possível para se 
cuidar. “A empresa fornece pro-
tetor solar para nos proteger do 

sol. Usamos o chapéu do unifor-
me, a própria empresa pede para 
andarmos com ele direitinho, be-
bermos água. Depois da jornada 
de trabalho, costumo beber água 
de coco, porque sinto que meu 

corpo fica muito quente”, conta.
O bombeiro hidráulico Wellin-

gton Pereira diz que é muito des-
gastante a alta temperatura, espe-
cialmente no retorno do trabalho 
para casa. “O ônibus vem muito 
cheio, fica abafado, e todo mundo 
abre as janelas para amenizar o 
calor. Muitas vezes, faz mais calor 
dentro do ônibus do que no pró-
prio trabalho. Fico duas horas no 
transporte, porque trabalho em 

Brasília e moro em Águas Lindas 
(GO), uma viagem muito ruim”, 
relata. Ele completa que sai do 
serviço “agoniado”. Mesmo ten-
do conforto em casa, não é sufi-
ciente. “De noite, é ligar o ar-con-
dicionado e o ventilador o tempo 
inteiro. Mesmo assim, não se con-
segue dormir”, completa.

*Estagiário sob a supervisão  
de Malcia Afonso

Temperaturas se mantêm elevadas devido a uma massa de ar quente

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Obituário

 » Campo da Esperança

Eduardo Cardoso de Sousa,  
54 anos
Elmir da Mota Rodrigues, 56 anos
Fernando José Ferreira da Silva, 
82 anos
José Faustino da Silva, 88 anos
Maria Brito dos Santos, 93 anos
Maria Luíza Ribeiro Vieira,  
77 anos
Maria Margarida Ferreira,  
80 anos
Maria Salete Batista de Melo, 
63 anos
Neide Matos Guerra, 49 anos
Nilton Lage Martins, 89 anos
Noah Christopher Rodrigues 
Martins, 7 anos
Roberto Dutra da Silveira, 77 anos

 » Taguatinga

Bento Alves, menos de 1 ano
Cesarino Ferreira Filho, 59 anos
Constantino Ribeiro Cazimiro, 
90 anos
Edson Rodrigues dos Santos, 
58 anos
Fernando Camargo dos Santos, 
71 anos

Francisco de Sousa Silva,  
53 anos
Giovanna Sophia Martins 
Gonçalves, menos de 1 ano
Helderson Batista Pereira,  
31 anos
Heloísa Helena de Melo Franco, 
49 anos
Jaime Alves da Silva, 87 anos
João Augusto de Freitas,  
96 anos
José Djaci de Sousa, 59 anos
José Maria Mendes da Silva,  
52 anos
Manoel Paulino Filho, 88 anos
Mariano Antônio da Trindade, 
80 anos
Tereza do Vale Martins, 83 anos

 » Gama

José Alves de Assumpção 
Júnior, 50 anos
Maria Luíza Resende, 52 anos
Pedro Alexandre Alves dos 
Santos, 26 anos

 » Planaltina

Francisco Soares de Souza,  
87 anos

 » Brazlândia

Bernardete Pereira dos Santos, 

88 anos

 » Sobradinho

Bernardina Trichesburin,  

74 anos

 » Jardim Metropolitano
Argemira Vieira de Souza, 80 anos
Iêda Cristina de Figuerêdo, 64 anos
José Irineu Nogueira, 87 anos

Maria de Lourdes Alves Freitas, 
87 anos
Ronaldo Vivacqua, 85 anos
José Campos Chagas, 60 anos

Sepultamentos realizados em 9 de novembro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O major da reserva da Polícia 
Militar do Distrito Federal (PM-
DF) Cláudio Mendes dos San-
tos, preso pela Polícia Federal 
em março, suspeito de ter ensi-
nado táticas de guerrilha para 
bolsonaristas no acampamen-
to em frente ao Quartel-General 
do Exército, prestou depoimen-
to na manhã de ontem, na Co-
missão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) dos Atos Antidemo-
cráticos, da Câmara Legislativa 
(CLDF). A comissão entrou na 

reta final dos trabalhos, e a pre-
visão é de que os distritais co-
lham o último depoimento na 
próxima quinta-feira.

A sessão com Santos estava 
prevista para ocorrer no mês pas-
sado, mas ele passou mal duran-
te o trajeto do Complexo Peni-
tenciário da Papuda até a CLDF. 

A CPI reconvocou o oficial, 
que chegou à CLDF ontem, 
pouco antes das 9h30, escol-
tado por uma viatura da PMDF. 
Considerado pastor no acam-
pamento, Santos disse que 
bastava só o ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL) pedir para os 
manifestantes irem embora 
do local, que os manifestan-
tes iriam deixar as instalações. 
“Se o presidente Bolsonaro ti-
vesse ido uma vez, pedindo pa-
ra ir embora, todo mundo ti-
nha ido (...). Ele sempre dizia 
uma frase: ‘eu ajo dentro das 
quatro linhas’. Como acreditá-
vamos nessa frase, nunca ha-
veria uma ilegalidade. A frase 
era uma segurança que tínha-
mos de que não haveria na-
da de errado. Mas houve um 
momento em que se perdeu o 

tempo. Era a hora de falar (de 
mandar os manifestantes em-
bora)”, contou.

O major reiterou que, em 8 
de janeiro, não estava no movi-
mento que invadiu os prédios 
dos Três Poderes — ele tam-
bém contou aos distritais que 
deixou de comparecer no mo-
vimento em 29 de dezembro do 
ano passado.

Ainda segundo o oficial, o ex-
juiz do Tribunal de Justiça do Es-
tado do Amapá (TJAP), Wilson Is-
sao Koressawa, incitou manifes-
tantes para descer a Esplanada 
dos Ministérios. “Eu discordei do 
posicionamento de mandar pes-
soas para a Esplanada, apesar de 
crer que a Esplanada sempre foi 

um lugar livre. As pessoas não 
iriam conseguir andar do QG até 
lá”, disse. “Discordei desse dr. 
Wilson Koressawa. Ele compa-
receu algumas vezes no QG. Nós 
não concordávamos com sair da-
li (do QG)”, explicou.

Oração e Pix

O nome do major está envol-
vido em um suposto esquema 
chamado de “Máfia do Pix”. Pa-
ra comprovar, os distritais exi-
biram vídeos de Santos pedin-
do doações a manifestantes, pa-
ra manter o acampamento. Ele 
também é suspeito de ter con-
tratado um trio elétrico para pro-
pagar o movimento golpista no 

acampamento. O major negou 
todas as acusações.

No depoimento, o major con-
tou que, dentro da Papuda, on-
de está detido com outros poli-
ciais militares, os oficiais oram 
todos os dias em intenção ao 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes e ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

“Todos os dias a gente ora 
naquele presídio pelo Alexandre 
de Moraes e pelo Lula. Nós não 
queremos o mal dessas pessoas. 
Queremos que eles tenham su-
cesso (...)”, disse. Nós não temos 
ódio. Esse país precisa de amor, 
de Cristo. Eu nunca fiz mal a uma 
barata”, completou o major.

 » PABLO GIOVANNI

 » HÍTALO SILVA*

Era só Bolsonaro mandar "ir embora"

CPI DOS ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Principais orientações

»  Beber bastante água, mesmo 
que não esteja com sede;

»  Usar roupas leves e mais 
claras;

»  Evitar atividades físicas ao ar 
livre e exposição ao sol das 
10h às 16h;

»  Evitar o consumo de cafeína;
»  Usar protetor solar com fator 

30 ou mais;
»  Consumir alimentos leves, 

como frutas e verduras;
»  Evitar ficar muito tempo no 

carro;
»  Evitar banhos quentes;
»  Usar umidificadores de ar.

Fonte: Defesa Civil Nacional

Medidas de autoproteção
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Nem tudo o que é torto é errado. Veja as 
pernas do Garrincha e as árvores do cerrado

Nicolas Behr

Terracap e Biotic 
anunciam construção do 
World Trade Center no DF

Com a presença de autoridades e empresários, foi anunciada ontem, 
em solenidade no Biotic (distrito de inovação e tecnologia do DF), a 
construção do World Trade Center na capital federal. O empreendimento 
irá começar com um centro de convenções de última geração e de um 
complexo hoteleiro, ambos projetados para elevar Brasília ao patamar das 
grandes metrópoles mundiais em termos de eventos e hospitalidade.

Parceria com iniciativa privada
O orçamento previsto é de R$ 724 milhões, 

e o início das obras está programado 
para janeiro de 2024, com seis fases, até 
2029. Os recursos estão sendo captados 

com a iniciativa privada. O lote, que 
abrigará mais de 80 mil metros quadrados 

de área construída, fica perto da Granja 
do Torto. O projeto também prevê uma 
parte do terreno para uso residencial.

Investimentos estrangeiros
A promessa do WTC Brasília é de renovação 

econômica e criação de novas oportunidades de 
emprego. Pretende ser uma ponte entre o mercado local 

e o global, proporcionando às empresas brasilienses 
um alcance internacional por meio da rede WTC, 

presente em mais de 90 países. “O empreendimento é 
um convite a investimentos estrangeiros, colocando 

a capital no radar de importantes players globais”, 
destacou o presidente da Biotic, Gustavo Dias.

Subsidiária
A Biotic S/A é uma subsidiária da 

Terracap que administra o Parque 
Tecnológico de Brasília. Participaram da 

solenidade de ontem Gilmar Mendes, 
ministro do STF; Izídio Santos Júnior, 
presidente da Terracap; Jamal Bittar, 

presidente da Fibra; Vanderlei Palhano, do 
WTC; e Vitor Bidetti, CEO da Integral Brei; 

além de secretários de Estado e empresários. 

Dicas para o 
segundo dia

Professores do Sigma orientam, em live, como se preparar para a próxima parte do exame e quais conteúdos podem ser cobrados

O 
segundo dia do Exame 
Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) será neste 
domingo (12/11), quan-

do serão aplicadas as provas de 
matemática e de ciências da na-
tureza. Dando continuidade à 
série que começou antes do pri-
meiro dia de exame, o Correio 
promoveu, ontem, um aulão es-
pecial, com dicas de seis profes-
sores do Sigma. A live, transmiti-
da pelas redes sociais, foi dividi-
da em três blocos e mediada pe-
la editora do site do jornal, Ma-
riana Niederauer.

Participaram do aulão os pro-
fessores Paulo Luiz Ramos (ma-
temática), Gabriel Silva Carvalho 
(matemática), Alvir Sonza Júnior 
(física), Paulo Ferrari (física), Re-
nata Cardim (química) e Ales-
sandro Santana Reis (biologia).

No primeiro bloco, Alessandro 

Professores também deram dicas sobre o que o aluno deve evitar para aproveitar bem o tempo de prova

Rebeca Nóbrega/CB/D.A Press

 » NAUM GILÓ

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Divulgação

O governador Ibaneis Rocha, a primeira-
dama, Mayara Noronha, e o fundador da 
Multiplan, o empresário José Isaac Peres
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O diretor-presidente da Multiplan, Eduardo Peres 
(centro); Marcelo Martins, diretor vice-presidente 

operacional; e Félix Diez, diretor da Multiplan

Reprodução / Facebook

Inovação para  
novos negócios no 
setor de saúde

Brasília recebe, neste fim de 
semana, o IV Encontro Internacional 
de Inovação em Saúde (INOVATEC), 
que vai reunir seis mil pessoas 
para promover novos negócios 
do setor. Será no Estádio Mané 
Garrincha e promete movimentar o 
cenário empreendedor health tech 
brasileiro. Neste ano, o tema é “A 
inovação em saúde como ferramenta 
para a transformação social”. 
Ao todo, cerca de 50 instituições 
confirmaram presença e outras 
22 empresas do Brasil, França 
e Portugal vão expor as últimas 
novidades em soluções tecnológicas.

Especialistas
O conhecido Dr. Bactéria, Roberto 

Figueiredo, também participará como 
palestrante falando sobre práticas 
de prevenção contra doenças. Na 
área social, o nome de relevância é 
o de Flavia Arantes do Nascimento, 
filha de Pelé e co-presidente da 
Nascimento Foundation.

Memórias afetivas  
com Capital Inicial

Uma noite especial de celebração que 
fez os brasilenses entrarem em contato com 
suas memórias afetivas no ParkShopping. O 
espaço comemorou 40 anos, presenteando 
mais de mil convidados com um show do 

Capital Inicial, na quarta-feira. Dinho Ouro 
Preto enalteceu Brasília como celeiro do 
rock. “As maiores bandas do país saíram 
daqui. E vim mostrando para o taxista as 

quadras onde a nossa galera morava”, disse.

Janelas para o cotidiano brasilense
A artista 

plástica e atriz 
Carmen San 
Thiago lança, 
amanhã. o 
Calendário 

Brasília 2024, 
na Livraria 
Café Porão do 
Livro, na 405 
Norte, das 15h 
às 19h. Ilustra a 
publicação a arte 
produzida pela 
autora. “Cada 
pintura acrílica é uma janela para o cotidiano brasiliense, 
revelando personagens que despertam a curiosidade e 
as memórias de quem vive na cidade”, conta Carmem.

Arquivo pessoal

mas, muitas vezes, o assunto co-
brado é ecologia, por exemplo. 
É uma prova que exige discerni-
mento do candidato. O texto fa-
la de algo, mas a questão exige 
outra coisa. Leitura qualitativa 
e atenta é fundamental”, acres-
centou.

Temas recorrentes

Em química, Renata Cardim vê 
a recorrência de assuntos relacio-
nados à radioatividade e reações 
inorgânicas. “No ano passado, foi 
cobrado pH acidez, efeito estufa, 
radioatividade, pelo momento de 
guerra que vivemos. Questões de 
equilíbrio químico, termoquími-
ca e características dos compos-
tos orgânicos são outros conteú-
dos prováveis”, avaliou.

Como a prova está muito pró-
xima, Renata não recomenda es-
tudar conteúdo, porque pode ge-
rar insegurança. “A dica é resolver 
questões de provas antigas, que 
é uma oportunidade de treinar a 
leitura dos enunciados que, mui-
tas vezes, contêm as respostas, 
além de treinar o olhar sobre de-
tratores”, assinalou.

No segundo bloco, os profes-
sores de matemática Paulo Luiz 
Ramos e Gabriel Silva Carvalho 
enfatizaram que o tempo de pro-
va é curto. “Não gaste tempo no 
início com questões difíceis, mes-
mo que você domine o assunto. 
Você gasta esse tempo e, no fi-
nal, fica chutando questões fá-
ceis”, disse Paulo, que elencou 
conversão de unidade, percenta-
gem, proporção, geometria e arit-
mética como os assuntos mais fá-
ceis da parte de matemática.

Ramos dá como principal dica 
treinar cálculos, porque o exame 
não permite calculadora. Outra 
orientação é não deixar questões 
em branco, que valem o mesmo 
que os itens errados no cálculo 
da nota. “Começar lendo a per-
gunta primeiro e, depois, o texto 
da questão ajuda a economizar 
tempo”, aconselhou.

Gabriel Silva considera impor-
tante a habilidade do estudan-
te de identificar as questões fá-
ceis, médias e difíceis, para saber 
quais responder primeiro. “Loga-
ritmo, por exemplo, é, geralmen-
te, entre médio e difícil no Enem, 
mas pode ser que seja cobrado de 
maneira fácil”, aponta. Ele enfa-
tiza a importância de acertar os 
itens mais fáceis por conta da 
Teoria de Resposta ao Item (TRI), 
método avaliativo do Enem. Já 
houve casos de alunos que gaba-
ritaram e tiraram a mesma nota 
do que aquele que errou apenas 
uma questão”, lembra.

explicou que as questões am-
bientais são as que historica-
mente mais caem na prova de 
biologia, além de problemas de 
saúde. “Esperamos que questões 
relacionadas ao garimpo caiam 
na prova. O Brasil voltou ao pro-
tagonismo da questão ambien-
tal, mas ainda vemos o cerrado 
e a Amazônia sendo devastados, 
e seres vivos sendo afetados pe-
lo mercúrio”, apontou. Entre os 
conteúdos mais difíceis, ele ci-
ta botânica, com assuntos como 
histologia vegetal e zoologia, nos 
quais o aluno pode lembrar ape-
nas parte do conteúdo.

“Na biologia, geralmente, é 
trazido um problema de doença, 

Aponte a câmera para o QR 
Code e veja a live

Sobre economia de tempo na 
hora da prova, ele dá outra dica: 
“Construir a expressão algébrica 
completa para cortar e simplificar 
o cálculo, isso gera ganho de tem-
po na prova, e leitura dinâmica. 
Na matemática, a parte que im-
porta na questão salta aos olhos”.

Para o professor de física 
Paulo Carrari, nessa reta final, 
o candidato deve ignorar as-
suntos que não caem com fre-
quência na prova. “E assun-
tos que você acha muito difícil 

— daqui para domingo, você 
não vai aprender eletrostática, 
que não cai muito na prova. En-
tropia também não”, disse.

Carrari também não vê muita 
vantagem em decorar fórmulas. 
“A prova gosta de botar mais in-
formação do que o necessário pa-
ra o aluno filtrar o que ele vai pre-
cisar levar em conta”, observou. O 
assunto que ele aponta como cer-
to de que cai na prova são os fe-
nômenos da ondulatória. “Entre 
no Google e pesquise esses fenô-
menos, como ocorrem, o porquê 
e como evitar”, orientou.

Alvir Sonza indica que o tex-
to das questões podem, muitas 
vezes, ser distratores, as chama-
das pegadinhas. Entre os assun-
tos que caem na prova com fre-
quência, estão energia elétrica e 
circuitos. “Eletrodinâmica, desde 
o início do Enem, sempre caiu, 
assim como sobre consumo de 
luz, placa fotovoltaica e produ-
ção de energia solar”, observou.

Pregão Eletrônico nº 09/2023

Objeto
O objeto da presente licitação é a prestação do serviço de motoristas de
veículo executivo e de veículo leve (transporte de bens patrimoniais), a serem
executados com regime de dedicação exclusiva de mão de obra, conforme
condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.

EDITAL: Disponível na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras/
pt-br/ ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php

ABERTURA: 27/11/2023, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico
https://www.gov.br/compras/pt-br/.

Débora de Carvalho Sousa
Chefe de Projeto I

AVISO DE ABERTURA LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

SECRETARIAEXECUTIVA
DIRETORIADE
ADMINISTRAÇÃO
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Criança é 
esquecida 
em creche

Em um vídeo gravado pela família, é possível ver o local onde o menino foi deixado trancado 

O 
caso da criança de um 
ano esquecida dentro 
de uma creche no Pa-
ranoá revoltou pais e 

mães. Em 6 de novembro, ao 
chegar para buscar o filho, por 
volta das 19h, a mãe do menino 
ouviu o choro do bebê e encon-
trou a escola fechada. Após en-
trar no local com a ajuda de po-
pulares, ela encontrou a criança 
trancada dentro de uma sala es-
cura e com baratas, conforme o 
vídeo divulgado pela TV Brasília, 
parceira do Correio Braziliense.

Em defesa, a creche assumiu a 
responsabilidade do ocorrido e 
alegou que circunstâncias atípi-
cas levaram a tal situação.

Pai do menino de um ano, 
Davi Nascimento usou as redes 
sociais para relatar o caso. Se-
gundo ele, na noite da última 
segunda-feira, a esposa foi bus-
car o filho na creche Educa Mais, 
onde ele estava na segunda se-
mana de adaptação. No local, ela 
se deparou com uma situação 

desesperadora ao encontrar a 
criança trancada sozinha dentro 
da unidade educacional. “Quan-
do ela chegou para buscar ele, os 
populares já estavam lá escutan-
do o choro do neném. Foi então 
que decidiram arrombar a por-
ta para poder tirá-lo de lá”, de-
talhou no vídeo.

Ao entrar na creche, a mãe en-
controu o filho em pé no carri-
nho, dentro de um quartinho es-
curo e com baratas, como é pos-
sível ver no vídeo feito pela famí-
lia e divulgado pela TV Brasília. 
“Uma coisa nojenta. Chamamos 
a polícia e prestamos boletim de 
ocorrência”, disse o pai da crian-
ça. Ele contou ainda que a fun-
cionária responsável pelo meni-
no teria alegado que o pequeno 
estava dormindo e que ela saiu 
e trancou a unidade, esquecen-
do que o bebê ainda estava lá. “É 
algo que nos deixou revoltados”, 
enfatizou Davi.

Segundo o pai da criança, a 
família tinha um acordo com 
a Educa Mais para que o meni-
no ficasse sob os cuidados da 

unidade até as 19h. “Nós pa-
gamos um valor adicional para 
esperarem até as 19h. A minha 

esposa chegava lá por volta das 
18h50, porque ela sai do traba-
lho às 18h30”, comentou Davi, 

que é produtor musical e estu-
dante de enfermagem.

No vídeo publicado pelo pai 
nas redes sociais, ele pediu que 
outras pessoas também denun-
ciassem a escola, caso tenham 
passado por alguma situação 
negativa com a unidade. “Infe-
lizmente, isso aconteceu com o 
meu filho, mas esperamos que 
isso não aconteça com mais 
ninguém. Vamos tomar todas as 
medidas cabíveis judicialmen-
te”, disse Davi. 

A mãe de uma 
outra criança 
que já estudou 
na escola relatou 
ter aberto um 
processo contra 
a unidade. À TV 
Brasília, ela con-
tou que o filho 
voltava frequen-
temente machu-
cado para casa. 
Em uma das oca-
siões, o menino 
teria sido agredi-
do por uma pro-
fessora, ficando 
com o olho roxo. 
“Alguém tem que 
parar essa esco-
la”, exclamou a mãe.

Outro lado

Em nota, os advogados da 
creche informaram que bus-
cam assegurar que a justiça se-
ja feita tanto para a família e a 
criança, preservando sua ima-
gem, conforme estabelecido 
pela lei, quanto para os fun-
cionários e familiares que re-
presentam a instituição.

Segundo a defesa, a moni-
tora encarregada da criança, 

nesse dia, não seguiu o proto-
colo estabelecido para o des-
canso das crianças, colocando
-a na sala de balé, junto a ou-
tras duas crianças devido a ba-
rulhos que atrapalhariam o des-
canso. “Acreditando que todas 
as crianças já haviam sido en-
tregues aos pais, o que era roti-
neiro acontecer, a diretora saiu 
para deixar outra monitora no 
Itapoã, devido à greve de ôni-
bus”, relatou em nota.

Ainda de acor-
do com os advo-
gados, durante o 
trajeto para dei-
xar uma das mo-
nitoras, a diretora 
recebeu uma liga-
ção de uma teste-
munha que ouviu 
choro vindo de 
dentro do colé-
gio. “Diante des-
sa informação, a 
diretora de pron-
tidão, falou para 
arrombar o por-
tão, tendo em vis-
ta que, em razão 
do trânsito não 
conseguiria che-
gar rapidamente. 

Nesse momento, a mãe da crian-
ça chegou e ficou desesperada ao 
tomar conhecimento da situação, 
e com razão”, destacou a nota.

Por fim, a nota ressaltou que 
a instituição “não minimiza as 
preocupações e angústias dos 
pais e assume total responsabi-
lidade, aceitando as consequên-
cias determinadas pela Justiça, a 
quem cabe analisar e julgar o que 
considerar justo”.

*Colaborou Maurilio Andrade, 
TV Brasília

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

 » SUZANO ALMEIDA

 Sala estava escura e tinha insetos no mesmo ambiente

 Reprodução de vídeo

sozinho no escuro. Nas imagens, é possível identificar baratas infestando a sala. Pais fizeram boletim de ocorrência

Uma coisa nojenta. 

Chamamos 

a polícia e 

prestamos boletim 

de ocorrência”

Davi Nascimento,  

pai do bebê, ao encontrar 

baratas no recinto onde 

estava a criança

Novo 
aumento 
para 
auditores

O Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) enviou à Câmara Le-
gislativa (CLDF) um novo proje-
to de aumento para os servido-
res da carreira de auditor tribu-
tário do DF. Segundo o Projeto de 
Lei 736/2023, serão duas parcelas 
de 8% cada — a serem pagas em 
janeiro de 2025 e janeiro de 2026 
— sobre o vencimento básico dos 
servidores, aposentados e pensio-
nistas. O valor se soma aos 18% já 
concedidos pelo GDF este ano. 

Segundo a justificativa envia-
da pelo secretário de Fazenda do 
DF, José Itamar Feitosa, em 1º 
de novembro, a medida tem co-
mo objetivo “impedir a evasão” 
de servidores da auditoria fiscal 
para outros estados. Em nota, o 
GDF argumentou que, “na forma 
atual, o Distrito Federal ocupa a 
26ª posição remuneratória entre 
os fiscos estaduais do país”. 

Ainda de acordo com o GDF, 
o impacto sobre as contas locais 
será pequeno e somente atingirá 
novos auditores tributários. Ape-
sar da afirmativa, o texto do proje-
to, tampouco a nota enviada pela 
secretaria, apontam quanto será 
acrescido ao custos com a carreira. 

O Projeto de Lei aponta 
que os salário para os audito-
res da carreira de auditor fis-
cal de segunda classe irão de 
R$ 18.005,25 a R$ 20.488,05. 
Para os servidores de primei-
ra classe, os valores terão va-
riação entre R$ 22.290,29 e 
R$ 25.364,77. O valor se refere 
ao vencimento básico. 

“A aprovação do projeto aju-
dará o DF a não perder mais 
auditores e evitará futuros pre-
juízos na arrecadação tributá-
ria. No governo, há preocupação 
com mais saídas de auditores e 
com futuros prejuízos na saúde 
financeira da capital. Com o pro-
jeto, o GDF tentará melhorar a 
receita local e garantir os recur-
sos necessários para atender a 
população e as demais carrei-
ras do serviço público”, afirma o 
Executivo local, em nota.

SERVIDOR
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“S
ão 10 milhões de apá-
tridas no mundo e 
99% das pessoas nem 
sabem o que isso sig-

nifica”. O desabafo de Maha Ma-
mo, ativista dos direitos humanos 
que passou 30 anos como apátri-
da — ou seja, sem nacionalidade 
—, é uma tentativa de trazer fo-
co a uma situação delicada, que 
atinge milhões, mas ainda tem 
pouca visibilidade. Convidada do 

Podcast do Correio, Maha con-
tou aos jornalistas Ronayre Nu-
nes e Adriana Bernardes a histó-
ria de vida, como se tornou cida-
dã brasileira e deu detalhes do no-
vo livro (que será adaptado para 
um filme).

Filha de sírios e nascida no Lí-
bano, Maha não pode ser registra-
da como libanesa, pois, pelas leis 
locais, o direito à cidadania é san-
guíneo (pelo lado paterno) e não 
territorial. Seus pais possuíam re-
ligiões diferentes, logo, a união de 
ambos é proibida na Síria.

“Eu sou uma em milhões no 

mundo, eu nasci e cresci como 
apátrida, sem direito a ter passa-
porte, RG (registro geral), certidão 
de nascimento. Você não existe le-
galmente”, relembra Maha.

“Meu caso é especifico, mas 
existem diversos motivos pa-
ra uma pessoa ser apátrida, por 
exemplo, na União Soviética, to-
do mundo tinha um registro da 
união, mas de repente se sepa-
rou. Se você conseguiu a nacio-
nalidade de um novo país, tudo 
bem, se não, você virou um apá-
trida”, detalha.

De passagem por Brasília, a 

A história de uma apátrida
Em passagem por Brasília, Maha Mamo, ativista nascida no Líbano e naturalizada brasileira, luta pela visibilidade 

das pessoas sem nacionalidade, uma situação delicada que atinge 10 milhões de pessoas em todo o mundo 

existir, nesta quarta-feira, na Es-
cola Nacional de Administração 
Pública (ENAP). “Sempre foi um 
sonho meu lançar um livro sobre 
a minha história. O feedback tem 
sido muito positivo, várias pes-
soas ficam emocionadas e apren-
dem uma coisa nova”. Além disso, 
Maha revela que um filme, dirigi-
do por Bruno Barreto, sobre a sua 
vida, já está em produção e deve 
ser lançado no segundo semes-
tre de 2024. “A gente já está com 
contrato fechado. Vamos come-
çar a gravação em maio. Vai ser 
um filme de ficção baseado em 

 » REBECA KROLL 
   ESPECIAL PARA O CORREIO
 » RONAYRE NUNES

fatos reais, e com ele eu quero ga-
nhar um Oscar”, comenta.

Desafios

A ativista relata que, para os 
apátridas, os desafios são diá-
rios. Qualquer ocasião na qual 
seja necessário apresentar um do-
cumento, como, por exemplo, dar 
entrada no hospital, um apátrida 
não consegue fazer. “Nós vive-
mos nas sombras, pedindo favo-
res. Não podemos casar, não po-
demos ter carro, somos privados 
de coisas básicas. Infelizmente, 
a gente tem muitos casos de sui-
cídio de apátridas que não con-
seguem mais aguentar, que di-
zem: não, mas eu quero perten-
cer”, conta.

“A pessoa não consegue viajar, 
ok. Mas não só as coisas de privi-
légio que você não consegue. São 
coisas básicas. Sua saúde. Como 
você vai dar entrada em um hos-
pital sem documento?”, desaba-
fa Maha, que ainda relatou so-
bre a época em que teve cons-
ciência da condição de não ter 
nacionalidade. “Quando crian-
ça, eu não tinha problemas (em 
ser apátrida). Era problema dos 
meus pais, mas, na adolescência, 
eu comecei a perceber. Eu queria 
jogar basquete profissional, mas 
não podia; ser escoteira, mas não 
conseguia viajar para outros paí-
ses com o grupo. Então come-
çaram os questionamentos: por 
que? Então você vai atrás”.

Brasileira

Em 2014, após dez anos de 
pesquisa e tentativas de sair des-
sa situação, o país que acolheu 
Maha e seus irmãos, Eddy Ma-
mo e Souad Mamo, foi o Brasil. 
Por causa da guerra na Síria na-
quela época, o país estava forne-
cendo vistos humanitários, e os 
irmãos usaram a oportunidade 
para chegar ao Brasil.

“Eu mandei mensagens para 
várias embaixadas durante dois 
anos; a única que me atendeu, 
em 2014, foi a brasileira. Não 
porque eu era apátrida, mas por 
conta da guerra na Síria, para ser 
uma refugiada. E aí eu vim parar 
no Brasil”, relembra.

Um ano depois, Eddy foi mor-
to em uma tentativa de assalto 
em Belo Horizonte (MG). Maha 
conta que o trauma a ajudou a 
batalhar para buscar direitos 
além do refúgio. “Quando che-
guei, achei que em alguns anos 
eu iria receber a nacionalidade, 
mas a resposta foi que, na legis-
lação brasileira, sequer tinha o 
termo ‘apátrida’, então não tinha 
como tratar sobre o tema”, narra.

Depois de uma campanha 
do Alto Comissariado das Na-
ções Unidas para Refugiados (Ac-
nur), Maha começou a saga para 
ser reconhecida em solo brasilei-
ro. Em 2017, na aprovação da Lei 
de Imigração (13.445), um capí-
tulo sobre os apátridas foi incluí-
do no texto. “Foi a ONU, o minis-
tério da Justiça, o Itamaraty, os 
jornalistas. Cada vez que alguém 
falava comigo, eu explicava so-
bre a apatridia. Eu e minha irmã 
fomos as primeiras a ganhar na-
cionalidade após a lei”, detalha. 
“Eu sinto que eu sou livre, que eu 
estou protegida. Agora eu tenho 
um país que eu chamo de meu”.

Aos jornalistas 
Ronayre Nunes e 
Adriana Bernardes, 
Maha Mamo relatou 
a difícil trajetória até 
conseguir a cidadania 
brasileira. Hoje, ela 
reside em Paris, onde 
atua como facilitadora 
da ONU e palestrante 
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Direcione a câmera do 
celular no QR Code e 

assista o podcast

ativista fez o lançamento de seu 
novo livro, Maha Mamo: A luta 
de uma apátrida pelo direito de 



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 10 de novembro de 2023  •  Cidades  •  19

CURSOS

Cursos técnicos
Estão abertas as inscrições para os 
cursos técnicos do Instituto Fede-
ral de Brasília (IFB) 2024. As vagas 
são para o ensino médio integrado, 
subsequente (pós-médio) e educa-
ção de jovens e adultos (Proeja). São 
mais de 30 cursos diferentes e tudo 
gratuito. As inscrições vão até 24 de 
novembro e podem ser feitas pelo 
portal ifb.edu.br.

Tecnologia
Estudantes do ensino médio de 
escolas públicas e particulares 
do DF podem participar do proje-
to Capacitech, que vai promover 
cursos e workshops voltados para 
a área de tecnologia, produção de 
jogos eletrônicos e audiovisual. A 
programação será nos meses de 
novembro e dezembro. É obriga-
tório estar regularmente matricu-
lado na escola. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas pelo 
site capacitechbsb.com.

OUTROS

HallowIndie
Hoje, o Zeppelin, na 713 Norte, 
recebe o Hallowindie, festa com a 
temática do Halloween. A música, 
ao vivo, é nos estilos Indie, Class of 
86, Guitar Bands, Shoegaze, Colle-
ge Rock e Alternative. As atrações 
da noite são a banda Moon Pics, 
banda Nave Estelar, Dj Bárbara 
Erckmam, Dj Maurício Kozak e Dj 
Cláudio Bull. A festa começa às 
22h. Os ingressos custam R$ 25 e 
devem ser adquiridos pela plata-
forma do sympla.com.br.

Exposição
Do chão para o chão, exposição da 
artista visual Helena Lopes, pode 
ser visitada até 19 de novembro, 
na galeria 2 do Museu Nacional 
da República, na Esplanada dos 
Ministérios. A mostra, que reúne 
imagens digitais, entre outros tra-
balhos, mescla realidade e ficção, 
para apresentar uma reflexão da 
autora sobre temas como ances-
tralidade, empatia e também a 
visitação feita por ela a Auschwitz 
(campo de concentração nazista na 
Alemanha). A entrada é gratuita e o 
espaço abre de terça-feira a domin-
go, das 9h às 18h30.

Tecnologia e arte
O Museu Nacional da República 
apresenta a palestra Tecnologia 
como suporte para a produção da 
obra de arte, uma conversa com 
o artista visual Christus Nóbrega. 
O evento será amanhã, às 16h, na 

Galeria 2, com entrada gratuita e 
classificação indicativa livre para 
todos os públicos.

Musical
O Teatro da Caixa Cultural Brasí-
lia recebe, nos dias 14, 15 e 16 de 
novembro, o musical Caetanas. Com 
repertório de clássicos de Caetano 
Veloso, o espetáculo cearense é per-
meado pelo protagonismo femini-
no na luta pelo direito à terra. Os 
ingressos custam R$ 30 (inteira) e 
R$ 15 (meia), disponíveis no site cai-
xacultural.gov.br.

Cinema
O Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB) recebe, até 19 de novembro, 
a mostra Um giro pelo mundo, com 
filmes para toda a família, mas, 
principalmente, para as crianças. 
São curtas-metragens de nove paí-
ses, incluindo o Brasil, em um total 
de 50 obras. Além disso, a mostra 
inclui atividades criativas e cultu-
rais voltadas para a sustentabilida-
de. A entrada é gratuita mediante 
retirada de ingressos por meio do 
link ingressos.ccbb.com.br. Mais 
informações e horários das sessões 
pelo site ccbb.com.br.

Som na vitrola
Amanhã, o Conic recebe a Feira do 
Vinil. A principal atração é a ban-
da Sabotage Black Sabbath Cover. 
Além disso, haverá exposição de 
vinil. O evento, com entrada gra-
tuita, começa às 10-h, no Edifício 
Venâncio IV-V.

Missão improviso
A Companhia de Comédia Setebelos 
apresenta, no próximo domingo, às 
19h, o espetáculo Missão Improvi-
so. O evento tem uma dinâmica na 
qual o público propõe os temas e 
os comediantes fazem improvisos 
na hora. Ingressos custam entre R$ 
25 e R$ 40 e podem ser adquiridos 
por meio do site linktr.ee/setebelos. 
A apresentação será no Teatro da 
Caesb de Águas Claras. Mais infor-
mações: (61) 98480-4654.

Portinari
A exposição Portinari Raros, no 
CCBB, exibe trabalhos de um dos 
maiores artistas plásticos brasi-
leiros de todos os tempos, Cândi-
do Portinari. A mostra é híbrida e 
conta com mais de 200 obras em 
formato físico ou digital. Algumas 
delas nunca foram vistas antes. A 
entrada é gratuita e a retirada dos 
ingressos deve ser feita pelo link 
ingressos.ccbb.com.br/exposição
-portinari-raros. A exposição fica 
em cartaz até 11 de novembro.

EJA 2024
A Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA) de 2024 na rede pública 
de ensino do Distrito Federal está 
com inscrições abertas até o pró-
ximo domingo, 12 de novembro. O 
cadastro pode ser feito online, pelo 
site educacao.df.gov.br. Podem se 
inscrever maiores de 15 anos que 
não concluíram o ensino funda-
mental e pessoas com mais de 18 
anos que não finalizaram o ensino 
médio. Mais informações pelo site 
da Secretaria de Educação do DF: 
educacao.df.gov.br.

Arte visual
O artista visual Sérgio Adriano 
segue até 17 de dezembro na Caixa 
Cultural Brasília com a exposição 
desCOLONIZAR CORpos. A mostra 
conta com mais de 30 obras recen-
tes. De acordo com o autor, o intuito 
é levar o público a refletir sobre a 
vida e a morte, identidade racial e 
violência, a partir da crítica política 
e social. A entrada é franca, de terça 
a domingo, das 9h às 21h. Informa-
ções no site caixacultural.gov.br.

Depois da Cidade
A mostra coletiva Depois da Cidade 
está em cartaz no Centro Cultural 
TCU em Brasília, na Galeria Marcan-
tonio Vilaça, de segunda a sexta, das 
9h às 18h. A exposição apresenta 
obras de oito artistas visuais de Bra-
sília que discutem a cidade e como 
a presença humana se organiza a 
partir do aterro sanitário da Estru-
tural. Com entrada gratuita e livre 
para todos os públicos, fica em car-
taz até 3 de fevereiro de 2024. Mais 
informações: (61) 3316-5327.

Sem preconceito
A atriz Maitê Proença se apresenta 
em Brasília amanhã e domingo com 
a peça O Pior de Mim, que traz expe-
riências e casos universais, além de 
temas como a nova mulher de 60, 
machismo e outros preconceitos. 
São duas sessões diárias, às 19h e às 
21h, no Teatro Unip (SGAS, Quadra 
913 Conj B).  Os ingressos custam 
entre R$ 25 e R$ 120, disponíveis na 
plataforma sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GAMA LAGO NORTE

TRANSPORTE PÚBLICO FALTA DE REPAROS
Eliciano Pinheiro procurou a coluna Grita Geral para 

relatar as dificuldades de transporte público no Setor Oeste 
no Gama. Segundo ele, faltam linhas de ônibus depois das 
17h30, “Não há ônibus disponível na linha 206, ocasionando 
um fluxo maior de pessoas. Na última terça-feira, permaneci 
no local designado para embarque por quase uma hora à 
espera de ônibus”, protesta o usuário.

 » Em nota, a Secretaria de Transporte e Mobilidade 
informa que “a linha 3206 (Setor Sul (Lado Oeste) / 
BRT) realiza 119 viagens diárias, sendo 31 viagens 
após as 17h30. Caso a empresa esteja descumprindo 
os horários programados, é importante que o 
passageiro faça registro da reclamação, por meio do 
site participa.df.gov.br ou do telefone 162. Assim, a 
área de fiscalização é acionada para tomar as devidas 
providências”.

Paulo Cesar Mendes reclama que o pier do Pontão 
do Lago Norte está em condições impróprias para 
uso. “Tanto a passarela de madeira como o pier estão 
em péssimo estado de conservação. As madeiras se 
encontram sem a proteção de algum tipo de selador 
para proteger do sol e da chuva. Praticamente todas as 
pranchas de madeira que formam o piso da passarela 
estão com os parafusos ou cravos folgados, criando 
irregularidades. Os parafusos suspensos causam riscos 
para quem caminha pela passarela”, lamenta o leitor.

 » A Administração Regional do Plano Piloto, 
responsável pelo local, informou que 
encaminhou o pedido de reforma do espaço 
para a Novacap. Procurada pela coluna, a 
Novacap não respondeu sobre a demanda, até o 
fechamento desta edição.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » SIA
Horário: 9h às 15h
Local: SIA Trecho 8, lotes 65, 
75, 125, 130, 135, 140, 145, 165, 
185, 190, 195, 200, 245, 255, 
265, 275 e 285
Local: QS 106, Conjunto 3
Local: QS 114, Conjunto 3
Serviço: poda de árvores

Residência do vice-presidente

ISTO É

O Palácio do Jaburu, residência oficial do vice-presidente da República, foi projetado em 1973 

por Oscar Niemeyer e entregue em 1977. Os jardins são assinados por Burle Marx. O espaço foi 

batizado com esse nome porque fica às margens da Lagoa do Jaburu. Parte da proposta foi deixar 

espécies de plantas nativas do cerrado e árvores frutíferas para atrair animais e aves da região.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Rock

»  Música, esporte, 
cultura e solidariedade 
compõem o Samamba 
Rock Especial Lazer, em 
19 e 26 de novembro, 
a partir das 15h, no 
Skate Park, QS 302, 
Samambaia Sul. Sobem 
ao palco dez bandas 
autorais da cena 
underground local, com 
um foco especial no rock 
experimental: Banda 
Bom Scotch, Deus Preto, 
Macarius, Sonda Mãe, DF 
130 – 2, Entrequadras, 
Cálida Essência, 
Diferencial Zero, Black 
Rainbow e Seconds Of 
Noise. A entrada é 1kg de 
alimento não perecível.

Hip Hop

»  O JK Shopping recebe 
amanhã, a partir das 
10h, no JK Espaço Arte, 
a exposição de grafitti 
Rivas Vida Hip Hop. Na 
ocasião, será apresentado 
o mini documentário 
biográfico sobre o artista 
multimídia Rivas e um 
acervo com 16 telas — 
quatro delas inéditas 
—, peças de vestuário 
e, ainda, uma coleção 
de camisetas que leva 
o nome da mostra, 
composta por quatro 
estampas criadas pelo 
artista. A entrada é 
gratuita.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Claro, sem previsão  

de chuvas.

Máxima 70% Mínima 25%

O sol A lua
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20/11
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Mínima 20º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ichiro Guerra/PR
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Tiquinho Soares
centroavante 

Botafogo

ESPORTES

Corrida louca pela artilharia...
BRASILEIRÃO Paulinho ultrapassa Tiquinho Soares, e Luis Suárez comanda virada do Grêmio contra o Botafogo com hat-trick

O Campeonato Brasileiro não 
está reaberto apenas na corrida 
pelo título. Assim como o Botafo-
go, o centroavante Tiquinho Soa-
res estacionou na artilharia, foi 
alcançado por Paulinho no fim 
de semana, e ultrapassado pe-
lo atacante do Atlético-MG, on-
tem à noite. Até então líder iso-
lado, o atacante do time carioca 
viu Paulinho chegar aos 17. Não 
muito distante, o pistoleiro Luis 
Suárez (Grêmio), protagonista 
de um hat-trick na virada épica 
contra o Botafogo (leia matéria 

abaixo), tem 14. Marcos Leonar-
do (Santos) contabiliza 13. Hulk 
(Atlético-MG) acumula 12. Pe-
dro, Deyverson, Vitor Roque e 
Robson correm por fora com 11. 

Paulinho vive momento ilu-
minado. São 17 gols em 31 jogos. 
Levando em conta toda a tempo-
rada, o desempenho chega a 28. 
A performance foi premiada com 
a convocação de Fernando Di-
niz para representar a Seleção. O 
medalhista de ouro nos Jogos de 
Tóquio-2020 é opção nos duelos 
contra Colômbia e Argentina pe-
las Eliminatórias para a Copa do 
Mundo de 2026. Paulinho divide 
o protagonismo com um parcei-
ro de clube. Hulk soma 12 gols 
em 29 partidas no Brasileirão.

“O Paulinho é um jogador que 
gosto muito desde o início de 
carreira no Vasco. Vive um mo-
mento muito especial. Está des-
pontando na artilharia do Cam-
peonato Brasileiro e tem uma 
maneira de jogar que se encaixa 

com a minha ideia de ver o jogo. 
Consegue jogar dos dois lados, 
consegue jogar atrás do 9 e tam-
bém como um 9 móvel. Ele tem 
muito comprometimento tático, 
a gente consegue enxergar isso 
sempre nele”, elogiou Fernando 
Diniz ao convocá-lo na última 
segunda-feira. 

Depois da convocação, Pau-
linho falou sobre a temporada 
artilheira em entrevista na Ci-
dade do Galo. “O futebol brasi-
leiro sempre foi disputado, e es-
se é um momento que a Sele-
ção tem muitos jogadores que 
podem ser convocados, não só 
na minha posição como nas ou-
tras também. Eu estou feliz pelo 
meu momento, vou buscar sem-
pre estar pontuando aqui no Ga-
lo, fazer com o que o Galo esteja 

sempre brigando nas cabeças, e 
o resto vai acontecendo natural-
mente”, comentou. 

O goleador isolado da Série 
A considera a característica de-
le alinhada com as ideias de Fer-
nando Diniz. “A minha base de 
jogo sempre foi nesse estilo de jo-
go apoiado, posse de bola. Sem-
pre joguei em times que criavam 
bastante, e em certo momento eu 
só tinha o dever de finalizar as jo-
gadas, de atacar espaço, de ten-
tar jogar apoiado, e sempre fina-
lizando no gol. Como o Diniz fa-
lou, eu tenho muitas característi-
cas nesse modelo de jogo.

Tiquinho Soares teve um clás-
sico pela frente no fim de se-
mana passado. O centroavante 
não balançou a rede na derrota 
por  1 x 0 para o Vasco, em São 

Januário. Após várias rodadas so-
zinho no topo, o atacante passou 
a ser pressionado por Paulinho, 
Luis Suárez e Marcos Leonardo. 
Suspenso e com problema fami-
liar, ele não enfrentou o Grêmio, 
ontem, e foi superado pelo con-
corrente Paulinho (17 x 16).

Paraibano de João Pessoa, o 
ex-jogador Júnior, hoje comenta-
rista da tevê Globo, é um dos en-
tusiastas da convocação do con-
terrâneo nascido em Sousa. “Ele 
(Fernando Diniz) não tem nada 
a perder. Acho que ele só pode-
ria fazer uma experiência: qual o 
melhor centroavante brasileiro 
hoje? Tiquinho. Por que não? É o 
problema da idade? É outra his-
tória? Ele não está jogando me-
lhor que Richarlison e todos es-
ses caras? Bota ele na arena para 

saber qual a condição do cara”, 
recomenda Júnior.   

Luis Suárez chegou firme na 
briga. Tem 14 gols. Aos 36 anos, 
o centroavante  uruguaio tenta 
adicionar o Brasileirão à lista de 
artilharias no Holandês (2010), 
Inglês (2014) e Espanhol (2016) 
na carreira. Iniciou a rodada com 
11 e termina ostentando 14. 

Deixou para trás Marcos Leo-
nardo. Aos 20 anos, o menino da 
Vila tenta ajudar o Santos a evi-
tar o inédito rebaixamento. São 
13 gols em 24 jogos. A joia sentiu 
alegria e tristeza nesta semana. 
Esperava ser convocado pelo téc-
nico Fernando Diniz para a Sele-
ção principal, porém defenderá a 
pré-olímpica na Data Fifa. “Tem-
po ao tempo”, desabafou o joga-
dor alvinegro nas redes sociais. 

MARCOS MOREIRA

Quarta-feira

 Internacional 0 x 0 Fluminense

 América-MG 0 x 3 Coritiba

 São Paulo 1 x 0 Bragantino

 Athletico-PR 1 x 1 Fortaleza

 Flamengo 3 x 0 Palmeiras

Ontem

 Corinthians 1 x 1 Atlético-MG

 Goiás 0 x 1 Santos

 Botafogo 3 x 4 Grêmio

 20:00-Bahia 0 x 3 Cuiabá

22/11

 19:00-Cruzeiro  x  Vasco

Hoje

 19:00-Vila Nova  x  Londrina

 21:30-Sport  x  Atlético-GO

Amanhã

 15:30-Ituano  x  Sampaio Corrêa

 17:00-Avaí  x  CRB

 17:00-Chapecoense  x  Botafogo-SP

 18:00-Tombense  x  Ponte Preta

Domingo

 15:45-Ceará  x  Mirassol

 18:00-Novorizontino  x  Vitória

Terça

 19:00-Guarani  x  Criciúma

 21:30-ABC  x  Juventude
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 59 32 18 5 9 51 28 23
2º Grêmio 59 33 18 5 10 57 49 8
3º Palmeiras 59 33 17 8 8 53 30 23
4º Bragantino 58 32 16 10 6 44 27 17
5º Flamengo 56 32 16 8 8 49 36 13
6º Atlético-MG 54 33 15 9 9 41 26 15
7º Athletico-PR 50 33 13 11 9 46 38 8
8º Fluminense 46 32 13 7 12 42 41 1
9º São Paulo 45 32 12 9 11 37 35 2
10º Cuiabá 44 33 12 8 13 34 34 0
11º Fortaleza 43 31 12 7 12 35 35 0
12º Internacional 43 33 11 10 12 38 40 -2
13º Santos 41 33 11 8 14 37 55 -18
14º Corinthians 41 33 9 14 10 38 39 -1
15º Bahia 37 33 10 7 16 38 46 -8
16º Vasco 37 32 10 7 15 33 42 -9
17º Cruzeiro 37 31 9 10 12 29 27 2
18º Goiás 35 33 8 11 14 33 47 -14
19º Coritiba 26 33 7 5 21 38 67 -29
20º América-MG 21 33 4 9 20 38 69 -31

1º Vitória 66 35 20 6 9 46 27 19
2º Criciúma 60 35 18 6 11 41 30 11
3º Juventude 60 35 17 9 9 39 30 9
4º Atlético-GO 60 35 16 12 7 52 41 11
5º Sport 59 35 16 11 8 55 38 17
6º Novorizontino 57 35 17 6 12 44 28 16
7º Mirassol 57 35 16 9 10 37 28 9
8º Guarani 56 35 15 11 9 39 26 13
9º Vila Nova 55 35 15 10 10 40 25 15
10º CRB 53 35 15 8 12 42 35 7
11º Ceará 47 35 12 11 12 36 39 -3
12º Botafogo-SP 47 35 12 11 12 25 36 -11
13º Avaí 42 35 10 12 13 30 43 -13
14º Tombense 37 35 9 10 16 37 46 -9
15º Ituano 37 35 8 13 14 31 37 -6
16º Sampaio Corrêa 36 35 7 15 13 25 37 -12
17º Ponte Preta 35 35 7 14 14 20 35 -15
18º Chapecoense 33 35 7 12 16 33 42 -9
19º Londrina 28 35 6 10 19 29 53 -24
20º ABC 21 35 3 12 20 22 47 -25

 S
É

R
IE

 A

 S
É

R
IE

 B

PLACAR

Um é pouco, dois é bom, seis 
é demais! De uma hora para 
outra, o Campeonato Brasilei-
ro aparentemente favorável ao 
Botafogo, que chegou a ter 14 
pontos de folga na liderança, 
virou uma corrida maluca pelo 
título a cinco rodadas — e cinco 
jogos pendentes — do fim. Em 
uma semana, o Glorioso sofreu 
duas viradas de 4 x 3 para o 
Palmeiras e o Grêmio, esta últi-
mo ontem, em São Januário, e 
viu cinco rivais colarem. Todos 
ameaçam saquear o líder. 

O Botafogo tem 59 pontos ao 
lado do Grêmio e do Palmeiras. 
Lidera nos critérios de desem-
pate. A vantagem em relação ao 

sexto colocado, Atlético-MG, é 
de cinco pontos. Entre eles, o 
terceiro Red Bull Bragantino (58) 
e o quinto, Flamengo (56). Líder 
desde a terceira rodada, o Bota-
fogo tem um jogo a menos con-
tra o Fortaleza, mas pode deixar 
o topo no domingo se perder 
para o Red Bull Bragantino, no 
interior paulista. 

Em São Januário. devido à 
cessão do estádio Nilton Santos 
para a realização de um show, 
o Botafogo saiu na frente com 
gol de Diego Costa, e abriu 3 x 
1. No entanto, Luis Suárez, aos 
36 anos, comandou uma reação 
cinematográfica. Fez três gols e 
emudeceu a torcida alvinegra 

na virada por 4 x 3. Exausto, saiu 
no fim da etapa final ovacionado 
pela torcida tricolor. 

“Foi um jogo muito impor-
tante. Tenho muitos jogos na 
minha carreira com algo espe-
cial, esse é mais um para lem-
brar na minha longa e bonita 
carreira. Isso é o bonito do fute-
bol. A torcida contrária saber 
que cada jogador briga em cam-
po, mas reconhecer o trabalho. É 
um orgulho para mim. Procuro 
fazer o meu melhor, agradeço 
isso ao futebol brasileiro, porque 
é muito difícil na América do 
Sul. Estou desfrutando e viven-
do o momento”, disse o dono da 
camisa 9 em entrevista ao Spor-

TV depois da partida. 
Suárez acrescentou: “Tenho 

que desfrutar do momento, o 
dia a dia. O Suárez agora está 
jogando para o Grêmio, fazen-
do o melhor, ajudar o Grêmio a 
conseguir grandes coisas. Ago-
ra, até o final. Sobre título, falei 
que se queria brigar, tudo acon-
tece. Não depende de nós, mas 
vamos ficar focados nos últi-
mos cinco jogos que são muito 
importantes”, prometeu. 

Perplexo, o Botafogo deixou o 
gramado xingado pela torcida de 
“time sem vergonha”. Os jogado-
res se recusaram a dar entrevistas 
dentro do gramado. Enquanto 
isso, o Grêmio celebrava.  

...e pelo título entre meia dúzia de times

13 
GOLS

Marcos Leonardo
centroavante 

Santos

14 
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Luis Suárez
centroavante

Grêmio

Fotos: Pedro Souza/Atlético; Vitor Silva/Botafogo; Alexandre Durão/Gremio FBPA e Raul Baretta/Santos FC
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Paulinho
atacante

Atlético-MG

BOTAFOGO
Bragantino (F)

Fortaleza (F)

Santos (C)

Coritiba (F)

Cruzeiro (C)

Internacional (F)

GRÊMIO
Corinthians (C)

Atlético-MG (F)

Goiás (C)

Vasco (C)

Fluminense (F)

PALMEIRAS

Internacional (F)

Fortaleza (F)

América-MG (C)

Fluminense (C)

Cruzeiro (F)

RB BRAGANTINO

Botafogo (C)

Flamengo (F)

Fortaleza (C)

Coritiba (C)

Vasco (F)

FLAMENGO
Fluminense (C)

Bragantino (C)

América-MG (F)

Atlético-MG (C)

Cuiabá (C)

São Paulo (F)

ATLÉTICO-MG
Goiás (C)

Grêmio (C)

Flamengo (F)

São Paulo (C)

Bahia (F)

O que falta aos candidatos à taça

AGENDA
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Osasco 
frustra 
estreia 
candanga

VÔLEI Brasília compete na primeira exibição na Superliga feminina, mas não é páreo para o tradicional Osasco e perde por 3 x 0

O 
Brasília Vôlei iniciou a 
participação na Superliga 
Feminina 2023/2024 com 
derrota diante do Osasco. 

Em partida realizada ontem, no 
Ginásio Sesi Taguatinga, o repre-
sentante candango na elite nacio-
nal foi superado pelo tradicional 
adversário pelo placar de 3 sets a 
0, com parciais de 25/21, 25/22 e 
25/20. Em partida acirrada, o Bra-
sília, apesar de mostrar lapsos de 
ótimos momentos, não foi capaz 
de superar o time paulista e viu 
os próprios erros custarem caro.

Além da derrota, a equipe ver-
de de Taguatinga volta a viver um 

retrospecto negativo acumulado 
em tempos recentes quando o as-
sunto é estreia. O revés diante do 
time paulista foi responsável por 
desequilibrar um histórico até en-
tão oscilante nas partidas inaugu-
rais das últimas oito campanhas. 
O Brasília acumulava um total de 
quatro derrotas e quatro vitórias. A 
derrota da vez, portanto, desbalan-
ceia o retrospecto recente da equi-
pe para o lado negativo. No entan-
to, a temporada é longa, e o clube 
candango poderá contar com o 
trabalho do novo treinador Ange-
lo Vercesi para revigorar os ânimos. 

O primeiro set começou com 
uma demonstração de esforço 
máximo por parte das donas da 

casa. Com mergulhos em qua-
dra e bloqueios bem postados, 
o Brasília Vôlei mostrava as cre-
denciais e a marca do trabalho 
do novo treinador na busca pela 
vitória. Com bons ataques pela 
zona central da quadra, o Osas-
co botava a bola no chão de ma-
neira sucessiva e garantia a lide-
rança do placar com ataques in-
teligentes da ponteira Tifanny e 
rápidas subidas para bloqueio 
de Fabiana, do lado direito. 
O placar ficou empatado por  
20 x 20, porém erros em saques 
e em tentativas de passar a bola 
ao outro lado pesaram. Menos 
vacilante, o Osasco fechou o pri-
meiro set por 25 x 21. 

O início da segunda parcial da-
va indícios de uma história dife-
rente. Apesar de começar atrás no 
placar, o Brasília desempenhava 
momentos de brilho. Com uma 
mescla de erros do Osasco e uma 
sequência vibrante de bloqueios, 
as donas da casa tomaram a fren-
te do placar: 6 x 4. No entanto, os 
fortes golpes da oposta Lorrene 
fizeram o time paulista retomar 
as rédeas da parcial. Com bom 
aproveitamento tanto na defesa 
quanto no ataque, o time de ro-
xo mostrava a que veio. Isso não 
significava, porém, que o time da 
casa não saberia se aproveitar das 
situações favoráveis. Brasília che-
gou a fazer 17 x 15. Pórem, com 

um ponto de bloqueio e um erro 
de saque de Nayara, o Osasco fe-
chou o segundo set por 25 x 22. 

Na urgência de correr atrás 
do resultado, o Brasília Vôlei en-
trou em quadra para o terceiro 
set com a mesma disposição do 
início da partida. A disputa pe-
los primeiros 10 pontos, assim 
como em momentos anteriores, 
era acirrada. Ponto a ponto. Com 
ralis quase consecutivos, o Brasí-
lia errava menos em relação ao 
adversário e garantia a lideran-
ça, com 10 x 8 no placar. 

O desenrolar da parcial, po-
rém, mostrou que o filme se re-
petiria. As mandantes não dei-
xavam de externar desatenção e 

não conseguiam tomar a frente 
do placar. Com mais pontos de 
Tifanny e Lorrene, o Osasco fe-
chou o terceiro set com 25 x 20, 
e consequentemente, a partida, 
por 3 sets a 0, em Taguatinga. 

Após a derrota, o Brasília Vô-
lei enfrentará, na sequência de 
campeonato, o atual vice-cam-
peão Gerdau Minas. Fora de casa, 
as brasilienses terão a oportuni-
dade de vingar a derrota na pré-
temporada durante a disputa do 
Campeonato Mineiro. O duelo 
será na terça, às 18h30. Na quar-
ta, Osasco receberá o Maringá.  

*Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

GABRIEL BOTELHO*

O Brasília Vôlei travou bons duelos e até ralis com o time paulista pentacampeão nacional, porém a camisa pesou no encontro em Taguatinga

 Rogério Guerreiro/Brasília Vôlei

NBB

Richarlison

Mais NBB

Cruzeiro

O Cerrado foi até duas 
prorrogações, mas não 
conseguiu vencer o Caxias 
do Sul e saiu derrotado por 
77 x 83 ontem, no Ginásio 
da Asceb. O time conheceu 
a quarta derrota em cinco 
jogos na temporada e com 
o tropeço caiu para 16º no 
campeonato. O bola da vez foi 
Sena, que anotou 22 pontos 
para a equipe vencedora. 
Do lado brasiliense, o maior 
pontuador foi Gillard, com 18.

Ausente na convocação 
para os jogos do Brasil 
contra Colômbia e 
Argentina, em 16 e 21 
de novembro, pelas 
Eliminatórias para a Copa, 
o atacante Richarlison foi 
submetido a uma cirurgia 
de púbis, ontem, em 
Londres. O jogador usou as 
redes sociais para revelar 
que o problema é antigo e 
vinha atrapalhando muito 
seu desempenho por causa 
das dores.

Em mais um jogo de 
candangos contra gaúchos 
na noite de ontem, o time 
do quadradinho novamente 
levou a pior em casa. O 
Brasília recebeu o União 
Corinthians com chance 
de entrar no top-5 do 
NBB, mas ficou atrás do 
placar desde o começo e 
no fim não teve tempo para 
reação, perdendo por 82 x 
92. O cestinha da partida 
foi o estadunidense Duane 
Johnson, com 22 pontos.

O clima foi tenso no treino 
do Cruzeiro realizado 
ontem, na Toca da Raposa 
2, em Belo Horizonte. 
Integrantes da torcida 
organizada Máfia Azul 
protestaram no Centro 
de Treinamento, na 
capital mineira, e ainda 
abordaram jogadores na 
saída do local, sob tom 
ameaçador, por causa do 
risco de rebaixamento no 
Campeonato Brasileiro. 
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O 
mapa do tênis marca 
Brasília como uma das 
capitais para a disputa 
da Billie Jean King Cup. 

A principal competição de tênis 
feminino por equipes agitará o 
globo com partidas em oito paí-
ses. Por aqui, a emoção ficará por 
conta do Time Brasil nos com-
promissos contra a Coreia do 
Sul, hoje e amanhã, no comple-
xo da Arena BSB, ao lado do Es-
tádio Mané Garrincha. A ESPN e 
o Star+ (streaming) transmitem.

O quadradinho virou quadra. 
Existe um sentimento especial pa-
ra a disputa do torneio no Distri-
to Federal. A última vez havia sido 
em 1998, na Academia de Tênis, 
quando se chamava Fed Cup, ou 
seja, há 25 anos. Pode-se afirmar 
que a espera valeu a pena. Duelos 
de altíssimo nível são aguardados 
pelos amantes da bolinha. 

VICTOR PARRINI

Luiz Cândido/CBT

Você sabia?
A paulistana Laura Pigossi é a primeira tenista brasileira com 
vaga assegurada nos Jogos Olímpicos de Paris-2024. A atleta de 
29 anos teve o passaporte carimbado para a disputa na Cidade Luz 
após a campanha de medalha de ouro na chave simples dos Jogos 
Pan-Americanos de Santiago, ao bater a argentina Julia Riera na 
decisão, em 28 de outubro. Conforme o regulamento, o Brasil tem 
mais 11 vagas reservadas para as cinco disputas: simples e duplas 
(masculino e feminino) e duplas mistas.

Quintal virou quadra

TÊNIS  Brasília quebra serviço e volta a 
ter a Billie Jean King Cup após 25 anos. 
Disputa contra a Coreia do Sul começa 
hoje e reúne destaques das quadras

Da esquerda para direita: a capitã Roberta Burzagli e as tenistas Bia, Laura, Carol, Luisa e Ingrid

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Beatriz Haddad Maia (11ª no 
ranking da WTA), Laura Pigossi 
(134ª), Carolina Meligeni (282ª), 
Luisa Stefani (18ª na lista de du-
plas) e Ingrid Martins (47ª) desfi-
larão pelo saibro brasiliense sob a 
batuta da capitã Roberta Burzagli. 
Vice-campeã do Australian Open 
e semifinalista de Roland Garros, 
Bia Haddad é a principal atração 
da BJKC. A paulistana de 27 anos 
será a segunda brasileira a entrar 
em quadra, contra Yeonwoo Ku.

Embora o favoritismo seja brasi-
leiro, Bia conta que jogará leve. Ela 
coloca o bem-estar à frente do re-
sultado. Ontem, foi provocada pelo 
Correio a fazer uma reflexão. “Meu 
objetivo neste ano, assim como nos 
anteriores, é terminar saudável.  
Quando estamos saudáveis, con-
seguimos jogar ao longo da tempo-
rada, que é bastante puxada. Acabo 
agora, mas tenho viagem para pré-
temporada em dezembro. É pou-
co tempo de descanso e é preciso 

aproveitar o período para cuidar 
do corpo. Meu objetivo era termi-
nar o ano top-20 e estou muito feliz 
em concretizá-lo. Se fosse pergun-
tar algo para minha versão do iní-
cio do ano, seria se estou saudável 
para competir”, destacou.

O discurso da 11ª melhor do 
mundo é de aproveitar os dias 
muito além da bola em Brasília. 
“Temos que nos preocupar em 
fazer o que está no nosso con-
trole. É uma semana muito es-
pecial”, compartilha. “É gratifi-
cante estar fazendo parte desse 
time, que trabalhou duro indivi-
dualmente para estar aqui. É ten-
tar colocar as dificuldades e des-
culpas para fora e buscar nosso 
melhor no momento do jogo.”

A abertura dos trabalhos na 
quadra no coração da capital fe-
deral também promete. Laura Pi-
gossi dará o primeiro saque da ver-
são brasileira da Billie Jean King 
Cup. O talento das quadras de 

São Paulo encara Sohyun Park, às 
12h30. Além do bronze olímpico 
em Tóquio-2020 ao lado de Luisa 
Stefani, conquistou o ouro indivi-
dual e repetiu a dose no dueto com 
a conterrânea nos Jogos Pan-Ame-
ricanos de Santiago. Pigossi retor-
na a Brasília após três meses. Em 
agosto, caiu na semi do ITF W80. 

“É sempre bom poder voltar ao 
Brasil. A torcida brasileira é uma das 
melhores do mundo. Conseguimos 
notar isso nos torneios ao longo dos 
anos. Eles fazem barulho e têm uma 
energia como ninguém mais no 
mundo. Para nós, é um prazer jo-
gar esse confronto em casa. Com 
certeza, será o diferencial quando 
estivermos em quadra”, projeta a 
campeã pan-americana. 

Existe um simbolismo na pre-
sença do quinteto em Brasília. 
Elas são os expoentes do tênis 
brasileiro na atualidade e res-
ponsáveis pela popularização e 
maior visibilidade para mulheres 

na modalidade. Sobrinha de Fer-
nando Meligeni, vice-campeão de 
Roland Garros em 1999, Carolina 
Meligeni não esconde a felicida-
de. “É engraçado porque nós te-
mos praticamente a mesma ida-
de, jogamos juntas desde peque-
nas, e conseguir alcançar tudo is-
so juntas, medalhas, títulos, jogar 
partidas importantes, como a Bil-
lie Jean King Cup, é muito legal ao 
lado delas. São mulheres que ad-
miro. As conquistas individuais 
acabam inspirando as que estão 
ao lado. Esse momento é gran-
de, sobretudo, por jogar no Brasil, 
nossa casa, e deixar o tênis femi-
nino cada vez mais visível. Quere-
mos ver mais meninas jogando, e 
que esse time seja substituído por 
novas mulheres”, ressalta.

Ingrid Martins assina em bai-
xo. “O principal de tudo isso é 
que nos conhecemos desde os 
12, 13 anos. Mantivemos-nos 
unidas no caminho para ajudar 

umas às outras, independente-
mente do resultado e da situa-
ção. Fico feliz em estar aqui com 
elas. Temos noção e dimensão de 
tudo isso, acho que nos prepara-
mos duro. Isso que carregamos 
nos deixa orgulhosas. Nada é fá-
cil. Cada uma passou por coisas 
diferentes, mas seguimos fortes. 
É um prazer estar aqui com elas, 
compartilhando experiências. É 
só o começo”, garante.

Luisa Stefani aproveitou a con-
versa com jornalistas para abrir o 
coração. “Treinamos, foi especial e 
surpreendente por termos sido re-
cebidas por 300 crianças, que nos 
assistiram e pediram autógrafos. 
Esses momentos mostram a dife-
rença entre estar perto e longe. Se-
manas como essa são tocantes. Fi-
camos motivadas em inspirar me-
ninas e meninos. É gratificante jo-
gar em Brasília e receber esse cari-
nho. É uma das minhas casas, com 
certeza”, comentou.

Hoje
12h30: 

Laura Pigossi x Sohyun Park

A seguir:  

Beatriz Haddad Maia x Yeonwoo Ku

Amanhã
10h: 

Beatriz Haddad Maia x Sohyun Park

A seguir: 

Laura Pigossi x Yeonwoo Ku

Desempate, se necessário

Beatriz Haddad Maia/Luisa  

Stefani x Dayeon Back/Bo-young Jeong

Programe-se “Se fosse perguntar algo para minha 
versão do início do ano, seria se estou 
saudável para competir. É gratificante 
fazer parte desse time, que trabalhou 
duro individualmente para estar aqui”

Beatriz Haddad Maia, tenista

“Esse momento é grande, sobretudo, por 
jogar no Brasil e deixar o tênis feminino 

cada vez mais visível. Queremos ver 
mais meninas jogando, e que o time seja 

substituído por novas mulheres”

Carolina Meligeni, tenista

“Semanas como essa, com momentos 
tão simples, são tocantes, de uma 

maneira positiva. É gratificante jogar em 
Brasília e receber esse carinho. É uma 

das minhas casas, com certeza”

Luisa Stefani, tenista

 »Aberto da República

Após as emoções da Billie Jean 
King Cup, a capital federal 
receberá o Aberto da República, 
ATP Challenger 100, de 20 a 
26 de novembro. O evento terá 
entrada gratuita na Arena BSB. 
Três tenistas do top 100 do ranking 
masculino estarão presentes: o 
argentino Federico Coria (78) e 
os chilenos Cristian Garin (86) e 
Tomas Barrios Vera (96). Thiago 
Monteiro (127) e Gustavo Heide 
representarão o Brasil.
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INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

61 99463-2

APROVEITE NOSSO SUPER
DESCONTO E DEIXE SUA EMPR
OU SERVIÇO MAIS VISÍVEL E

DE ENCONTRAR POR 30 D

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

-
ENTRE EM

CONTATO CONOSCO

1.2 ÁGUAS CLARAS

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

ACHEI IMÓVEIS DF
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

ACHEI IMÓVEIS DF
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 210 Milenium Re-
sort 4qtos 3 suítes 2 va-
gas 147m2 armários vis-
ta livre. Tratar: 99562-
4472 cj25698

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
314 NORTE 2qts suite
+ 2 banhs arms 74m2

útil. Nascente Vazio. Se
olhar compra! Inf: (61)
98522-4444 c513

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
314EXCELENTECober-
tura376m2deáreapriva-
tiva, vazado canto 3968-
5400/ 99813-1453/
99972-6002 c5297

ASA SUL

3 QUARTOS

TOLOZA VENDE!
107 SQS 3qtos arms sa-
lão cozinha área de
serv. Dce 140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

OPORTUNIDADE!!
211 SUL 3qtos arms nas-
cente tipo B.B dce gar re-
formado 120m2 út. in.
R$1.450.000 98522-
4444 99982-2077/ c513

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
211 SUL Bl D 4qts ste
closet salão lavabo wc
soc piso porcelanato
gar 2car. R$ 2.040.000,
Tr: 99982-2077 c513

1.2 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD1405Particularste re-
formado porcelanato 1º
andar vazio Ac Carro
Finc/FGTS 99330-9049

QD1405Particularste re-
formado porcelanato 1º
andar vazio Ac Carro
Finc/FGTS 99330-9049

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QI 23 Ed Belizem, Refor-
ma de alto padrão , por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

1.2 GUARÁ

J RIBEIRO VENDE
QI 23 Ed Belizem, Refor-
ma de alto padrão , por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

LAGO NORTE

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CA 09 Cond Vina Del La-
go 2qtos 2banhs 1vaga
65m2 Tr: 99562-4472
cj25698

NOROESTE

2 QUARTOS

KR STATE VENDE
SQNW 302 ágio no Co-
de Noroeste cobertura
de canto c/vista eterna li-
vre 2stes 3968-5400/
99813-1453/ 98340-
8000 c5297

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
300 4QTOS transforma-
do p/3 stes 1 closet sl c/
varanda dce 2vagas
3968-5400/ 99813-1453/
99843-8389/ 99971-
8003 996699990 c5297

1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COND AMOBB Sobra-
do 4suítes alto padrão
502,75m2 6vagas Tr:
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QI 07 4qtos 3suítes
8vagas DCE Lote
780m2 Útil 280m2 Tr:
99562-4472 cj25698

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

CASA MODERNA
QI 09 Vd excelente ca-
sa 2pav 4sts 3 var escr
pisc churr gar 3 carros
580m2 lote 776m2 c/
8 0 0 m 2 á . v e r d e
99981-8375/98199-6100
c3452

SÓ R$2.500.000,00
QI 28 Sul 4qtos salão es-
critório banh arms 5
anos const. Linda! Inf:
99982-2077 c513

1.3 LAGO SUL

SÓ R$2.500.000,00
QI 28 Sul 4qtos salão es-
critório banh arms 5
anos const. Linda! Inf:
99982-2077 c513

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem

R
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2
0

APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

PROPRIÉTÉ EMPREEND
STN BLOCO M sala 50
m2 C.Clínico Vital Brasil
3273-2111 99295-1257

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

504 NORTE - ED MARIANA
VENDO SALA 38M2

2º ANDAR, FRENTE
W3 ,desocupada, eleva-
dor , banheiro , 01 vaga
garagem R$ 230.000,
Tr. 99118-4123

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GUARÁ

BERNARDO SAYÃO
Vendo lote 430m2, mura-
do, água, luz, esgoto e
IPTU. Tr: 98402-3304

LAGO SUL

VISTA LAGO !!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 ar.verde vista
lago córrego nos fundos
Oportunidade só R$
3.200 99982-2077 c513

OUTROS ESTADOS

OPORTUNIDADE!!
APARECIDA DE GOIÂ-
NIA-GOPolo Industrialvi-
ce-presidente José de
Alencar áreas 40.000m.
Tr: (062) 99969-8648
(062) 99281-5310

OPORTUNIDADE!!
APARECIDA DE GOIÂ-
NIA-GOPolo Industrialvi-
ce-presidente José de
Alencar áreas 40.000m.
Tr: (062) 99969-8648
(062) 99281-5310

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁ kit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico Nº. 70/2023

OBJETO: Aquisição de mobiliários. Data:
27/11/2023. Horário: 10:00h. Local: www.gov.br/
compras/pt-br. O Edital encontra-se disponível
nos sítios: www.stf.jus.br e www.gov.br/compras/
pt-br e na CPL, tel: (61) 3217-3184.

Brasília, 08 de novembro de 2023
Renato Dutra Coelho
Pregoeiro

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

2.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr 550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

2.4 LAGO NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

LAGO NORTE

CA 05 Salas e Lojas alu-
gam-se Tr: (61) 3468-
3900 / 99981-4010
imovell.com.br c/ 4751

TAGUATINGA

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 099/2023
OBJETO: Contratação de empresa especializada para o
fornecimento e montagem de módulos organizacionais de arquivos
deslizantes mecânicos para o Museu do Senado Federal.
ABERTURA: Dia 28 de novembro de 2023, às 09h30.

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Abertura da Sessão Pública de Pregão
Eletrônico, por meio de Sistema Eletrônico www.compras.gov.br.
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br
CÓPIA DO EDITAL: www.compras.gov.br, ou www.senado.leg.br,
através dos links no Portal da Transparência do Senado Federal -
Licitações e Contratos, ou no guichê da COPEL. Informações: pelo
telefone (61) 3303-3036.

JANIO DE ABREU
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNO DE LICITAÇÕES

3.1 CHEVROLET

CHEVROLET

CELTA 13/14 LT compl.
4 portas, preto, tudo ok
R$32.900 F:98246-8000
CORSA/13 Classic 1.0
compl grafite 115mkm
R$ 28.900, 99641-0491
MERIVA/11 1.4 prata,
câmbiomanual, únicodo-
no Carro de garagem.
IPVA/pg 162432Km. R$
30.000 Tr: 98264-3224

FORD

VERSAILLES/95 GL
2.0 4p 101Mkm 99452-
8989 ou 99452-8989

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

NISSAN

VERSA 13/14 1.6 manu-
al, completíssimo: ban-
cos de couro, RDLL,
ABS, Dir Elétr, Vidros
Elétr., faroldemilha,retro-
visores elétr air bag, sen-
sor de ré, 2 pneus no-
vos e 2 meia vida, bate-
ria nova sup econômico
manutenções em dia.
Particular 98151-1059

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

SOBRADO 423M² EM
BRASÍLIA/DF

TERRENO C/ 1.162M²,
lote 01, Quadra Lago

Dois do Trecho Dezesseis,
SHIN QL 16,

Conjunto 05, Lago Norte

INICIAL R$ 2.212.500,00

fabioleiloes.com.br
0800-707-9272

POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO

3.1 VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

NISSAN

FRONTIER/13 bca CD,
diesel 273mkm compl
R$ 84.900, 99641-0491

FRONTIER/13 bca CD,
diesel 273mkm compl
R$ 84.900, 99641-0491

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

ODONTOLOGIA

CLÍNICA ODONTO-
LÓGICA no Lago Norte
completa, alugo Tr: Fer-
nando 61 99981-4010

PSICOLOGIA

CLÍNICA DA ALMA É
Cura, não é tratamento.
Atendimentos:-Proporcio-
na atendimentos acessí-
veis em diversas áreas,
você pode agendar seu
atendimento pelo telefo-
ne. Cura e Libertação
de distúrbios emocio-
nais e espirituais. (61)
98194-6683

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

MUDANÇA

FRETES MONTAGEM
e Desmontagem de Mó-
veis.Agendeseu freteco-
nosco. E ganhe um brin-
de especial!! Tr: (61)
98187-9737

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

AEMPRESA,RivieraPa-
rk Sul Empreendimen-
tos Imobiliários S/A
CNPJ: 31.976.424/0001
10, convocaoSr. Leonar-
do Dos Santos Silva
CTPS: 76048 Série
00030-DF a comparecer
na sede da empresa,
no prazo de 72 horas
da publicação deste,
sob pena de caracteriza-
ção de Abandono de Em-
prego, ensejando a jus-
ta causa do seu contra-
to de trabalho, conforme
dispõe o Artigo 482, Le-
tra I da CLT.

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotência sexual e eja-
culação precose, faz au-
mento peniano. Atendo
em sua casa se preci-
s a r . Z a p : ( 6 1 )
9.9149-8430 Garantido
em contrato.
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@classificadoscb

@classificadoscb

FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para
entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

Próximo Câmara Legislativa

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 6% ao mês. Forneço
garantia real. Não é gol-
pe. Tr: (61) 98668-2008

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 6% ao mês. Forneço
garantia real. Não é gol-
pe. Tr: (61) 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

ESCOLA DE IDIOMAS
A VENDA

ESCOLA DE IDIOMAS,
Franquia de uma mar-
ca com renome nacio-
nal, estabelecida há
12 anos, em local boni-
to,seguroemovimenta-
do. Sua estrutura , de
250 m2, comporta óti-
ma expansão, além de
grande estacionamen-
to na porta. A escola
já consolidada na re-
gião, possui excelente
clientela em forte rit-
modecrescimento.Ou-
tras informações e ima-
gens da escola em:
w w w . e s c o l a d e
idiomasdf.com.br ou
mande uma mensa-
gem no whatsapp: 61
99970-0008

PLANO PILOTO

CLÍNICA ODONTO-
LÓGICA no Lago Norte
completa, alugo Tr: Fer-
nando 61 99981-4010

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO
TÍTULO REMIDO Do
Minas Brasília Tênis
Clubenº866-SER.Tra-
tar com Arnoldo: 61
99252-7070

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380
VIAGENS AÉREAS e
Rodoviárias . Capitais e
cidades do Brasil. Zap
(61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

BUMBUM DOURADO
LU EX DANÇARINA
De Tv. Faz oral até o
fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM NURU
RELAXANTE, TAILAN-
DESA e Sensitiva.
6133267752/994264296

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/994264296

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho44hsemanais.Bene-
fícios: Assistência médi-
ca e odontológica, almo-
ço local CV: instcontrata
@gmail.com

CABELEIREIRA(O),MA-
NICURE e Design de So-
brancelha Tag Norte
99148-1331 Zap

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

COZINHEIRA
FORNO E FOGÃO p/
Casal, de segunda a sex-
ta, c/ referências, ótimo
salário . (61)3367-2676
Pode ligar a cobrar.

DESIGNER DE UNHA
P o d ó l o g o 6 1 -
996468001

DOMÉSTICA
CONTRATA-SE prefe-
rência que durma no lo-
cal, Jornada de trabalho
2ª a 6ªfeira Enviar CV:
elias3012@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
MARCENEIRO (1)
COM EXPERIÊNCIA e
Meio Oficial (1) c/exp. p/
Tag.Sul Whats 98138-
6966 inoveambientes
@gmail.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

VAGA PARA:
MASSAGISTA GUARÁ
Horário comercial. Exce-
lentes ganhos. Tr: Zap
(61) 99855-6371

PRECISA-SE DE
MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIA p/ Asa Norte
3340-1332

PRECISA-SE DE
MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO Guincho p/ Asa
Norte. 3340-1332

RESTAURANTE
CONTRATA

RECEPCIONISTA/VEN-
DEDOR (A) Aux. de Pa-
nificaçãoeServiçosGe-
rais. CV: rhdondurica
@gmail. com

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO, MEIO
OFICIAL e Ajudante c/
experiênca comprova-
da. Tr.: 98212-5357

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

COMÉRCIO VAREJISTA
CONTRATA

ADMINISTRADOR DE
EMPRESA Com experi-
ênciaemestoqueNF,en-
trada e saída de merca-
doria. Salário + VT + va
44h/semana. Enviar CV
pa r a : c u r r i c u l o r b
imob@gmail.com

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

ATENDENTE COM EX-
PERIÊNCIA p/trabalhar
interno/loja.Enviarcurrícu-
lum A/C Isabel WhatsA-
pp 98259-0077 ou
vidracariabrasilia2009
@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

CHURRASQUEIRO,CO-
PEIRO Barman e Serv.
Gerais. CV p/: chaco.
venancio2000@gmail.
com

MAQCENTER CONTRATA
COORDENADOR(A)
DELOJACoodenarequi-
pe área de locação de
máquinas p/ construção
civil. Sal + comissão VT
VR + Plano de Saúde
Participativo. Envia CV:
rh@maqcenter.com.br

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS com CNH, com ex-
periência. Sal. R$ 1.800
+VT. Enviar CV para:
rh@sublimes.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
CONTRATA

COZINHEIRO, AUXILI-
AR De cozinha Gar-
çons e Recepcionista.
Enviar CV p/ chaco.
venancio2000@gmail.
com

VAGA PARA
CUIDADOR DE IDO-
SOS Instituição de Ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica,almoçolocal.En-
viar CV: instcontrata
@gmail.com

RESTAURANTE DE
GRANDE PORTE

PRECISA URGENTE DE
GERENTE. SALÁRIO
de acordo com a fun-
ção, bom ambiente de
trabalho e folga sema-
nal. Exigimos experiên-
ciaemplanejamento,con-
trole de estoque, gestão
de pessoal, comprova-
ção em carteira na fun-
ção e com disponibilida-
de imediata. Interessa-
dos favor enviar curricu-
lo para o e-mail:
restaurante2004@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS com CNH, com ex-
periência. Sal. R$ 1.800
+VT. Enviar CV para:
rh@sublimes.com.br

CONTRATA-SE
MECÂNICO COM EX-
PERIÊNCIA em 4X4.
Tr: (61) 98575-9979

OPERADOR(A)DECAI-
XA Com experiência pa-
ra restaurante Self servi-
ce no Lago Sul. Enviar
CV para: dutravaldemir
@hotmail.com

REPRESENTANTE CO-
MERCIAL/ Vendedor c/
experiência. CNH A/B c/
transporte. Salário base
+ comissão + ajuda de
custo (gasolina). Tr.
99654-9350

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA, preferên-
cia em Construtora e
CNH B CV p/ emprego
extintores@gmail.com

OPERADOR(A)DECAI-
XA Com experiência pa-
ra restaurante Self servi-
ce no Lago Sul. Enviar
CV para: dutravaldemir
@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MECÂNICO COM EX-
PERIÊNCIA em 4X4.
Tr: (61) 98575-9979

NÍVEL SUPERIOR

MAQCENTER CONTRATA
ADVOGADO(A) ÁREA
De Cobrança Salário +
comissão + VT + VR +
Plano de Saúde Parti-
cipativo. Enviar CV:
rh@maqcenter.com.br
ADVOGADO(A) ESCRI-
TÓRIO Advocacia preci-
sa c/ exp Google Drive.
CV p/ (62) 98207-6947
ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com

CONTRATA
COORDENADOR (A),
PROFESSOR(A)Educa-
ção Inf. Fund I Enviar
CV: col3bt@gmail.com
PSICOLOGO E FO-
NOAUDIOLGO Curric:
contatocetfi@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA E DOMÉSTI-
CA Ofereço-me, tenho
ót referênc. 99318-3957



CORREIO BRAZILIENSE  •  

Brasília, sexta-feira,

10 de novembro de 2023

 N
AN

A M
O

RAES/D
IVU

LGAÇÃO
 N

ICK ELM
O

O
R

 N
AN

A M
O

RAES/D
IVU

LGAÇÃO

CINEMA

ARTES CÊNICAS

MÚSICA

Curta as moças 
superpoderosas 
em As Marvels

Festival Dulcina 
faz a festa nos 
teatros da cidade 

O Samba Urgente 
convida a todos 
para o batuque

PÁGINA 24

PÁGINA 20

PÁGINA 14

 Angélica Campos, do 
Taberna Lusitana, aposta 
no Polvo à lagareiro
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DELÍCIAS 

DO 
POLVO

CONVOCAMOS CHEFS QUE SÃO 
MESTRES EM PREPARAR O FRUTO DO MAR PARA EXTRAIR O MELHOR SABOR
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EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

Em mais um fim de 
semana em que a 
programação musical 
domina a agenda, mas 
com boas opções em 
outras áreas.   O Samba 
Urgente se junta ao Samba 
da comunidade para um 
show que promete ser 
quente no Outro Calaf. 
A cantora Wanda Sá e o 
violonista Nelson Faria 
mostram que a Bossa Nova 
sempre se renova. Nas 
artes cênicas, o Festival 
Dulcina promove uma 
ocupação dos teatros da 
cidade para uma ampla 
mostra teatral. O artista 
plástico Paulino Aversa 
apresenta uma mostra 
com cenas reais. O polvo 
é destaque em matéria 
especial de gastronomia, 
com seis restaurantes que 
preparam o fruto do mar 
no capricho. Um fim de 
semana feliz para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A cantora Wanda Sá e o violonista 
Nelson Faria mostram que a Bossa Nova é 
sempre renovada, no Clube do Choro. 
MÚSICA, PÁGINA 14

O filme Tia Virgínia, 
protoganizado por Vera Holts, 
mostra uma família cindida 
por tensões.
CINEMA, PÁGINA 22

Paulino Aversa 
apresenta exposição em 

que mostra cenas realistas, 
com referências a Brasília e 

um olhar pop.
ARTES VISUAIS, PÁGINA 21

A banda Hey Jude e 
Orquestra revive os grandes 
sucessos dos Beatles.

MÚSICA, PÁGINA 14

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA
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Polvo à 
lagareiro 
acompanhado 
de arroz com 
brócolis do 
restaurante 
Taberna 
Lusitana

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS. 

Davi Cruz

Giovanna Kunz

Entre o vasto leque de 
frutos do mar, o polvo é um 
dos que mais ganham des-
taque, não somente por ter 
exóticos tentáculos, mas 
pelo sabor marcante. Apesar 
de não haver mar na capital 
federal, o refinado molus-
co marinho se tornou uma 
iguaria muito amada e apre-
ciada pelos brasilienses.

Como o molusco mari-
nho precisa da técnica ade-
quada para adquirir o pon-
to correto, muitas pessoas 

vivenciam experiências 
ruins e, apesar da qualida-
de do alimento, ficam com 
receio. “Acredito que o bra-
siliense tem se interessado 
mais pelo polvo, porém ain-
da é um prato que gera uma 
certa desconfiança, princi-
palmente pelas experiências 
que as pessoas já tiveram 
anteriormente”, declara An-
gélica Campos, proprietária 
da Taberna Lusitana.

Apesar de não ser um ali-
mento simples, o polvo é 
saboroso e requintado. “O 
polvo é um prato obrigató-
rio em qualquer restauran-
te contemporâneo ou de 

Majestade, o polvo
O Divirta-se mais selecionou seis restaurantes 
com pratos que evidenciam a maestria desse 
sofisticado e saboroso fruto do mar

cozinha elaborada. A forma 
mais pedida é grelhado, 
com risoto, ou até mesmo 
em entradas como brus-
chetta de carpaccio”, enfa-
tiza Flávio Vieira, diretor co-
mercial do Grupo Petrarca.

Apesar de não ser uma ci-
dade litorânea, os brasilien-
ses procuram por receitas 
que os aproximem do mar. 
“Frutos do mar são bem 
aceitos pelos clientes de Bra-
sília. Acredito que isso tem 
relação com a capital não 
ter mar, então a procura por 
estes produtos aumenta”, ex-
plica Célia Oliver, proprietá-
ria do restaurante Aroma.

Polvo português

Pedaço de Portugal em 
Brasília, o restaurante 

Taberna Lusitana surgiu 
para trazer os pratos da 
gastronomia tradicional 
portuguesa para a cida-
de. “A Taberna Lusitana é 
um local mais elaborado 
que uma tasca portugue-
sa, mas menos sofisticada 
que um restaurante. Aqui 
encontram-se diversos 
pratos portugueses igual-
mente feitos em Portugal”, 
explica Angélica Campos, 
proprietária da casa.

Os pratos com polvo 
que mais se destacam no 
restaurante são a salada 
de polvo ( R$ 61) e o pol-
vo à lagareiro (R$ 171), um 
dos pratos mais pedidos 
do restaurante. “Aqui na 
Taberna, o polvo é muito 
bem aceito e elogiado”, 
enfatiza Angélica.
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DIVULGAÇÃO

Prato com 
polvo: Risoto 
de Açafrão 
e Polvo do 
restaurante 
Lago 

Referência gastronômi-
ca, o restaurante Aroma se 
orgulha por ter recebido 
prêmios que reconhecem 
a qualidade do chef da ca-
sa. “Nosso diferencial está 
na qualidade e nos pratos 
que são criados com mui-
ta criatividade pelo chefe 
Ronny Peterson, este ano 
premiado como Melhor 
Chef da Cidade pela tercei-
ra vez”, define Célia Oliver, 
proprietária da casa.

Com pratos contempo-
râneos, a receita do chef 
Ronny que se destaca é 
o polvo a provençal com 
nhoque de baroa ao molho 

É disso 
que o povo 
gosta

zafferano (R$ 142). “O polvo 
grelhado está em primeiro 
lugar na forma de consu-
mo”, relata Célia. 

Polvo criativo

Chef premiado e reno-
mado, Marcelo Petrarca tem 

três restaurantes em Brasí-
lia, entre eles o Lago Res-
taurante. O menu da casa é 
marcado pelas receitas que 
misturam técnicas interna-
cionais com a tradição da 
gastronomia brasileira.

A receita com polvo do 
restaurante que se destaca 

é o risoto de açafrão e polvo 
(R$ 145), prato que carrega 
a identidade do chef. “É um 
prato sofisticado e as pes-
soas que não têm o hábito 
de comer, quando provam 
se encantam”, diz Flávio 
Vieira, diretor comercial do 
Grupo Petrarca. 
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Polvo português
Pedaço de Portugal em 

Brasília, o restaurante Ta-
berna Lusitana surgiu 
para trazer os pratos da 
gastronomia tradicional 
portuguesa para a cidade. 
“A Taberna Lusitana é um 

local mais elaborado que 
uma tasca portuguesa, mas 
menos sofisticada que um 
restaurante. Aqui encon-
tram-se diversos pratos 
portugueses igualmente 
feitos em Portugal”, explica 

Polvo à 
lagareiro 
acompanhado 
de arroz com 
brócolis do 
restaurante 
Taberna 
Lusitana

Angélica Campos, proprie-
tária da casa.

Os pratos com polvo que 
mais se destacam no restauran-
te são a salada de polvo ( R$ 61) 
e o polvo à lagareiro (R$ 171), 
um dos pratos mais pedidos do 
restaurante. “Aqui na Taberna o 
polvo é muito bem aceito e elo-
giado”, enfatiza Angélica. 

Tentáculo 
de polvo 
grelhado 
com batatas 
espanholas 
com toques 
de páprica 
defumada e 
azeitonas e 
vinagrete de 
framboesa do 
Grand Cru

DIVULGAÇÃO

Inaugurado há 15 anos, o 
restaurante Grand Cru ofere-
ce aos clientes uma coleção 
de rótulos e um menu con-
temporâneo de qualidade. 
“Tem uma decoração imer-
siva no mundo dos vinhos 
que o torna único, além de 
uma culinária diversificada 
e primorosamente executa-
da”, enfatiza Fernando Rodri-
gues, sócio do restaurante.

Como a procura pelo pol-
vo para harmonizar com os 
rótulos está em alta, Fernan-
do Rodrigues indica o tentá-
culo de polvo grelhado com 
batatas espanholas com 
toques de páprica defuma-
da e azeitonas e vinagrete 
de framboesa (R$ 189). “O 
polvo é uma iguaria mui-
to consumida na forma de 

Prepare os 
tentáculos

vinagrete como entrada ou 
grelhado como prato prin-
cipal”, define ele.

Fogo no polvo

Inaugurado como uma 
lanchonete e posterior-
mente consolidado como 

restaurante, o Bla’s preza 
pela gastronomia criativa e 
experimental. “O diferencial 
era ter essa cozinha criativa, 
que a gente ia inventando 
pratos e criando coisas dife-
rentes”, ressalta Gabriel.

Orgulhoso por servir pra-
tos de qualidade, Gabriel 

indica o polvo grelhado na 
brasa, com arroz negro, coa-
lhada fresca, tomate cereja 
e chips de batata (R$ 95). 
“Acredito que o nosso é um 
dos melhores pratos de pol-
vo da cidade e o mais barato 
em relação ao custo benefí-
cio”, enfatiza ele.

GASTRONOMIA6



15 A 19 DE NOVEMBRO | 12H às 22h | ESTACIONAMENTO - Iguatemi Brasília

Você irá desfrutar dos cortes mais nobres e
das carnes mais suculentas. Está preparado?

VOCÊ nÃO PODE PERDER!
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 Antes mesmo da inaugura-
ção da Vinícola Brasília, à mar-
gem da BR 251 (Brasília-Unaí), 
fruto da paixão de 10 produ-
tores rurais, que se tornaram 
vitivinicultores há bem pouco 
tempo, o primeiro vinho pro-
duzido por eles foi lançado em 
grande estilo no último sábado 
na 31ª Avaliação Nacional do 
Vinho 2023, já consagrada co-
mo a maior degustação de vi-
nhos de uma safra do mundo, 
realizada em Bento Gonçalves 

(RS), capital do vinho brasileiro.
 O Syrah Monumental foi 

feito com um blend da uva 
proveniente de 10 vinhedos e 
teve a sua amostra analisada às 
cegas por 90 enólogos, que ele-
geram dentre 503 inscritas as 16 
amostras mais representativas 
da safra 2023. Desde 2020 a ava-
liação, que ocorre anualmente 
há três décadas, pode ser vista 
on-line e este ano envolveu pú-
blico em todos os estados, além 
do Distrito Federal.

Desponta o 

brasiliense 

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Ibaneis já provou

 O governador Ibaneis 
Rocha teve o privilégio de 
experimentar o vinho ainda 
no barril durante visita à Viní-
cola Brasília, em maio. Ao sa-
ber do desempenho, ele disse 
à coluna: “Estou muito feliz 
com o trabalho desenvolvido 
pela Vinícola Brasília e tenho 
certeza que os vinhos do Dis-
trito Federal, a exemplo do 
Sirah Monumental, estarão 
em breve dentre os melhores 
do Brasil”.

O enólogo gaúcho Mar-
cos Vian é o responsável 
pelo vinho do qual será 
feita uma edição limita-
da de somente 1960 gar-
rafas numeradas em lote 
comemorativo ao ano de 
inauguração de Brasília. 
O valor do vinho, segun-
do seus produtores, é R$ 
330, mas na pré-venda das 
1960 garrafas, que está em 
curso, sai por R$ 297. Con-
tato: 99423-4854.
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

 Liana Sabo/CB

Colheita  
de inverno

Com mais de 15 rótulos (lan-
çados e ainda por vinificar) Vian 
é o grande vencedor desse feito. 
“Depois de fazer parte muito 
tempo da diretoria da ABE (As-
sociação Brasileira de Enologia), 
promotora da avaliação,  sempre 
defendi a inclusão de amostras 
produzidas fora do Rio Grande 
do Sul”, rememora o enólogo. A 
extensão começou por Santa 
Catarina e, desde o ano passa-
do, abrange vinícolas da Bahia, 
de Minas Gerais e de São Paulo. 
Para que fosse possível inscre-
ver amostras de vinhos do cer-
rado foi preciso adiar a realização 
do concurso que era feito no últi-
mo fim de semana de setembro.

 “Quando soube que seria 
em novembro, deu tempo de 
correr e misturar o Sirah dos 
barris de todos os produtores 
da Vinícola de Brasília e en-
viar a amostra, que acabou 
sendo a primeira de vinho 
de inverno de dupla poda 
na história do concurso en-
tre a lista avaliada”, festeja o 
enólogo, que se diz surpreso 
e feliz com o resultado.

Espaço livre
 Assina o rótulo o arquiteto e designer 

Raffael Innecco, idealizador da grife BSB 
Memo, que desde abril deu início ao es-
tudo de rótulos para os futuros vinhos 
brasilienses, depois de se reunir com 
todos os sócios da vinícola. Integram a 
empresa Casa Vitor, Ercoara, Horus, Mar-
chese, Miro, Monte Alvor, Oma Sena, Alto 

Cerrado, Vista da Mata e Villa Triacca.
 Para o artista gráfico a inspiração 

veio justamente da amplidão dos espa-
ços livres da capital. “Traços simples e 
formas sintéticas, em combinação com 
a generosidade dos espaços, criam 
uma percepção análoga à da estética 
de Brasília”, explica Raffa.

Divisor de águas
 “A variedade Sirah ocupa o maior 

volume de área plantada da região”, in-
forma o pioneiro Ronaldo Triacca, pro-
dutor do Seu Claudino, primeiro vinho 
brasiliense, feito 100% com a uva Sirah 
da Villa Triacca e vinificado pela Epamig, 
no sul de Minas, em julho de 2020.

 Marcada para 21 de abril, a inauguração 

da Vinícola Brasília (foto) faz parte das fes-
tividades do 64º aniversário da cidade. Pa-
ra Triacca, ela será “um divisor de águas 
para a produção de Brasília. Teremos um 
espaço para comercialização dos rótulos 
dos produtores locais, será um complexo 
completo de enoturismo e da viticultura”. 
Que assim seja!

Última  
do ano

 Com a proximida-
de das festas de fim de 
ano, época de maior 
movimento no setor va-
rejista, Carlos Medeiros 
de A Garrafeira promo-
ve hoje a última edição 
de 2023 da Feira de Vi-
nhos, que terá início às 
17h na loja situada na 
215 Sul, com ingressos 
vendidos a R$ 100. Há 
vinhos desde R$ 29,90 
que, se comprados 
meia dúzia saem por R$ 
25,90 a garrafa. Na de-
gustação serão servidos 
espumantes, brancos, 
rosés e tintos. Telefone: 
98123-2520.

 

Nova 
parrilla

 Vai se chamar An-
cho a parr i l la  que 
estará aberta até o 
fim deste mês na 116 
Norte,  est imam os 
proprietários Hud-
son Souza, que toca 
o Submore há quase 
três décadas, e o chef 
Gustavo Mariasis, do 
La Porteña, primeira 
empanada argentina 
da cidade. Cortes es-
peciais como entra-
nha e chorizo serão 
servidos acompanha-
dos de batata assada 
na parrilla, salada e 
farofa — “produtos 
de qualidade a preço 
justo”, prometem. 

Fabrício Marchese, Ronaldo 
Triacca, Marcos Vian e Rodrigo 

Sucena, da Ercoara, comemoram
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CORREIO INDICA

Bolo bombom 

de morango 

com recheio 

de creme 

ninho

JMA/DIVULGAÇÃO

Davi Cruz

Um dos grãos mais antigos 
cultivados pelo homem e o 
segundo com maior escala de 
produção no mundo, o trigo 
é o ingrediente principal de 
diversas receitas como bolos, 
pães, doces e tortas. Como 
diziam as antigas cantigas 
de aniversário, o que não 
pode faltar em uma festa de 
aniversário é bolo, guaraná e 
muitos doces. Este é o lema 
da JMA confeitaria, empresa 
familiar que nasceu no cora-
ção de Jânio Gomes e Aldire-
ne Soares.

Após trabalhar anos em 
panificação, o pai de Ma-
teus, Miquéias e Milena 

Separando o joio do trigo
Hoje é celebrado o 
Dia do Trigo. Por isso, 
o Divirta-se mais 
selecionou opções 
variadas cujo trigo é 
a estrela principal

ficou desempregado e usou 
a experiência adquirida pa-
ra abrir a própria confeitaria 
em casa. Atualmente, Ma-
teus se dedica às vendas de 
brigadeiros e brownie nas 
ruas de Águas Claras, Mile-
na cuida da parte adminis-
trativa e produtos para re-
tirada, enquanto Miquéias 
cria as receitas de dindins 
gourmet. “As criações dos 
produtos são feitas em famí-
lia, compartilhamos ideias, 
estudamos os ingredientes, 
testamos as possibilidades, 
opinamos e decidimos jun-
tos”, conta Soares.

O recheio baba de moça foi 
o carro chefe da empresa du-
rante muito tempo, mas, com 
crescimento do consumo de 
leite ninho, a JMA criou um 
recheio leve e suave, o tradi-
cional creme ninho acompa-
nhado de morangos que é um 
dos doces mais vendidos da 
confeitaria, por R$ 70.

A família atende na própria 
residência e trabalha com en-
comendas de bolos, kit festa, 
salgados e doces. A empresa 
familiar também está na pla-
taforma do iFood. 

Apesar do sucesso nos bo-
los, quando o assunto é trigo 

não se pode deixar de falar 
dos pães. Para isso, a La Pa-
nière, casa de pães chefiada 
por Laurence, traz para a ca-
pital um pedaço da França e 
da tradição familiar na degus-
tação do pão. “Nosso diferen-
cial é o processo de produção 
seguindo a forma tradicional 
da fermentação natural, ainda 
assim pensando no paladar 
brasileiro”, afirma Laurence.

A La Panière trabalha com 
farinhas importadas francesas 
que dão um gosto diferencia-
do aos produtos. O folhado de 
chocolate, pain au chocolat, é 
um dos alimentos com trigo 
mais diferenciados da casa, 
pelo sabor, mas também pelo 
tamanho do folhado em rela-
ção à média. “As pessoas em 
Brasília estão com o paladar 
cada vez mais apurado e exis-
tem cada vez mais padarias de 
fermentação natural oferecen-
do pães de qualidade”, explica.

* Estagiário sob a supervisão 
de Nahima Maciel
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Carol Biazin traz a turnê Reversa a Brasília 

BRYAN BERRIOS

Amanda Canellas

Os fãs do pop foram agra-
ciados pela presença de 
uma das promessas nacio-
nais do gênero: Carol Biazin 
traz a turnê Reversa, que 
teve início em junho deste 
ano. A artista se apresenta 
hoje no Teatro Unip, às 21h. 
O repertório conta com 11 
músicas do álbum de mes-
mo nome e outros dez su-
cessos da cantora.

Precedido por Beijo de Ju-
das, que teve participações de 
Luisa Sonza, Vitão, Dilsinho 
e Gloria Groove, Reversa é o 
segundo álbum. No novo dis-
co, a compositora apresenta 

Ligações 
de Alma

Promessa do pop 
nacional, Carol Biazin 
faz show hoje da turnê 
Reversa, segundo 
álbum da artista

SERVIÇO

Carol Biazin —  

Turnê Reversa 

Hoje, às 21h, no Teatro Unip 
(SGAS 913, I - Asa Sul). 
Ingressos a partir de R$ 85 
disponíveis na bilheteria física 
e pelo site do Sympla e evento 
livre para todos os públicos.

TRAVA NÓIA DIA DAS BRUXAS
Hoje, às 18h, festa de halloween com funk no 
MEGAUP Festas e Eventos (Salão de Festas 
Sobradinho). Ingressos a partir de R$ 25 (+ taxa) 
pelo Shotgun. Evento para maiores de 18 anos.

INSANA FUNK 
Hoje, às 20h, festa de funk no com Dj Fábio 
Ferreira, Dj Porn, Dj Lalá Lisboa, Dj Oliver 
Muniz e Dj Silas Matheus na QNM 03 Conj O, 
Ceilândia. Ingressos a partir de R$ 15 (+ taxa) 
pelo Shotgun. Evento para maiores de 18 anos.

CHICLET@UM
Hoje, às 22h, pop, funk, brasilidade e 
bagaceira, com Dj Porn, Lugui, Gui Dantas e 
Negrita na Putz! Space (QS, 03 - Lote 13, loja 
2B - Águas Claras). Ingressos a partir de R$ 
10 (+ taxa) pelo Shotgun. Evento para maiores 
de 18 anos.

BAILE DO ITIN
Hoje, às 22h, Lu Miranda, Athena, Itin do BRSL, 
Ritmo de favela e Coletivo Perde a linha no 
Birosca do Conic (Sds bloco E loja 3 - SHCS). 
Ingressos a partir de R$ 20 (+ taxa) pelo 
Shotgun. Evento para maiores de 18 anos.

BARBADO
Amanhã, às 23h, Rodolfo Bravat, Gra Ferreira, 
Wendell Holanda, Tits, Mateusmedeiros no 
Birosca do Conic (Sds bloco E loja 3 - SHCS). 
Ingressos a partir de R$ 35 (+ taxa) pela 
Shotgun. Evento para maiores de 18 anos.

ULTRABAILÃO NEON
Amanhã, às 22h, festa neon na Putz! Space 
(QS, 03 - Lote 13, Loja 2B - Águas Claras). 
Ingressos a partir de R$ 10 (+ taxa) pela 
Shotgun. Evento para maiores de 18 anos.

BURACO DO TATU
Domingo, às 16h, samba no Birosca do Conic 
(Sds bloco E loja 3 - SHCS). Ingressos a partir 
de R$ 20 (+ taxa) pela Shotgun.

MURILO HUFF
Hoje, às 21h, tem sertanejo com Murilo Huff no 
Parque de Exposições São Sebastião. Ingressos 
a partir de R$ 90 (+ taxa) pelo Furando a Fila. 
Evento para maiores de 16 anos.

WASHINGTON BRASILEIRO
Amanhã, às 21h, Washington Brasileiro no 

Worlld Brasília (SIA Trecho 3, Lotes 2115, Setor 
de Indústria e Abastecimento, 2145). Ingressos 
a partir de R$ 40 (+ taxa) pelo Furando a Fila. 
Evento para maiores de 18 anos.

FEIJUCA DO BRAZAS
Amanhã, às 12h, Fala Comigo e Dj Primo se 
apresentam no Brazolia Cozinha E Bar
(SGO Q 3). Ingressos a partir de R$ 20 (+ taxa) 
pelo Sympla. Evento para maiores de 18 anos.

XANDE DE PILARES & TIEE
Hoje, às 19h, muito pagode com Xande de 
Pilares e Tiee no Bothanic (St. de Clubes 
Esportivo Sul Conjunto 17 - Asa Sul). Ingressos 
a partir de R$ 70 (+ taxa) pelo Ingresse.

PRANCHÃO BRASÍLIA - DURVAL & 
SAULO
Amanhã, às 16h, festa de axé única com 
Durval e Saulo no Expocenter Parque da 
Cidade (Eixo Monumental). Ingressos a partir 
de R$ 130 (+ taxa) pelo Ingresse.

DUETOS - PATRICIA DUBOC E 
MARCELLO MAYOR
Hoje, às 20h, segunda edição de duetos: 

Patricia Duboc e Marcello Mayor cantam no 
Teatro Brasília Shopping. Ingressos a partir de 
R$ 40 (+ taxa) pela Bilheteria Digital.

WANDA SÁ E NELSON FARIA
Hoje, às 20h30, Wanda Sá e Nelson Faria 
no Clube do Choro Brasília (SDC Bloco G). 
Ingressos a partir de R$ 50 (+ taxa) pela 
Bilheteria Digital.

UNDERBAILE “BDAY”
Hoje, às 22h30, aniversário de dois anos da 
festa Underbaile no Externa Club (Centro 
Comercial Amazonas Asa Sul). Ingressos a 
partir de R$ 40 (+ taxa) pelo Sympla. Evento 
para maiores de 18 anos.

PAGODE DO BRAZAS
Hoje, às 18h, pagode com Largo Tudo, Grupo 
Moleque e DJ Thiago Bessa no Brazolia 
Cozinha E Bar (SGO Q 3). Ingressos a partir 
de R$ 10 (+ taxa) pelo Sympla. Evento para 
maiores de 18 anos.

FEIJUCA DO BRAZAS
Amanhã, às 12h, pagode com Fala comigo e 

DJ Primo no Brazolia Cozinha E Bar (SGO Q 
3). Ingressos a partir de R$ 20 (+ taxa) pelo 
Sympla. Evento para maiores de 18 anos.

INIMIGOS DO TIKTOK
Hoje, às 22h30, muito funk no Outro Calaf 
(Quadra 02, BL Q Asa Sul). Ingressos a partir 
de R$ 15 (+ taxa) pelo Sympla. Evento para 
maiores de 18 anos.

FESTA CULT 22
Amanhã, às 16h, 32 anos do programa 
rock Cult 22, com 12 Djs, André X (Plebe 
Rude), Bode Velho, Dena Clara, Ed, 
Marcos Pinheiro (Cult 22), SCHWNCK 
(Cult 22), Telma & Selma e Zeca 
tocando rock na Infinu Comunidade 
Criativa (CRS 506 Bloco A Loja 67 ao 
lado Praça das Avós Asa Sul). Ingressos 
a partir de R$ 15 (+ taxa) pelo Sympla.

BAILE DO SE JOGA NO BRAZÓLIA BAR
Amanhã, às 18h, pagode com K2, Grupo Se 
Joga e Artur Campos no Brazólia Bar (SGO 
Q 3). Ingressos a partir de R$ 15 (+ taxa) pelo 
Sympla. Evento para maiores de 18 anos. 

ROTEIRO

a narrativa de um relaciona-
mento amoroso separado 
entre atos e diferentes fases. 
O álbum, além de ser ferra-
menta de contar histórias, 
permite a experimenta-
ção, processo que alimenta 
qualquer artista. “É a alegria 
de compor uma música no-
va, explorar novos sons e 
me desafiar como artista. 
A música é uma jornada 
constante de descoberta e 
crescimento, e é isso que 
me mantém apaixonada por 

esse universo.”
Carol revela que o álbum 

tem sido muito importan-
te para ela. “Esse álbum me 
levou para um outro lugar 
na cena, lançamos a turnê 
com dois shows lotados em 
São Paulo, e lotação do Cir-
co Voador. Tanto o processo 
de construção desse álbum 
quanto agora poder colher 
todas essas realizações aca-
ba respondendo muitas dú-
vidas que surgem em todo e 
qualquer artista. Está sendo 

muito importante estar co-
nectada com o público, ver 
que eles pegaram a mensa-
gem e energia que eu queria 
passar com as músicas e in-
ternalizar que estou seguin-
do no meu caminho.”

Carol ganhou destaque 
após a participação no The 
Voice Brasil e tem paixão pela 
música desde a infância. “Co-
mecei a me interessar pela 
música com 8 anos, tocando 
violão. Eu gostava de ficar no 
meu universo, aprendendo as 
cifras de várias canções. Na 
adolescência, entrei no mun-
do da composição, tinha o 
sonho de ver as pessoas can-
tando as minhas criações”, diz 
a cantora. “A música tem a ca-
pacidade de tocar as pessoas, 
de transmitir mensagens e de 
conectar corações.”

*Estagiária sob a supervisão 
de Nahima Maciel
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Samba Urgente, Junta!
Amanhã (11/11), a partir das 
22h, no Outro Calaf - Quadra 02, 
BL Q Asa Sul. Ingressos a venda 
a partir de R$ 25 pelo Sympla.

Bossa sempre nova
 Show de Wanda Sá e Nelson 
Faria hoje, às 20h30, no 
Espaço Cultural do Choro (Eixo 
Monumental). Ingressos à 
venda no local.Classificação 
indicativa livre.

Samba Urgente e Samba da Comunidade se unem no Outro Calaf

 DIVULGAÇÃO

Lara Oliveira

Muito batuque tem um 
encontro marcado para este 
sábado! O Outro Calaf recebe 
amanhã, a partir das 22h, o 
Samba Urgente, Junta!, even-
to de samba com show ao 
vivo do Samba Urgente e do 
Samba da Comunidade, que 
vão tocar o melhor do samba 
brasileiro para agitar o fim de 
semana do brasiliense.

Grupo da cidade forma-
do atualmente por Már-
cio Marinho (cavaquinho 
6 cordas), Victor Angelea 

Sambinha 
da hora!

Parceiros há 
anos, Wanda 
Sá e Nelson 
Faria levam 
a bossa nova 
ao Clube do 
Choro

 NANA MORAES/DIVULGAÇÃO

Irlam Rocha Lima

Wanda Sá, representan-
te da segunda fase da bossa 
nova, está de volta a Brasí-
lia para apresentação no 
Espaço Cultural do Choro, 
ao lado de Nelson Faria, 
músico mineiro, que ini-
ciou a trajetória musical na 
cidade, radicado no Rio de 
Janeiro desde a década de 
1990. Eles têm a companhia 
do trio formado por Oswal-
do Amorim (baixo), Misael 
Silvestre (teclados) e Pedro 
Almeida (bateria).

Bossa sempre Nova é o títu-
lo do show que os dois fazem 
hoje, às 20h30, tendo como 
referência o álbum homôni-
mo que lançaram em 2022 
pela gravadora Biscoito Fino, 
com canções — em sua maio-
ria — menos conhecidas do 
movimento que trouxe mo-
dernidade à música popular 
brasileira.

 “Quando pensei neste 
projeto, minha ideia era jo-
gar luz sobre compositores 

A bossa de Wanda Sá

pouco gravados, pouco ba-
dalados e músicas que não 
chegaram a fazer sucesso, 
mas nem por isso são me-
nos importantes”, destaca 
Wanda. “Tive, então, a ideia 
de convidar o Nelsinho pa-
ra compartilhar comigo das 
canções, além de criar os 
arranjos, assinar a direção 
musical e cantar comigo 
uma das faixas”, acrescenta.

“Ao receber o convite de 
Wanda, aceitei prazerosa-
mente e nos reunimos para 
desenvolver o projeto idea-
lizado por ela, responsável 
também pela definição do 
repertório. Conhecia bem 
parte das composições se-
lecionadas”, comenta o 

(bandolim 10 cordas), Ar-
thur Nobre (banjo), Dudu 7 
(violão) e Valerinho Xavier 
(Pandeiro), o Samba Ur-
gente se junta ao Samba na 
Comunidade, que completa 

nove anos de caminhada, 
para um show ao vivo com 
o repertório repleto de gran-
des sucessos do cenário na-
cional do samba e próprio 
de cada um deles.

Além do show ao vivo dos 
dois grupos de samba, os in-
tervalos serão de responsabi-
lidade do Dj Umiranda que 
vai agitar a noite com os me-
lhores sucessos das baladas 
e eletrônica. Haverá música 
até o sol raiar, pois o show es-
tá programado para encerrar 
às 5h do domingo. Ingressos 
à venda a partir de R$ 25 pelo 
Sympla.

*Estagiária sob a supervisão 
de Nahima Maciel

violonista e compositor, 
que, na década de 1980, 
acompanhou Cássia Eller e 
Zélia Duncan, em casas no-
turnas brasilienses.

O critério definido por 
Wanda para a escolha das 
músicas foi o da possibili-
dade de criar novas versões 
para elas, até porque no 
entendimento da cantora, 
“a bossa sempre se renova”. 

O set list traz, entre outras, 
Chora tua tristeza (Oscar 
Castro Neves), Duas contas 
(Garoto), Eu sei que vou te 
amar (Tom Jobim e Vinicius 
de Moraes), Manhã de car-
naval (Luiz Bonfá e Antônio 
Maria), Ouça (Maísa), além 
de Vagamente, de Roberto 
Menescal e Ronaldo Bôscoli, 
que deu nome ao disco mais 
conhecido da cantora.
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RENATAJAMBEIRO-MESTIÇA-
CELEBRANDOCLARANUNES
O SESC Garagem será palco de uma noi-
te inesquecível em celebração à vida e à
música da lendária Clara Nunes. No dia 9
de novembro, quinta-feira, às 20h, os fãs e
amantes da música brasileira terão a opor-
tunidade de se emocionar com o espetá-
culo “Mestiça – Celebrando Clara Nunes”,
estrelado pela multi-habilidosa cantora,
compositora e anfitriã Renata Jambeiro.

Sesc 913 Sul
Teatro Sesc Garagem

ENTREJOANAEJULIETA
Nesta tragicomédia, duas personagens clássicas, Julieta (Shakespe-
are) e Joana (Chico Buarque), se encontram em uma situação inusi-
tada: o teatro onde moram está abandonado e será demolido. Agar-
radas ao espaço que sempre foi delas, elas anseiam por uma última
apresentação improvisada antes de ficarem sem teto. O texto é livre-
mente inspirado em clássicos do teatro e é uma produção do Grupo
Pujança - DF. Elenco: Carolina Braga, Luísa Delanne e Mari Lotti. Direção
do Grupo Pujança e preparação de elenco com Thiago Enoque.

Sesc 504 Sul - Teatro Sesc Ary Barroso

DESPEDAÇADOS
Em uma estação de trem, diversas pessoas,
algumas íntimas, outras desconhecidas, se
encontram. Algumas estão aguardando o
trem, para fazerem viagens por motivações
dramáticas, outras, estão se despedindo ou
tentando impedir viagens, que significam
perdas eternas. As cenas vão revelando
conflitos, que trazem a tona, mágoas, re-
velações, traições, traumas e profundos
sentimentos dos personagens envolvidos. O
fio condutor de toda a narrativa é - todos os
personagens estão se sentindo...Despeda-
çados. Um espetáculo de Mauricio Witczak
Direção: Carolina Monte Rosa.

Sesc 913 Sul
Teatro Sesc Garagem

MOSTRAÁUDIO-VISUALANTROPOFAGIAS
Mostra Áudio-Visual Antropofagias: Inspirada no Manifesto Antropofá-
gico que marcou a Semana de Arte Moderna de 1922, a mostra audio-
visual encerra a programação do teatro no domingo, às 18h, no Sesc
Setor Comercial Sul. Uma oportunidade única para explorar diferentes
expressões culturais.

Sesc Setor Comercial Sul
Teatro Silvio Barbato

9 DE NOVEMBRO- QUINTA ÀS 20H
11 E 12 DE NOVEMBRO- SÁB ÀS 20H E DOM ÀS 19H

11 E 12 DE NOVEMBRO- SÁB ÀS 21H E DOM ÀS 20H

12 DE NOVEMBRO- DOM ÀS 18H

TANGOGOURMET
Na quinta-feira, o Sesc apresenta uma experi-
ência multifacetada, unindo música, dança e
gastronomia no espetáculo “Tango Gourmet”,
com o Corpo de Baile Tango Brasília e talento-
sos músicos locais.

Sesc Setor Comercial Sul
Teatro Silvio Barbato

9 DE NOVEMBRO- QUINTA ÀS 20H

CIRCONACHAPADA
No Sesc 504 Sul, o Circo na Chapada promete
encantar crianças e adultos com espetáculos
de sábado e domingo, incluindo uma sessão
especial com intérprete de Libras.

Sesc 504 Sul
Teatro Sesc Ary Barroso

11 E 12 DE NOVEMBRO- SÁB ÀS 17H E DOM ÀS 16H

DIVINOMARAVILHOSO
Para os amantes da música brasileira, o espetáculo “Divino Maravilhoso”
promete envolver o público numa viagem sonora pelos sucessos de Caeta-
no Veloso, Gilberto Gil, Jorge Ben Jor, Gal Costa, Tim Maia e muito mais.

Sesc Setor Comercial Sul - Teatro Silvio Barbato

SESC+HUMOR
Prepare-se para dias que prometem muita
gargalhada. O Sesc + Humor chega em no-
vembro, entre os dias 10 e 12, com mais uma
edição. Três palcos do Sesc-DF vão receber
a presença do comediante Rodrigo Marques,
com um show feito especialmente para o
público brasilense e entrada gratuita.

10/11 - Sesc 913 Sul -(TEATROSESCGARAGEM)

11/11 -Sesc Taguatinga Norte -(TEATROSESC

PAULOAUTRAN)

12/11 - Sesc Gama -(TEATROSESCPAULOGRACINDO)

INGRESSOS DISPONIVEIS NO SYMPLA
ENTRADA FRANCA

10 DE NOVEMBRO- SEXTA ÀS 20H

10, 11 E 12 DE NOVEMBRO- ÀS 20H30
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Fabiana Cozza — 
Dos Santos
Hoje e amanhã, às 20h, e domingo, 
às 19h, na Caixa Cultural Brasília 
(St. Bancário Sul, Quadra 4, Lotes 
3/4 - Asa Sul). Ingressos a partir 
de R$15 disponíveis na bilheteria 
física e pelo site da Bilheteria 
Cultural e evento livre para todos 
os públicos.

Queen Experience  
In Concert
Amanhã, às 21h no Centro 
de Convenções Ulysses 
Guimarães (portões abrem 
às 20h). Ingressos a partir de 
R$ 65 no site Ingresso Digital. 
Classificação indicativa livre.

Black Pantera  
em Brasília
Hoje, a partir das 19h, no 
Alquimia Taberna Bar (SOF Sul 
Q. 7). Ingressos a partir de R$ 35, 
disponíveis no Furando a Fila. 
Classificação indicativa: 16 anos.

Queen 
Experience 
In Concert 
retorna a 
Brasília 
após sessão 
de grande 
sucesso para 
exibição extra

BRZ/DIVULGAÇÃO

Daniel Lustosa*

Com mais de 100 mil se-
guidores no Instagram, o 
Queen Experience In Con-
cert é o maior tributo à ban-
da inglesa Queen. Amanhã, 
às 21h, o grupo sobe ao 
palco do Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães 
mais uma vez para apresen-
tar os grandes clássicos da 
banda, como Don’t stop me 
now, We are the champions e 
Bohemian rhapsody. Os in-
gressos estão disponíveis na 
plataforma Ingresso Digital e 
custam a partir de R$ 65.

“Se não existisse o Queen, 
não existiriam muitas ban-
das e artistas que fazem 

Mama, 
Queen is 
back!

Banda  
Black 
Pantera

 FÁBIO FERNANDES/DIVULGAÇÃO

Franco C. Dantas*

Black Pantera é um no-
me que vai dar muito o que 
falar. Formada em Minas 
Gerais, em 2014, a banda 
combina metal e punk com 
ritmos groovados e letras de 
consciência racial, amálgama 
poderosa que os levou a gran-
des festivais de música pesa-
da pelo Brasil e pelo mundo. 
Agora, voltam a Brasília para 
tocar no Alquimia (SOF Sul), 
hoje, a partir das 19h.

Com um trio exclusiva-
mente composto por inte-
grantes negros, o que ainda 
é raro na música extrema, 
Black Pantera não se cala 
quando o assunto é racismo. 
“A gente furou várias bolhas 

Os panteras 
negras

Fabiana 
Cozza 
apresenta 
o show Dos 

Santos 
na Caixa 
Cultural 

JOSÉ DE HOLANDA

Amanda Canellas*

Em homenagem ao uni-
verso cultural de religiões de 
matrizes afro-indígenas bra-
sileiras, a cantora e composi-
tora Fabiana Cozza apresenta 
Dos Santos, oitavo álbum da 
artista, na Caixa Cultural Bra-
sília, de hoje a domingo. Em 
entrevista ao Correio, Fabiana 
fala sobre o disco e a expecta-
tiva de diálogo com o público: 
“Este é um trabalho dedicado 
a temáticas relacionadas às 
mitologias ligadas à cultura de 
terreiro. Na minha percepção, 
a partir do que ouvi de quem 
me acompanha, de lideranças 
ligadas à cultura negra e indí-
gena de maneira geral, é que 
esse trabalho não deixa de ser 
um manifesto. É um manifes-
to em defesa dos direitos das 
comunidades de terreiro e de 
indígenas e, particularmente, 
eu acredito que seja um mani-
festo poético e antirracista. O 
álbum tem uma contribuição 
efetiva que é valorizar essas 
culturas extremamente ricas”.

*Estagiária sob a supervisão  
de Nahima Maciel

Ode aos santos

sucesso hoje em dia”, afirma 
Elvis Balbo, cantor do mu-
sical. “A banda influencia a 
vida de muitas pessoas até 

hoje, e depois do filme que 
saiu em 2018, esse amor pe-
la banda e pelo Freddie só 
aumentou e continua cres-
cendo até hoje.”

Essa será a terceira apre-
sentação do musical em 
menos de dois anos no 
Ulysses. Em junho de 2022, 
os ingressos foram esgota-
dos e a casa ficou cheia.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

para chegar até aqui, e não é 
o lugar que a gente quer es-
tar. A gente quer mais ainda, 
quer que as pessoas tenham 
mais consciência e entendam 

o quão importante a luta an-
tirracista é”, destaca o baixis-
ta Chaene da Gama.

Com três discos bem-su-
cedidos, o grupo se prepara 
para o lançamento de um 
EP no fim do ano, que vai 
conter o último single: Drea-
dpool. “É uma colcha de re-
talhos de referências pretas, 
desde ativistas até cinema, 
livros e música”, explica 
Chaene. Hoje, tocam ao la-
do das candangas Desonra, 
Blackskull e NW 77.
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Beatles sinfônico
 Hey Jude, banda paulista 

formada por Thiago Gentil 
(John Lennon), Cesar Killes 
(Paul McCartney), Thomas 
Arques (George Harrison) 
e Renato Almeida (Ringo 
Starr), acompanhada por 
orquestra sinfônica, presta 
tributo aos Beatles amanhã, 
às 21h, no Auditório Master 

do Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães (Eixo 
Monumental). Clássicos 
como Hey Jude, Something, 
Yesterday, Let it Be, Becau-
se, Come together e In my li-
fe estão no set list do show. 
Ingressos à venda no local. 
Classificação indicativa 
livre.

DIVULGAÇÃO

Eu recomendo 
 A brasiliense Brazilian Blues Band, que já dividiu o 

palco com o jazzista Stanley Jordan e o blueseiro Nuno 
Mindelis, comemora 30 anos de carreira com show ho-
je, às 20h30, no Feitiço das Artes (306 Norte). Luiz Kaffa 
(vocal), Raiy Carvalho (guitarra), Marcelo Marssal (baixo) 
e Eduardo Camargo (bateria) vão tocar composições au-

torais e clássicos do blues. O couvert artístico é de R$ 20. 
Não recomendado para menores de 16 anos.

Intérprete versátil
 De volta a Brasília, o cantor Rogério Silvestre 

exibe versatilidade nos musicais que vai apresen-
tar em dezembro no Teatro dos Bancários. No dia 
9, ele dá vida a Gonzaguinha em O Eterno Apren-
diz; e, no dia seguinte, relembra Belchior em Su-
jeito de Sorte. Os ingressos estão à venda nas lojas 
Óticas Diniz e pelo site furandfofila.com.br. Não 
recomendado para menores de 16 anos.

 Hey Jude & Orquestra/Divulgação

Em dueto
 Patrícia Duboc e Marcello Mayor vêm fa-

zendo sucesso com o show Duetos, que será 
apresentado hoje, às 20h, no teatro do Brasília 
Shopping (Avenida W3 Norte). Acompanhados 
por Willi Mourão (guitarra e violão), Rodrigo 
Zolet (teclado) e André Costa (bateria), eles 
passeiam pela MPB ao interpretar clássicos 
como Modinha (Tom Jobim e Vinicius de Mo-
raes), Sem compromisso (Chico Buarque) e Ve-
lha infância (Marisa Monte, Arnaldo Antunes e 
Carlinhos Brown). Ingressos à venda no local.

Puro axé
 Pranchão é o nome do show que Durval 

Lelys e Saulo Fernandes, dois astros da axé 
music, trazem à capital no domingo, às 18h, no 
Expocenter do Parque da Cidade. Em cima de 
uma prancha de surf, eles cantam sucessos dos 
respectivos repertórios, tendo Ninha (ex-Tim-
balada), Tonho Matéria (ex-Olodum), Reinaldi-
nho (ex-Terra Samba) e o grupo Filhos da Bahia 
como convidados. Ingressos à venda no local. 
Não recomendado para menores de 16 anos.
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CAIA NA BALADA
Franco C. Dantas*

Potência negra
Há 21 anos, o baile Ma-

kossa agita a cultura negra 
de Brasília com uma progra-
mação de fazer inveja. Ama-
nhã, véspera do Dia Mundial 
do Hip Hop, acontece uma 
edição especial do festival na 
Praça do Cidadão, em Cei-
lândia, em parceria com o 
programa local Jovem de Ex-
pressão. Ali, também aconte-
cem a feira itinerante de mo-
da Perifa Brechó e o Circuito 
Makossa de Danças Urbanas. 
Ingressos a partir de R$ 15, 
disponíveis no Furando a Fi-
la, para maiores de 18 anos.

A lineup, em clima de 

celebração da cultura hip hop, 
traz destaques dessa vivência, 
como Dj Markynhos, vetera-
no da cena ceilandense que 
comanda o paredão de som 
Smurphies Disco Club; DJ 
Moises Pretinho, que inclusive 
passou pelo Jovem de Expres-
são; DJ Jake, representando a 
força feminina da cena; Chic-
co Aquino, que traz uma re-
trospectivas das duas décadas 
de Makossa; além de Choko-
laty e Ketlen, DJs residentes do 
baile. O zimbabuano MELO-T 
também brilha na noite, com 
som influenciado pela música 
eletrônica canadense.

DIVULGAÇÃO

Culto à rainha
A indiscutível Rainha do pop, Madonna, está rodan-

do o mundo com a turnê Celebration, com uma retros-
pectiva de sua extensa e aclamada discografia. Enquanto 
essas apresentações não passam por aqui, entretanto, os 
fãs se divertem com mais uma edição da festa Culto em 
homenagem à Madame X, neste sábado na Externa (Se-
tor Comercial Sul). Importante ressaltar que não tocará 
só Madonna no evento, mas também artistas que foram 

influenciados pela diva. Ingressos a partir de R$ 30, dis-
poníveis no Sympla.

Parabéns pra você
Uma das festas mais quentes da atual 

conjuntura cultural de Brasília, a Underbaile 
comemora dois anos de existência neste sá-
bado, na Externa (Setor Comercial Sul). Com 
foco na Bass Music, o evento traz as duplas 
Ketlen e Kashuu; Umiranda e Negritah; DJ 
Wellz e Skyors. Também apresenta seu set a 
Underbaile Crew, formada por Klap, DJ A e 
Jake. Ingressos a partir de R$ 40, disponíveis 
no Sympla, para maiores de 18 anos.

Destaques do rock
Outro aniversariante agita a programação 

cultural de Brasília neste fim de semana. Ce-
lebrando os 32 anos do programa de rádio 
Cult 22, uma festa intensa balança as estru-
turas da Infinu (506 Sul) neste sábado. Se-
rão 12 DJs rendendo 12 horas de festa, com 
grandes clássicos do rock no set. Ingressos a 
partir de R$ 15, disponíveis no Sympla.

Fernanda Coutinho/Divulgação

Fernanda Coutinho/Divulgação

*Estagiário sob a supervisão de Nahima Maciel
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Telaplana, dos Melhores do Mundo, está na programação

DIVULGAÇÃO

Nahima Maciel

Com uma homenagem 
ao dramaturgo Alexandre 
Ribondi e um espetáculo in-
ternacional pela primeira vez 
na programação, o Festival 
Dulcina está de volta em uma 
terceira edição que vai ocu-
par, além do Espaço Cultural 
Renato Russo, teatros do Sesc 
na Ceilândia, em Taguatinga, 
no Gama e na Asa Norte.

No total, 17 peças inte-
gram o evento, que tem iní-
cio hoje e segue até dia 19 de 
novembro. “O evento está 
começando a criar mais cor-
po e a gente vai ficando mais 
seguro dos processos. É um 
evento que está vindo para 
ficar e temos algumas novi-
dades este ano”, avisa Cléber 
Lopes, idealizador do festi-
val. Astrálago, da companhia 

Festival democrático
Festival Dulcina 
ocupa palcos da 
cidade com 17 
espetáculos de todas 
as regiões do Brasil e 
do DF, além de uma 
peça internacional

SERVIÇO

SERVIÇO

Festival Dulcina
De hoje até 19 de novembro, no 
Espaço Cultural Renato Russo e 
Teatro Garagem (SESC 913 sul). 
Ingressos: R$ 30 e R$ 15 (meia), 
no site bilheteriadigital.com. 
Entrada franca no Teatro Paulo 
Autran (SESC Taguatinga Norte), 
Teatro Newton Rossi( SESC 
Ceilândia), Espaço Cultural 
Semente (Setor Central – Gama), 
Torre de TV, Praça Zumbi dos 
Palmares (SDS) e Rodoviária do 
Plano Piloto

A Vida Ordinária de 
Cristina (DF)
Hoje, às 19h, no Espaço Renato 
Russo – Sala Marco Antônio 
Guimarães

Astrálago (Lima/Peru)
Hoje, às 20h, no Espaço Cultural 
Renato Russo – Teatro Galpão 
Hugo Rodas

A Máquina Desejante (DF)
Amanhã, às 9h, no Espaço 
Cultural Renato Russo – Sala 
Multiuso

peruana Ópalo Teatro, traz 
para a cena uma dramatur-
gia inspirada em fatos reais. A 
peça faz uma denúncia sobre 
um episódio médico de negli-
gência que deixou dezenas de 
crianças deficientes nos anos 
1970 e 1980.

Em homenagem a Ribon-
di, morto em junho de 2023, 
o festival recebe a peça A vida 
ordinária de Cristina, assina-
da pelo dramaturgo. No pal-
co, o encontro de uma mãe 
com a filha trans leva o públi-
co para um universo sensível 
e contemporâneo. “Ribondi 
foi um grande militante das 
questões LGBTQI+”, lembra 

Cléber. Além da peça, a ho-
menagem conta ainda com 
uma exposição de 40 fotos do 
dramaturgo.

Outro destaque do festival 
é a estreia de Telaplana, dos 
Melhores do Mundo, em um 
teatro. “Eles não estreiam um 
espetáculo há mais de uma 
década”, lembra Cléber, que se 
orgulha também de ter conse-
guido construir uma progra-
mação com trabalhos vindos 
das cinco regiões brasileiras. 
“Dessa vez, a gente conseguiu 
alcançar com mais efetivida-
de a democratização, no sen-
tido de acolher espetáculos 
de todas as regiões do Brasil. 

Conseguimos fazer uma boa 
distribuição dentro de um 
processo de curadoria muito 
intenso e respeitoso”, explica.

Maitê Proença estreia a 
peça autobiográfica O pior 
de mim, com direção de 
Rodrigo Portella, no Teatro 
Unip neste sábado e no do-
mingo. A produção gira em 
torno de conflitos e dificul-
dades que a artista viven-
ciou em 65 anos de vida.

De forma lúdica e inte-
rativa, a protagonista re-
flete sobre como sua vida 
profissional e familiar se 

Autobiografia 
sincera Espetáculo teatral  

O Pior de Mim
Em cartaz no dia 11 de 
novembro, das 19h às 20h e 
das 21h às 22h, e dia 12 de 
novembro, das 21h às 22h, no 
Teatro Unip SGAS 913 - Asa Sul, 
Brasília - DF.

entrelaçaram. Junto às an-
gústias e anseios dos blo-
queios criativos que todo 
artista sente, ela expõe co-
mo passou por cima e se 
recompôs.

O texto do monólogo 
rendeu livro homônimo 
que trata de temáticas co-
mo machismo, misoginia e 
outros preconceitos. O li-
vro estará disponível para 

venda no próprio local da 
peça. Os ingressos podem 
ser adquiridos pelo site do 
Sympla ou presencialmen-
te na Beline Pani & Gastro-
nomia, na 113 sul.

Maitê Proença 
fala da própria 
trajetória em 
monólogo 
autobiográfico
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Objetos 
antigos 
de design 
serviram de 
referência 
para as 
pinturas 
de Paulino 
Aversa, que 
também 
explora a 
arquitetura de 
Brasília nas 
telas

PAULINO AVERSA

Nahima Maciel

Foi com uma série de 
ícones do design do sécu-
lo 20 que Paulino Aversa 
construiu as cenas das pin-
turas da exposição Muder-
nage popular — Pinturas e 
objetos. Câmeras Polaroids, 
as velhas kombis, um taxí-
metro antigo, um tubo de 
pasta de dente, são várias 
as referências que abaste-
cem o pintor nesse conjun-
to de 20 telas e 15 objetos 
reunidos no Espaço Oscar 
Niemeyer sob curadoria de 
Danielle Athayde .

Com uma pintura de 

Design 
pop
Exposição de Paulino 
Aversa recupera 
ícones do design em 
pinturas realistas e 
cheias de referências 
brasilienses

SERVIÇO

Mudernage popular — 
Pinturas e objetos
Exposição de Paulino Aversa. 
Visitação até 31 de dezembro, de 
terça a sexta, das 9h às 18h, e 
sábado, domingo e feriado, das 
9h às 17h

Arte e ANcestrAlidAde: OficiNA 
cOM MOArA tuPiNAMBá
Sábado e domingo, das 14h às 17h na 
Caixa Cultural Brasília (SBS Quadra 4). 
Entrada gratuita.

exPOsiçãO OssOs sOB trAPOs de 
NelsON MArAvAlhAs
Sexta, das 16h às 20h; sábado e domingo, 
das 14h às 19h na Casa Aerada Varjão(Q 
1 Casa 6). Entrada gratuita. Classificação 
indicativa livre.

exPOsiçãO MOderNAge POPulAr: 
PiNturAs e OBjetOs
Sexta, das 9h às 18h; sábado e domingo, 
das 9h às 17h no Espaço Oscar Niemeyer 
(Praça dos Três Poderes, Bloco J). 
Entrada gratuita.

ciA. de cOMédiA g7 APreseNtA 
AcOrdA df
Sábado e domingo, às 19h no Teatro La 
Salle (906 Sul). Classificação indicativa: 
14 anos. Ingressos a partir de R$ 40 
na bilheteria do teatro ou no site 
g7comedia.com.

esPetáculO cO(N)-vid(A) circO 
dA chAPAdA
Sábado, às 17h; domingo às 16h no Teatro 
Paulo Gracindo (Sesc Gama). Classificação 
indicativa livre. Entrada gratuita.

MAitê PrOeNçA eM O PiOr de MiM
Sábado, às 21h (sessão extra às 19h); 
domingo, às 19h no Teatro Unip (SGAS 
913 Sul). Ingressos a partir de R$ 25 
na plataforma digital Sympla ou na 
padaria Belini (113 Sul). Classificação 
indicativa: 12 anos.

esPetáculO MissãO iMPrOvisO
domingo, às 19h no Teatro Caesb Águas 
Claras (Av. Sibipiruna). Ingressos a partir 
de R$ 20 na plataforma Ingresso Digital. 
Classificação indicativa: 12 anos.

esPetáculO cOMediANdO
Sábado, às 20h no Teatro do Brasília 
Shopping (SCN Quadra 05 Bl A). Ingressos 
a partir de R$ 20 na bilheteria do teatro. 
Classificação indicativa: 14 anos.

desPedAçAdOs
Sábado, às 21h; domingo, às 20h no Teatro 
Sesc Garagem (913 Sul). Ingressos a partir 
de R$ 20 na plataforma digital Sympla. 
Classificação indicativa: 12 anos.

sesc+huMOr cOM rOdrigO 
MArques
Sexta, às 20h30 no Teatro Sesc Garagem 
(913 Sul); sábado, às 20h30 no Teatro 
Sesc Paulo Autran (CNB 12 Taguatinga 
Norte); domingo, às 20h30 no Teatro 
Sesc Paulo Gracindo (Sind Qi 1 Gama). 
Entrada gratuita.

que lOucurA é essA?
Sábado, às 11h no Espaço Cultural Renato 
Russo (W3 Sul 508). Ingressos a partir 
de R$ 15 na plataforma digital Sympla. 
Classificação indicativa: 16 anos.

chegAdA dO PAPAi NOel
Amanhã, a partir das 15h, no Circo Le Petit 
(Boulevard Shopping). Ingressos gratuitos 
mediante retirada de ingressos no Sympla. 
Livre para todos os públicos.

cAsA de BriNquedO
Sábado e domingo, a partir das 19h30, no 
Teatro Engrenagem (712 Norte). Ingressos 
a partir de R$ 20, disponíveis no Sympla. 
Livre para todos os públicos.

ROTEIRO

cenas realistas e uma ins-
piração confessa em Brasí-
lia, cidade na qual nasceu 
e que viu crescer com certo 
deslumbramento, o artista 
conta que estava com uma 
exposição pronta quando 
teve início a pandemia, 
em 2020. Acabou venden-
do todas as obras durante 

os dois anos de reclusão e, 
nos últimos meses, pintou 
um novo lote de obras.

São essas que agora estão 
expostas no centro da capi-
tal. “Eu peguei uma série de 
ícones de design da minha 
vida, máquinas fotográfi-
cas, polaroid, e dei uma re-
leitura meio pop na coisa. 
Na maioria entra uma coi-
sinha de Brasília”, explica. 
Um ponto de ônibus, uma 
polaroid que cospe uma fo-
to clássica de Joaquim Car-
doso, detalhes do prédio do 
STF trabalhados em ilusão 
de ótica e toque surrealista 
compõem as obras.
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Vera Holtz, 

Louise 

Cardoso e 

Arlete Salles 

estão em Tia 
Virgínia

 EDUARDO MARTINO & ANDREA TESTONI / ZUPPA FILMES

Ricardo Daehn

À parte, marginalizadas, 
vivem Virgínia (Vera Holtz) 
e a quase centenária mãe 
dela, Cândida (Vera Valdez). 
No papel de uma tia que 
esqueceu, ou melhor, abriu 
mão dos sonhos, Holtz bri-
lha com profundidade e 
mais do que mereceu o prê-
mio de melhor atriz vencido 
no último Festival de Ci-
nema de Gramado. Festivo 
e proponente de tons ines-
perados, o Bolero de Ravel 
— integrado à trilha sono-
ra do filme conduzido por 

Fabio Meira — cabe à per-
feição na trajetória da mu-
lher que, abnegada, recebe 
para festejos natalinos as 
irmãs Vanda (Arlete Salles) e 
Valquíria (Louise Cardoso). 
Com a experiência falando 
alto, as três atrizes elevam 
os ânimos das personagens 
e a sutileza cênica que abra-
ça drama e graça.

Tia Virginia é daqueles 
raros exemplares de dramas 
familiares bem-costurados, 
a exemplo de Querido estra-
nho, Bendito fruto (também 
com Holtz), e Ela e eu. Tra-
ta, no fundo, de conquistas 

A vez 
   de se 
lançar
Com uma mirada bastante intimista , 
Tia Virgínia trata das tensões acumuladas  
em família repleta de dramas

Crítica // Tia Virgínia   

ENTREVISTA// Fabio Meira, diretor  

Há lacuna de filmes que 
retratam a classe média no 
cinema brasileiro?

Certamente. Nossa cinema-
tografia está calcada em terri-
tório urbano, dos submundos, 
das favelas e em territórios 
extremos, como os sertões ou 
cenários de exuberância na-
tural. O cinema brasileiro tra-
tou da elite em filmes impor-
tantes, mas raras vezes tratou 
dessa sociedade do interior. 
Acho importante falar dessas 

famílias de classe média que a 
princípio não possuem nada 
de exuberante, mas basta vê
-las de bem perto para perce-
ber o maravilhoso e profundo 
universo que elas abarcam.

Como é um homem conduzir 
um filme com questões tão 
delicadas e pertinentes para 
as mulheres?

Desde meu primeiro cur-
ta, trato de personagens fe-
mininas. Ora na ficção, ora 

— mas advindas por meio 
de perdas e decepções. Ri-
co, o roteiro assinado por 
Fabio Meira explora o que 
seria o desgastado e man-
tido longe do gosto popu-
lar: há ópera, exposição de 
objetos antigos (alguns até 
dispostos em cristaleiras) 
e, sim, apresenta ainda a 
flacidez e a imobilidade da 
velhice (sem a leveza de 
um longa nacional como 
Depois daquele baile, tam-
bém centrado na terceira 
idade). Fermentado por 
irreparáveis acontecimen-
tos do passado das perso-
nagens, o enredo abraça a 
vertente da reinvenção e 
aponta para soluções numa 
linha cara ao cinema na-
cional, como atestam fitas 

como Vagas para moças de 
fino trato e As meninas.

Entre os coadjuvantes, to-
dos encontram o espaço e 
a plenitude, como mostram 
Daniela Fontan, na pele de 
uma afeiçoada sobrinha, e 
Antonio Pitanga, no papel 
de um marido sem tanta 
voz ativa. Para completar o 
bom andamento, sem muito 
drama, o repulsivo exercício 
do patriarcado dá os ares da 
(des)graça, com uma rela-
ção desencontrada entre a 
empregada Soraia (Amanda 
Lyra) e o paparicado Ber-
nardo (Iuri Saraiva, artista 
formado em Brasília). Por 
fim, a escolha das músicas 
(na autoria de Milton Nas-
cimento, Cais e Um gosto de 
sol) é bem interessante.

no documentário, como nos 
dois filmes que fiz sobre as 
jogadoras de vôlei dos anos 
1990, Pátria e O discreto 
charme de uma campeã. O 
próximo filme também será 
assim. Para mim é natural, 
faz parte do que sou e não 
entendo por que até hoje 
ainda tentam dividir as pes-
soas por gênero.

Como foi prevista a cena da 
ceia? Houve muito ensaio?

É a cena mais importante 
do filme e estou muito feliz 

com o resultado. Dramatur-
gicamente, a cena da ceia 
inclui todos os temas do fil-
me. Vera está sublime nes-
sa cena, assim como todo o 
elenco e como o operador 
de câmera, já que se trata 
de um plano sequência lon-
guíssimo. A equipe de arte 
e contra-regragem também 
teve papel essencial. Para 
se chegar em um resultado 
como esse, é necessário que 
muita gente tenha executa-
do seu trabalho com primor 
e entrega.
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 Iman Vellani, no papel de Ms. Marvel

 COURTESY OF MARVEL STUDIOS

A partir de uma explosão, 
o mundo dos quadrinhos (e 
do cinema) conheceu o po-
tencial de Capitã Marvel (Brie 
Larson), a estrela suprema do 
mais novo filme assinado por 
Nia DaCosta: As Marvels. Com 
ela, quem terá brilho na tela 
serão Ms. Marvel e Fóton, res-
pectivamente, a moradora de 
Jersey City Kamala Khan, afi-
cionada pela famosa capitã, 
e a conhecida Monica Ram-
beau (presente na série Wan-
daVision), que, no filme solo 
da Capitã Marvel, em 2019, 
era apenas uma criança.

Entre muitas especula-
ções — a maior delas relacio-
nada à possível aparição de 
membros do grupo X-Men 
— e algumas explicações 
para uma gama de eventos 
acumulados no universo 
Marvel, em que as poderosas 
personagens se veem unidas 
pela luz e pelo comando de 
energias diferenciadas, há 

linha central da trama asse-
gurada: líder dos acusadores 
no Império Kree, que busca 
vingança contra a figura da 
capitã, Kree Dar-Benn é vivi-
da por Zawe Ashton. Ainda 
no elenco, na pele de Nick 
Fury está Samuel L. Jackson, 
enquanto um príncipe, com 
breve passagem na tela (mas 
fundamental à trama) está o 
ator coreano Park Seo-joon 
(de Parasita).

A arquinimiga das pode-
rosas mulheres da trama, 
no fundo, luta para alocar 
um povo perdido e desgar-
rado. Finalmente, enquan-
to Iman Vellani interpreta 
Ms. Marvel, no filme que dá 
destaque para a rara per-
sonagem muçulmana, por 
algumas cenas, norteada 
por passagens do Alcorão, 
Teyonah Parris (a Monica 
Rambeau da fita) anda fir-
me na lida com impactan-
tes energias cósmicas.(RD)

Garotas superpoderosas

 Teyonah Parris dá vida a Monica Rambeau no novo longa 

 Courtesy of Marvel Studios

AS MARVELS (ESTREIA)
Carol Danvers (Brie Larson), também 
conhecida como Capitã Marvel, 
precisa lidar com consequências não 
intencionais que a levam a carregar o 
fardo de um universo desestabilizado. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: aventura e ação. Duração: 
98 min. Cine drive-in (dublado), às 
19h15 e 21h. Cineflix JK 1 (dublado), às 
15h10 e 22h. Cineflix JK 2 (dublado), 
16h50 e 21h30. Cineflix JK 3 (dublado), 
às 19h30. Cineflix JK 1 (legendado), 
às 19h40. Cineflix JK 2 3D (dublado), 
às 14h30 e 19h10. sábado às 13h40. 
Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), às 
19h10 e 21h30. Cineflix Shopping Sul 
4 (dublado), às 14h50, 17h10, 19h30 
e 21h50. Cineflix Shopping Sul 5 
(legendado), às 21h15. Cineflix Shopping 
Sul 1 3D (dublado), às 16h50. Espaço 
Itaú 1 (dublado), às 13h30 e 17h30. 
Espaço Itaú 1 (legendado), às 15h30, 
19h30 e 21h30. Cinemark Iguatemi 
Brasília 1 (legendado/3D), às 17h, 19h20 
e 21h40. Cinemark Iguatemi Brasília 1 
(legendado), sexta, às 14h40; sábado e 
domingo, às 12h20 e 14h40. Cinemark 
Iguatemi Brasília 4 (dublado), às 13h30 
e 15h50. Cinemark Iguatemi Brasília 4 
(legendado), às 18h15 e 20h35. Cinemark 
Pier 1 (legendado), às 19h45 e 22h05. 
Cinemark Pier 2 (legendado), às 13h40, 
16h, 18h20 e 20h40. Cinemark Pier 3 
(legendado/3D), às 19h20 e 21h40. 
Cinemark Pier 3 (dublado/3D), às 17h. 
Cinemark Pier 3 (legendado), às 14h40. 
Cinemark Pier 3 (dublado), sábado e 
domingo, às 12h20. Cinemark Pier 9 
(dublado), às 13h10, 15h30, 17h50, 20h10 
e 22h30. Cinemark Pier 12 (dublado/3D), 
sexta, às 16h30, 18h50 e 21h10; sábado 
e domingo, às 11h50, 14h10, 16h30, 
18h50 e 21h10. Cinemark Taguatinga 
1 (dublado), domingo, às 13h30, 15h50, 
18h10 e 20h30. Cinemark Taguatinga 
3 (dublado), sexta e sábado, às 13h50, 
16h10, 8h30 e 20h50. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), domingo, às 
14h, 16h20, 18h40 e 21h. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h, 19h20 e 21h40. 
Cinemark Taguatinga 8 (dublado), às 
13h, 15h20, 17h40, 20h e 20h20. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), às 13h30, 15h40, 
17h50 e 20h. Kinoplex Boulevard 2 
(dublado/3D), às 16h40. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), às 14h30, 
18h50 e 21h. Kinoplex ParkShopping 
2 (dublado/3D), às 17h10. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), às 15h, 
19h20 e 21h30. Kinoplex ParkShopping 
4 (dublado), às 14h, 16h10, 18h20 e 
20h30. Kinoplex ParkShopping 5 
(legendado/3D), às 15h40. Kinoplex 
ParkShopping 5 (legendado), às 13h30, 
17h50 e 20h. Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), às 14h30, 16h40, 
18h50 e 21h. Kinoplex ParkShopping 
11 (dublado), às 18h50. Kinoplex 
Pátio 1 (dublado), às 15h, 17h10, 
19h20 e 21h30. Kinoplex Pátio 2 
(dublado/3D), às 16h40. Kinoplex 
Pátio 2 (dublado) às 14h30, 18h50 e 
21h. Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta 
e domingo às 20h20. Kinoplex Pátio 5 
(dublado), sábado às 20h20.

MISSÃO ANTENA: UMA AVENTURA 
INTERGALÁCTICA (ESTREIA)
Quando a nave de Luna é levada por 
um homem, Allan, seu vizinho e Luna 
embarcam em uma divertida aventura 
com a missão de tentar levá-la de volta 
para casa. Classificação indicativa Livre. 
Contém sem restrições. Classificação 

indicativa: Livre. Gênero: animação, 
aventura, família. Duração: 85 min. 
Cineflix JK 5 (dublado), sexta às 15h25; 
sábado e domingo às 13h30 e 15h25. 
Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), sexta 
às 16h; sábado e domingo às 14h e 16h. 
Cinemark Pier 1 (dublado), às 13h, 15h20 
e 17h20. Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), às 14h10. Kinoplex Pátio 4 
(dublado), sábado às 13h40; domingo 
às 13h20.

A BELA AMÉRICA (ESTREIA)
A história acompanha Lucas, um homem 
humilde que trabalha como cozinheiro. 
Um dia, ele decide colocar em prática 
um plano completamente insano: se 
infiltrar clandestinamente na casa de 
América, uma estrela de TV e candidata 
à presidência. Classificação indicativa: 
12 anos. Gênero: comédia dramática e 
romance. Duração: 102 min. Cine Cultura 
Liberty Mall 2 (legendado), às 18h40.

O ASSASSINO (ESTREIA)
Na trama, acompanhamos um assassino 
solitário, calculista e impiedoso que é 
forçado a lidar com as consequências 
de um erro catastrófico cometido 
por ele durante um de seus serviços.
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
drama e suspense. Duração: 118 min. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
às 20h50.

FIVE NIGHTS AT FREDDY’S - O 
PESADELO SEM FIM 
O filme é a primeira adaptação 
cinematográfica da famosa franquia 
homônima de jogos lançada em 2014. 
No Freddy Fazbear’s Pizza, robôs 
animados fazem a festa das crianças 
durante o dia. Mas, quando chega 
a noite, eles se transformam em 
assassinos psicopatas. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: terror. 
Duração: 105 min. Cineflix JK 3 
(dublado), às 14h50, 17h10 e 21h50. 
Cineflix JK 4 (dublado), às 19h e 21h20. 
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), às 
14h40, 17h, 19h20 e 21h40. Cineflix 
Shopping Sul 3 (dublado), às 19h. 
Cinemark Iguatemi Brasília 2 
(legendado), às 17h10, 19h35 e 22h. 
Cinemark Iguatemi Brasília 2 (dublado), 
sexta, às 14h30; sábado e domingo, 
às 12h e 14h30. Cinemark Iguatemi 
Brasília 3 (dublado), sexta, às 13h20. 
Cinemark Pier 4 (legendado), às 19h10 
e 21h50. Cinemark Pier 8 (dublado), às 
13h20, 15h50, 18h30 e 21h. Cinemark 
Pier 13 (dublado), sexta, às 15h, 17h30, 
20h e 22h35; sábado e domingo, 
às 12h30, 15h, 17h30, 20h e 22h35. 
Cinemark Taguatinga 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 16h30, 
19h e 21h30. Cinemark Taguatinga 4 
(dublado), 22h30. Cinemark Taguatinga 
9 (dublado), sábado e domingo, às 
12h40, 15h10, 17h50 e 20h20. Espaço 
Itaú 5 (dublado), às 14h, 16h10, 18h20 e 
20h30. Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
às 14h, 16h20, 18h40 e 21h10. Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), às 15h45, 
18h e 20h20; sábado e domingo às 
13h20. Kinoplex ParkShopping 3 
(dublado), às 14h20, 16h40, 19h e 21h20. 
Kinoplex ParkShopping 6 (legendado), 
sexta e sábado às 13h40; domingo 
às 13h, 15h15 e 17h30. Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), às 16h20 
e 21h. Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta 
às 15h50, 18h10 e 20h30; sábado às 
13h20, 15h40 e 18h; domingo às 13h30, 
15h50, 18h10 e 20h30. Kinoplex Pátio 6 
(dublado), às 14h20, 16h40, 19h e 21h20.
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MUSSUM - O FILMIS 
O filme narra a trajetória de vida de Antônio 
Carlos Bernardes Gomes, indo muito além 
do Mussum que o grande público conhece: 
a infância pobre, a carreira militar, a 
relação com a Mangueira, o sucesso com os 
Originais do Samba, além de bastidores de 
‘Os Trapalhões’.  Classificação indicativa: 12 
anos. Gênero: Drama/Biografia. Duração: 
123 min. Espaço Itaú 7 (nacional), às 13h30, 
16h, 18h30 e 21h. Cine Cultura Liberty Mall 
2 (nacional), às 16h20 e 20h40. Cineflix 
JK 5 (nacional), às 19h25 e 21h55. Cineflix 
Shopping Sul 6 (nacional),às 19h25 e 22h. 
Cinemark Iguatemi Brasília 5 (nacional), às 
21h. Cinemark Pier 6 (nacional), às 18h40. 
Cinemark Pier 11 (nacional), sábado, às 21h30. 
Cinemark Taguatinga 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 17h10 e 19h50. Kinoplex 
Boulevard 4 (nacional), às 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 10 (nacional), às 18h40. 
Kinoplex Pátio 3 (nacional), às 16h30.

TROLLS 3: JUNTOS NOVAMENTE
Em Trolls 3:Juntos Novamente, a troll Poppy 
à medida que se aproxima mais de Tronco, 
descobre que o amigo e seus quatro irmãos 
já fizeram parte do fenômeno BroZone, a 
boyband favorita dela. Classificação indicativa: 
livre. Gênero: animação: Duração: 92 min. 
Cineflix JK 4 (dublado), sexta às 17h; sábado e 
domingo às 15h e 17h. Cineflix JK 1 (dublado), 
às 14h50. Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), 
às 14h50. Cinemark Iguatemi Brasília 5 

(dublado), sexta, às 14h20, 16h30 e 18h45; 
sábado e domingo, às 12h10, 14h20, 16h30 e 
18h45. Cinemark Pier 10 (dublado), às 13h, 
15h10, 17h20 e 19h50. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), às 18h30. Kinoplex ParkShopping 9 
(dublado), às 15h, 17h e 19h; sábado e domingo 
às 13h. Kinoplex Pátio 3 (dublado), às 14h20 
e 19h10. Espaço Itaú 1 (dublado), às 13h20. 
Cinemark Taguatinga 6 (dublado), às 12h50, 
15h, 17h25 e 19h35.

NINA: A HEROÍNA DOS SETE MARES
Nina é uma ratinha aventureira que sonha 
em se tornar uma grande heroína. Ao lado de 
seu fiel companheiro, o gato Sam, ela decide 
ajudar o velho herói Jasão e seus soldados a 
salvar a cidade de Yolcos da fúria de Poseidon. 
Classificação indicativa: Livre. Gênero: Aventura. 
Duração: 95 min. Cineflix JK 1 (dublado), às 
17h30. Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), às 
14h35. Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), às 
17h20. Cinemark Pier 4 (dublado), sexta, às 14h30 
e 16h50; sábado e domingo, às 12h10, 14h30 e 
16h50. Cinemark Taguatinga 7 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h20 e 15h40. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), às 14h20. Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), às 15h50; sábado e 
domingo às 13h40. Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta e domingo às 15h20; sábado às 15h40. 
Espaço Itaú 3 (dublado), às 13h20 e 15h10.

NÃO ABRA!
Sam é uma adolescente de origem indiana 
que vive nos Estados Unidos. Tamira, uma 

das poucas amigas de Sam, sempre carrega 
consigo um misterioso jarro vazio. Após 
um desentendimento com a amiga, em um 
momento de raiva, Sam acaba quebrando o 
jarro, que liberta uma força demoníaca antiga 
e extremamente perigosa que sequestra 
Tamira. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: Terror. Duração: 100 min. Cineflix JK 6 
(dublado), às 16h10 e 21h45. Cineflix Shopping 
Sul 2 (dublado), às 16h40 e 21h20. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), às 17h20. Cinemark 
Pier 10 (legendado), às 22h. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), às 21h10. Kinoplex 
Pátio 3 (dublado), às 21h10. Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo às 14h20. Cinemark Taguatinga 6 
(dublado), às 22h. Espaço Itaú 4 (legendado), 
às 15h20 e 21h10.

TAYLOR SWIFT: THE ERAS TOUR
A gravação dos shows da turnê “The Eras 
Tour”, performada pela cantora estadunidense 
Taylor Swift. A turnê homenageia a carreira 
da artista, desde o primeiro álbum de 2006, 
enquanto ainda estava associada à gravadora 
Big Machine Records. O filme documenta 
três apresentações de Swift no SoFi Stadium, 
durante a turnê mundial de 2023/2024. 
Classificação indicativa: Livre. Gênero: Show. 
Duração: 165 min. Cineflix JK 6 (legendado), às 
18h30. Cineflix Shopping Sul 5 (legendado), às 
18h. Cinemark Iguatemi Brasília 6 (legendado), 
às 18h e 21h30. Cinemark Pier 11 (legendado), 
sexta e domingo, às 18h e 21h30; sábado, às 
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18h. Cinemark Taguatinga 7 (legendado), 
às 18h e 21h30. Kinoplex ParkShopping 6 
(legendado), sexta e sábado às 20h. Kinoplex 
Pátio 4 (legendado), sábado às 18h.

ASSASSINOS DA LUA DAS FLORES
O ano é 1920, na região norte-americana 
de Oklahoma. Misteriosos assassinatos 
acontecem na tribo indígena de Osage, 
uma terra rica em petróleo. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: suspense e 
drama. Duração: 206 min. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (legendado), às 19h20. 
Cinemark Iguatemi Brasília 3 (legendado), 
sexta, às 16h45 e 20h50; sábado e domingo, 
às 12h40, 16h45 e 20h50. Cinemark Pier 
5 (legendado), sexta, às 16h15 e 20h30; 
sábado e domingo, às 12h, 16h15 e 20h30. 
Espaço Itaú 8 (legendado), às 13h30 e 17h20. 
Kinoplex ParkShopping 6 (legendado), sexta 
e sábado às 16h; domingo às 19h50.

PATRULHA CANINA: UM FILME 
SUPERPODEROSO 
Os filhotes da Patrulha Canina ganham 
poderes após um meteoro mágico cair na 
cidade. Para um deles, é um grande sonho 
que se tornou realidade, mas a felicidade 
dos patrulheiros pode estar ameaçada 
quando o maior inimigo dos filhotes foge 
da prisão. Classificação indicativa: livre. 
Gênero: animação. Duração: 88 min. 
Cineflix JK 5 (dublado), às 17h25. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), às 15h20. 
Cinemark Iguatemi Brasília 6 (dublado), às 
13h10. Cinemark Pier 11 (dublado), às 12h50 
e 15h. Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
às 16h30. Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), às 14h30 e 16h30.

DINHEIRO FÁCIL 
Baseado em uma história real, um grupo 
de investidores do Reddit causam um caos 
em Wall Street após apostarem nas ações 
da GameStop. O movimento organizado no 
fórum da rede social fez com que as ações 
da empresa disparassem e os investidores 
ficaram ricos. Keith Gill começa a postar 
sobre suas apostas no fórum r/Wall Street 
Bits e, após viralizar, atrai mais pessoas para 
o movimento. Classificação indicativa: 16 
anos. Gênero: Drama/Comédia. Duração: 
105 min. Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), às 16h55. Cinemark Iguatemi 
Brasília 6 (legendado), às 15h30. Cinemark 
Pier 6 (legendado), às 13h50. Espaço Itaú 3 
(dublado), às 17h e 21h20.

SOM DA LIBERDADE
Baseado na história real de Tim Ballard, 
ex-agente do governo americano 
responsável por uma missão de resgate 
de centenas de crianças vítimas do 
tráfico sexual na Colômbia. Classificação 
indicativa:16 anos. Gênero: drama e ação. 
Duração: 135 min. Kinoplex ParkShopping 
8 (dublado), às 18h e 20h50. Kinoplex 
Pátio 4 (dublado), sexta e domingo às 
17h30; sábado às 21h20. Espaço Itaú 8 
(legendado), às 21h10.

AFIRE 
Uma pequena casa de férias junto ao mar 
Báltico. Os dias estão quentes e não chove 
há semanas. Quatro jovens se reúnem, 
velhos e novos amigos. À medida que as 
florestas secas ao redor deles começam a 
pegar fogo, o mesmo acontece com suas 
emoções. Felicidade, luxúria e amor; mas 
também ciúmes, ressentimentos e tensões. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
Drama. Duração: 102 min. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), às 19h. Espaço 
Itaú 4 (legendado), às 17h20.

ELIS E TOM, SÓ TINHA QUE SER VOCÊ
Só tinha de ser com você apresenta imagens 

da gravação do antológico álbum que juntou 
a cantora Elis Regina com Antonio Carlos 
Jobim. Classificação indicativa: Livre. Gênero: 
documentário, musical. Duração: 100 min. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), às 
14h. Espaço Itaú 9 (nacional), às 16h20.

MEU NOME É GAL 
Meu Nome é Gal é uma cinebiografia da 
cantora Gal Costa (Sophie Charlotte). O filme 
acompanha a trajetória de Maria da Graça 
Costa Penna Burgos antes de se tornar a 
famosa cantora. Classificação indicativa: 12 
anos. Gênero: filme biográfico. Duração: 90 
min. Cine Brasília (nacional), às 14h. Cine 
Cultura Liberty Mall 1 (nacional), às 17h30.

O ÚLTIMO DIA DE YITZHAK RABIN
O assassinato do Primeiro-Ministro de Israel 
e Prêmio Nobel da Paz Yitzhak Rabin choca 
o mundo. A investigação revela o clima de 
intolerância política que pode ter levado 
ao crime e ao fim das esperanças de paz.
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
Policial. Duração: 156 min. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), às 14h. Espaço 
Itaú 9 (legendado), às 20h50.

O PROTETOR: CAPÍTULO FINAL 
Desde que desistiu de sua vida como 
assassino trabalhando para o governo, 
Robert McCall (Denzel Washington) tem 
dificuldades para se reconciliar com as coisas 
horríveis que fez em seu passado, e encontra 
um estranho conforto em trazer à justiça aos 
oprimidos. Classificação indicativa: 18 anos. 
Gênero: ação. Duração: 112 min. Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), às 21h20. 
Espaço Itaú 9 (legendado), às 14h e 18h40.

HYPNOTIC - AMEAÇA INVISÍVEL 
Um detetive se envolve em um mistério 
envolvendo sua filha desaparecida 
e um programa secreto do governo 
enquanto investiga uma série de crimes 
que distorcem a realidade. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: ação e 
policial. Duração: 93 min. Cinemark Pier 6 
(legendado), às 16h20 e 21h20.

TOLOS SÃO OS OUTROS
Na trama, Marlena e Tomasz são um 
casal que mora em uma pequena cidade 
litorânea, isolados da sociedade. Com um 
relacionamento que já dura há muitos anos, 
os dois levam uma vida feliz - mas tudo 
muda quando, contra a vontade do parceiro, 
Marlena recebe o filho, Mikolaj, para morar 
com eles. Classificação indicativa: 18 anos. 
Gênero: drama. Duração: 115 min. Espaço 
Itaú 3 (legendado), às 19h.

OS DELINQUENTES 
Os Delinquentes é um filme de comédia 
dramática que acompanha Morán (Daniel 
Elías) e Román (Esteban Bigliardi), 
dois homens que procuram fugir das 
obrigações da sociedade e do mundo 
do trabalho. Classificação indicativa: 
14 anos. Gênero: drama e suspense. 
Duração: 190 min. Cine Cultura Liberty 
Mall 1 (legendado), às 14h.

O DESAFIO DE MARGUERITE 
(FESTIVAL VARILLUX 2023)
O futuro de Marguerite, uma aluna 
brilhante em Matemática na ENS 
(École normale supérieure), parece 
bem estabelecido. Única garota de sua 
turma, ela está finalizando uma tese que 
deve apresentar diante de um público 
de pesquisadores. No dia marcado, um 
erro abala todas as suas certezas e sua 
estrutura desmorona. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: drama. 
Duração: 110 min. Cinemark Pier 7 
(legendado), sábado às 14h30.
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O assassino, novo filme 
de suspense do diretor Da-
vid Fincher (Seven — Os Sete 
Crimes Capitais e Clube da 
Luta), chega nesta sexta-fei-
ra à Netflix. Baseado na série 
de HQs francesa de Alexis 
Nolent, o roteiro é adapta-
ção de Andrew Kevin Walker, 
que trabalhou com Fincher 
em Seven e Clube da Luta.

A trama acompanha um 
assassino (Michael Fass-
bender) calculista e im-
placável que após cometer 
um erro com consequên-
cias desastrosas durante 

um de seus serviços, en-
frenta as pessoas que o 
contrataram e a si mesmo 
em uma caçada interna-
cional. O assassino come-
ça a desconfiar de todos ao 
seu redor e pouco a pouco, 
começa a perder cada vez 
mais a lucidez e o controle 
dos pensamentos.

O elenco conta com a 
brasileira Sophie Charlotte 
(Meu nome é Gal), Charles 
Parnell (Pária), Arliss Ho-
ward (Jurassic Park: mundo 
perdido) e Tilda Swinton (As 
crônicas de Nárnia).

Michael Fassbender estrela O Assassino, que estreia hoje

DIVULGAÇÃO / NETFLIX

A execução 
é tudo
Novo filme de David Fincher estreia 
na Netflix com uma história baseada
em série de quadrinhhos franceses

Divulgação / Apple TV +

Divulgação / Prime Video

Divulgação / Prime Video

007: Road To A Million -  
1ª Temporada
 (PRIME VIDEO)

A primeira temporada do reality show inspirado na franquia 
James Bond, 007: Road to a Million, chega hoje ao Prime 
Video. No programa, fãs ao redor do mundo respondem 
perguntas sobre o espião enquanto superam desafios em 
diversas locações de filmes da saga com o intuito de ganhar 
o prêmio de US$ 1 milhão. A atração será comandada por 
Brian Cox (Succession) e o ator dará vida ao Controlador, 
personagem que dá ordens aos participantes.

For All Mankind 
(APPLE TV +)

A quarta temporada da série de ficção científica da Apple TV 
+, For All Mankind, estreia hoje. A narrativa aclamada pela 
crítica e produzida por Ronald D. Moore (Outlander retrata 
um mundo onde a corrida espacial nunca chegou ao fim.

BTS - Yet to come 
(PRIME VIDEO)

O filme-concerto de um dos maiores grupos de K-pop do mundo 
estreou na quinta-feira no Prime Video. BTS - Yet To Come 
acompanha os integrantes do grupo em show realizado no Asiad 
Main Stadium, em Busan, Coreia do Sul, no ano passado, onde 
subiram ao palco para performar hits lançados nos últimos 10 
anos. O show antecede os preparativos dos membros para o 
alistamento militar obrigatório.
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*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

Faça parte do Clube do Assinante do Correio Braziliense e tenha os melhores
benefícios da Capital! Confira alguns exemplos:

Instagram
nos siga no @clubedoassinante.cb

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

correiobraziliense.com.br
/clubedoassinante

Essas vantagens e muito mais!

30%OFF*
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PARAÍSO

DE ABDULRAZAK GURNAH. TRADUÇÃO:  
CAETANO W. GALINDO. COMPANHIA DAS  
LETRAS, 320 PÁGINAS. R$ 89,90
O romance do vencedor do Nobel 
de 2021 acompanha a trajetória e o 
amadurecimento do menino Yusuf, 
dado em pagamento pelo pai para um 
comerciante. Um colonialismo que 
esmaga as tradições e o desenvolvimento 
afetivo de um garoto diante de um futuro 
incerto conduzem a trama do romance 
que foi finalista do Booker Prize de 1994.

DESLUMBRAMENTO

DE RICHARD POWERS.  
TRADUÇÃO: SANTIAGO NAZARIAN. 
TODAVIA, 336 PÁGINAS. R$ 79,90
Um menino cujo comportamento 
agressivo causa problemas na escola 
e um pai dedicado a compreender 
a mente do filho e a encontrar 
tratamentos menos convencionais 
formam o cerne desse romance, que 
tem também um certo ativismo ao 
refletir sobre o futuro do planeta e de 
seus habitantes.

A TRAMA

DE JEAN HANEF KORELITZ.  
TRADUÇÃO: ANA RODRIGUES.  
RECORD, 350 PÁGINAS. R$ 45,52
Um escritor outrora celebrado por um 
romance brilhante e agora professor de 
escrita criativa de um curso duvidoso 
não hesita em roubar a ideia de um 
romance ao descobrir que o autor 
morreu sem publicar a história. Sucesso 
e fama se acumulam ao mesmo tempo 
em que ameaças misteriosas começam 
a perturbar o escritor.

O FIO CONDUTOR

DE FRANCISCO AZEVEDO.  
LEYA, 414 PÁGINAS. R$ 59,90
Os adolescentes Inaiê e Caíque vivem 
nas ruas de uma cidade grande e 
sobrevivem como podem. Com origens 
diferentes e que se espalham pela 
cultura indígena, pelas descendências 
africanas e pela mistura que forma 
a sociedade brasileira, os dois 
personagens são fruto da vontade do 
autor de refletir sobre as semelhanças 
construídas a partir das diferenças.

NA ESTANTE

Apesar de o impulso de expressar 
o que sente e percebe, talvez seja 
sensato deixar de lado a intervenção 

e amadurecer um pouco mais a percepção. É 
muito provável que daqui a pouco você veja 
tudo muito diferente.

Às vezes as suspeitas parecem 
certezas, mas quando verificadas 
se mostram ilusões. Leve isso em 

consideração para não incorrer em paranoias 
desnecessárias, mesmo que pareçam críveis e 
verossímeis. Melhor não.

Há coisas que precisam acontecer, 
diante das quais é melhor não gastar 
recursos tentando fazer com que seja 

diferente do que deve ser. Porém, a alma não 
quer saber de bom senso numa hora dessas, 
apenas dos seus desejos.

Repetir o que deu certo em outros 
momentos não é garantia de obter 
o mesmo resultado, mas há coisas, 

às vezes, que por mais que sejam sabidas 
antecipadamente, ainda assim a alma 
continua fazendo. Para errar talvez?

A boa vontade não é garantia de 
resultados melhores, porque em 
muitos casos, por mais gloriosa que 

pareça ser a boa vontade no interior, quando 
posta na prática se mostra ineficiente e 
produtora de novos problemas.

A inflexibilidade há de ter hora 
e lugar certos para acontecer, 
porque senão vira um agregador 

de problemas, agravando discórdias que 
permanecem latentes, aguardando pelo 
momento de se manifestarem. Melhor não.

São as pequenas coisas que têm 
enorme potencial de complicar seus 
grandes planos, porque se no dia a 

dia não houver ordem e previsibilidade, você 
vai ter de utilizar muita improvisação. Nem 
sempre isso dá certo.

Forçar as coisas para que 
aconteçam de acordo com suas 
pretensões, eis uma manobra 

tentadora, mas que pode significar um 
investimento de tempo e energia maior do 
que os resultados pretendidos. Cálculos.

Driblar para evitar confrontos inúteis 
e contraproducentes, mas não é fácil 
manobrar assim, especialmente 

quando a alma leva tudo para o pessoal, se 
imaginando vítima dos acontecimentos que 
as pessoas provocam.

Expressar sentimentos e verdades 
viscerais é necessário, mas quando 
isso é feito fora da hora e lugar 

adequados, o resultado se volta contra você 
e parece confirmar que a melhor regra conti-
nue sendo silenciar.

Por melhores que pareçam as 
orientações que fazem eco no seu 
coração, ansioso de encontrar rumo, 

evite seguir cegamente nada que seja dito ou 
apontado, mas reflita com objetividade antes 
de colocar em prática.

No fim do dia, o que terá contado 
mesmo é o que você tiver feito, 
porque tudo que tiver pensado, ou as 

intenções feitas promessas em que tiver se 
envolvido mentalmente, não terão agregado 
nada além de ansiedade.

O IMPULSO CRIATIVO de nossa natureza humana tenta se expressar o tempo 
inteiro, resultando em que, mesmo quando conquistamos estabilidade e certa 
serenidade por existirmos em conforto e segurança, ainda assim buscamos novas 
encrencas, no bom sentido da palavra, desafios que nos permitam experimentar 
algo novo, algo diferente do habitual. A única diferença que encontramos entre os 
seres humanos a esse respeito é a da frequência com que buscamos as encrencas, 
no bom sentido da palavra. Há pessoas que precisam de novidades o tempo 
inteiro, detestam se repetir, enquanto outras preferem a repetição, e parecem 
nunca buscar encrencas, até que um dia, mesmo não as buscando acontecem, 
porque algo na alma é receptivo e está na expectativa delas, aproveita o ensejo e 
lá vai se encrencar, no bom sentido da palavra.

HORÓSCOPO

Encrenca, no bom sentido

DATA ESTELAR: Mercúrio ingressa em Sagitário em quadratura com Saturno.

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

Por: NAHIMA MACIEL
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição
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Elas por elas
(GLOBO), 18H23)

Carol e Ulisses tentam conversar com Wanda. Sérgio se desespera 
com as exigências de Míriam, e aciona Fagundes. Natália se emociona 
com a visita das amigas. Mário encontra um compartimento secreto 
no closet de Átila. Taís estranha quando Carol faz insinuações sobre 
Pedro. Giovanni afirma a Ísis que não deixará o romance de seu pai e 
da mãe da menina atrapalhar a vida dos dois. Jonas avisa a Helena 
que entrará com o pedido de divórcio.

Fuzuê
(GLOBO, 19H40)

Miguel avisa a Conceição que Olívia pode estar envolvida no roubo 
das chaves de lua e sol. Heitor tira satisfação com Preciosa sobre 
Pascoal. Barreto é afastado do caso de Pascoal. Bebel pensa em 
Preciosa. Domingos tenta convencer Jefinho a não pressionar Luna. 
Miguel tira satisfações com Preciosa pela invasão à Fuzuê. Pascoal 
tenta intimidar Cecília. Luna e Jefinho são abordados por fãs. Miguel 
e Preciosa se enfrentam. Nero procura por Bebel na clínica. Pascoal 
procura Merreca. Miguel exige conversar com Maria Navalha. 
Preciosa faz ameaças contra Luna.

Terra e Paixão
(GLOBO, 21H00)

Aline fica preocupada com a notícia da gravidez, e pede a Lucinda que 
não conte a Caio. Kaluanã, irmão de Raoni, consegue retirar a bala do 
corpo de Vinícius e avisa a Jurecê que o geólogo irá sobreviver. Hélio 
consegue convencer Luigi e Anely de que não é filho de Ágatha. Anely 
teme que Ágatha faça mal a Luigi. Kelvin ouve Ramiro se recusar 
a matar Ágatha e confirmar para Irene que Vinícius foi morto por 
Antônio. Petra decide voltar para casa. Irene não aceita a proposta 
de partilha de bens para o divórcio apresentada por Silvério. Iraê diz 
ao pai que Vinícius perdeu a memória. Antônio promove um jantar 
especial em sua casa para apresentar Agatha como sua futura esposa 
e Irene fica furiosa.
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CRÔNICA
Paulo Pestana   • papestana@uol.com.br

D
esde que dominou o fogo, o homem assumiu 
o topo da cadeia alimentar, embora vez ou 
outra um leão desavisado ou um tubarão 
distraído se deliciem com carne humana. 

Faz mais de 1,5 milhão de anos. 

Talvez por isso o desen-
volvimento da inteligência 
artificial assuste tanto a 
alguns, como se estivésse-
mos prestes a entrar numa 
fita do Zé do Caixão — é o 
risco de sermos passados 
para trás.

Já há quem sonhe com 
um robô de três metros 
de altura, com a pele de 
metal polido brilhando e 
olhos feitos de cristal ver-
melho, dizimando a raça 
humana como num conto 
de H.P. Lovecraft.

Pessoas que ganham a 
vida com a criatividade — 
escritores, músicos — te-
mem perder espaço para 
um punhado de circuitos 
capazes de fazer histórias 
tão ruins quanto as histó-
rias ruins que eles fazem. As 
histórias boas vão continuar 
precisando de uma centelha 
que a eletricidade ainda não 
produz. E isso vale para to-
do ramo do conhecimento.

Há pouco o mundo teve 
acesso a um milagre da in-
teligência artificial na forma 
de uma canção dos Beatles 
que, com a morte de John 
Lennon, estava confinada a 
uma fita cassete em grava-
ção de péssima qualidade. 
Anos atrás os três remanes-
centes tentaram trabalhar 

na canção, mas a tecnolo-
gia da época não permitia 
a separação e recuperação 
da voz, alcançada somen-
te agora, graças à inteli-
gência artificial. 

O resultado emociona. 
Não pela música em si, pro-
dução menor de Lennon, 
mas pela possibilidade de 
se ouvir novamente a voz 
dele, aliada à guitarra de 
George Harrison gravada 
naquela tentativa anterior 
e aos outros companheiros, 
vivos. McCartney cria uma 
linha de baixo arrebatadora 
e Ringo faz o que faz de me-
lhor — o toque reto.

Hoje é possível pedir a 
uma inteligência artifi-
cial que componha e gra-
ve uma canção “no estilo” 
dos Beatles. Ou de qual-
quer artista. Mas ela sem-
pre será produto reciclado, 
criada a partir do que foi 
feito anteriormente, sem a 
centelha que transforma o 
simples no divino. 

Que ninguém espere um 
computador criando um te-
ma como a Suíte para Vio-
loncelo Solo nº 1, de Bach. 
Para isso os desenvolvedo-
res terão que gastar muito 
fosfato, que vem do fósforo 
e que não está presente na 
composição dos circuitos 

eletrônicos, mas é o segun-
do mineral em maior quan-
tidade em nosso corpo.

Os médicos parecem 
bem mais empolgados 
com o uso da inteligência 
artificial, que vem revo-
lucionando diagnósticos 
e tratamentos de diver-
sas doenças e princi-
palmente na redução de 
erros médicos por causa 

da imensa capacidade de 
análise de dados.

Diante desse mundo no-
vo, Delmo se assusta. No 
bar, passou a enumerar as 
coisas que viu nascer e mor-
rer. Ainda se surpreende 
com o que as pessoas dizem 
fazer com um telefone por-
tátil que ele se recusa a usar 
— “todo mundo sabe onde 
eu ando”, diz. 

Prefere continuar indo 
ao banco para tirar extrato, 
apalpar e cheirar o que está 
comprando e virar a página 
do livro molhando o dedo 
de saliva. E arremata: “O 
problema da vida moderna 
é que ela tem muito de mo-
derna e pouco de vida”. 

Taí. Que inteligência arti-
ficial criaria uma tirada co-
mo esta?

Vida moderna
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O PLANETA MUDA. 
E SUA SAÚDE 
TAMBÉM
A Terra está mudando. Podemos sentir isso nos eventos 

extremos cada vez mais comuns, como enchentes, 

ondas de calor, de frio, secas. E, se o ambiente 

muda, nossa saúde também vai mudar. “Todos 

os agravos à saúde, de modo bem genérico, 

ou vêm de alguma questão genética, ou são fruto 

do nosso contato com o meio ambiente, que é o 

meio físico – solo, ar, água, alimento”, resume 

Nelson Gouveia, especialista em saúde ambiental e 

professor titular da Faculdade de Medicina da Universidade 

de São Paulo (USP). É sobre o impacto das mudanças climáticas na 

saúde humana que trata este caderno especial. Os fenômenos afetam 

direta ou indiretamente nosso bem-estar.



O 
caderno especial que você 
está lendo sobre Saúde Am-
biental é o trabalho final de 
um grupo de 19 dedicados 
alunos que participaram do 

primeiro Curso Jornalismo na Prá-
tica do Correio Braziliense, realiza-
do com o apoio da Interfarma (As-
sociação da Indústria Farmacêuti-
ca de Pesquisa). Por mais de dois 
meses essa turma de recém-forma-
dos em jornalismo ou nos últimos 
meses da graduação se desdobrou 

para participar de oito horas de aulas 
por dia, muitas vezes em simultâneo 
com estágios, empregos e até TCC 
(Trabalho de Conclusão de Curso). 

Não foi fácil, mas uma nova ge-
ração pôde experimentar na prática 
as atividades em uma redação pro-
fissional de jornal. Para a maioria, 
pela primeira vez. E apresentar aos 
leitores do Correio Braziliense traba-
lhos de nível profissional, como es-
te caderno especial sobre como as 
alterações no meio ambiente estão 

criando novos e complexos desafios 
para o bem-estar humano.

Com programa focado na cober-
tura de saúde, os alunos tiveram au-
las com médicos, pesquisadores, cien-
tistas, especialista em contas públicas, 
secretários nacionais do governo fede-
ral, autoridades de autarquias e conse-
lhos nacionais das três esferas da ad-
ministração pública. O Correio entre-
ga à sociedade um grupo de profissio-
nais capacitados para tratar do difícil 
e necessário tema da saúde no Brasil.

Após 360 horas de aulas, palestras, exercícios de jornalismo, novas experiências e amizades, 
a primeira turma do Jornalismo na Prática termina o treinamento

Primeira turma do Jornalismo na 
Prática do Correio conclui o curso

Alunos do primeiro Curso Jornalismo na Prática do Correio Braziliense em frente ao Congresso Nacional

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

Este conteúdo foi produzido pelos alunos do 1º Curso de Jornalismo na Prática do Correio Braziliense.

Reportagem: Amanda Kuhn, Ana Luísa Soares França, Ana Paula Sousa, Bianca Mingote, 
Bruna Fernandes, Dara Russo, Eduarda Paz, Giulia Luchetta, Isabela Stanga, Isadora Godoy, 
João Cardoso, Julianna Valença, Luis Fernando Sousa Cruz, Marcos Moreira, Matheus Morgado, 
Maycon Marte, Rafael Magalhães, Rebeca Kroll e Victoria Lacerda; Edição: Andréia Lago, Kalinka 
Iaquinto e Raul Pilati; Diagramação: Diego Alves; Infografia: Valdo Virgo; Arte: Maurenilson 
Freire; Diretora de Redação: Ana Dubeux; Editor Executivo: Carlos Alexandre de Souza
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E
ntre 2013 e 2022, 93% dos mu-
nicípios brasileiros sofreram 
com tempestades, inundações, 
enxurradas ou alagamentos, 
segundo dados da Confedera-

ção Nacional de Municípios (CNM). 
O aumento dessas ocorrências pode 
desencadear o Transtorno de Estres-
se Agudo (TEA), uma condição de 
saúde mental que pode elevar em 
até quatro vezes o risco de eventos 
cardiovasculares, como um Acidente 
Vascular Cerebral (AVC), alerta a mé-
dica cardiologista Michelle Albert, 
professora da Universidade da Ca-
lifórnia de São Francisco, envolvida 
em pesquisas de ponta sobre como 
doenças socialmente determinadas 
impactam a saúde do coração. Em 
entrevista ao Correio, Michelle Al-
bert afirmou que existe uma forte 
relação entre os desastres naturais e 
doenças do coração.

“Não é só sobre o desastre, 
mas sim o estresse da perda e o 
sentimento de não ter o que fazer. 
Pacientes que já têm problemas 

cardiovasculares e que em algum 
ponto da vida poderiam ter AVC’s 
ou derrames ficam suscetíveis a 
uma ocorrência mais precoce”, 
alerta a médica, que presidiu a 
Associação Americana do Cora-
ção até 2022. 

O estresse climático sobrecarre-
ga o sistema nervoso e cardiovas-
cular a partir da liberação de hor-
mônios como a adrenalina, que au-
mentam a frequência cardíaca. Ou-
tro impacto é a chamada sobrecar-
ga alostática, um desgaste do corpo 
diante de estresse contínuo que di-
minui a cooperação entre os siste-
mas do corpo e pode causar danos 
em vários órgãos, degeneração de 
tecidos, hipertensão e transtornos 
psíquicos. “O risco cardiovascular e 
de aumento do estresse climático é 
maior em populações socialmente 
vulneráveis e tende a ter impactos 
mais significativos. Visto que eles 
experimentam mais desafios e difi-
culdades diante das desvantagens 
sociais”, disse a cardiologista.

Albert afirma que é necessário 
um olhar especial para as popula-
ções periféricas, com a criação de 
políticas efetivas. “Não existe uma 
estratégia ideal, mas acredito que 
investindo em educação igualitá-
ria podemos melhorar as condi-
ções de vida dessas populações pa-
ra que não fiquem tão suscetíveis 
ao estresse climático” diz. 

 » REBECA KROLL
ESPECIAL PARA O CORREIO

Sentimento de perda e impotência podem gerar estresse climático e prejudicar a saúde

Desastres naturais abalam a saúde 
mental e agravam doenças cardíacas

Divulgação American Heart Association

Pioneiro na introdução da Ecopsicologia no Brasil, 
o psicólogo Marco Aurélio Bilibio diz que o estresse 
produzido pelo cenário climático se caracteriza como 
um transtorno de ansiedade induzido por fantasias 
de desastres ambientais ou uma incerteza profunda 
em relação ao futuro. Esse quadro gera muita 
insegurança e, em geral, está associado ao medo 
profundo de uma disrupção, explica Bilibio.

Pesquisa realizada em 2021 pela Kantar com 
10 mil crianças e jovens entre 16 e 25 anos em dez 
países - Brasil, Austrália, Finlândia, França, Índia, 
Nigéria, Filipinas, Portugal, Reino Unido e Estados 
Unidos - sobre o cenário climático e a resposta 
das autoridades revelou que mais de 50% 
sentiam tristeza, ansiedade, raiva, impotência, 
desamparo e culpa. Dentre os pensamentos 
negativos relatados, mais de 75% responderam 
que esperam um futuro assustador.

Doutor em Desenvolvimento Sustentável pela 
Universidade de Brasília (UnB), Bilibio diz que há uma 
compreensão de que as pessoas que estão expressando 
ecoansiedade são mais sensíveis ao risco real do 
que a população em geral. A ecoansiedade, afirma o 
psicólogo, tem uma característica peculiar que pode 
diferenciá-la de outras expressões de ansiedade por 
estar associada a imagens que são muito coerentes 
com o que a comunidade científica tem alertado.

“O que a ciência hoje nos informa é que, caso não 
consigamos bloquear o aumento da temperatura 
do planeta, essas fantasias vão se tornar realidade, 
como já estão se tornando”, observa. Quando ocorrem 
situações como deslizamentos de terra, como houve 
em São Sebastião, no litoral norte de São Paulo, ou 
ondas de calor registradas na Europa, Estados Unidos 
e Brasil, há elementos de realidade que atuam como 
gatilhos para o quadro de ansiedade, alerta o psicólogo.

EVENTOS CLIMÁTICOS GERAM INSEGURANÇA PROFUNDA E MEDO DE FUTURO ASSUSTADOR

Michelle Albert, médica cardiologista, 
da Universidade da Califórnia
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G
eralmente relacionada a doen-
ças respiratórias, a poluição do 
ar pode estar comprometendo 
o seu coração. De acordo com 
um estudo publicado na revis-

ta científica Lancet, cerca de 6,7 mi-
lhões de pessoas morreram prema-
turamente devido à poluição do ar no 
mundo em 2019. Quase 62% das mor-
tes estavam relacionadas com doen-
ças cardiovasculares. Com as mudan-
ças climáticas, esse cenário tende a se 
agravar, alertam especialistas.

“As doenças cardiovasculares já 
são a principal causa de morte no 
Brasil, então esses números são mui-
to significativos. Percebemos que 
a poluição mata de uma forma até 
surpreendente”, alerta o cardiologis-
ta João Fernando Monteiro Ferreira, 
ex-presidente da Sociedade Brasilei-
ra de Cardiologia. Dados da Federa-
ção Mundial do Coração reforçam o 
alerta: até 20% das mortes cardiovas-
culares têm relação ou são causadas 
por poluição. Destas, 34% são cau-
sadas por infarto e 20% por aciden-
te vascular cerebral (AVC).

A aterosclerose, processo infla-
matório que altera o sistema nervo-
so e circulatório e é a principal causa 
de derrames e infartos (confira info-
gráfico na página central), pode ser 
causada pela inalação de poluição. 
Um estudo sobre o efeito da tempe-
ratura nas mortes por doenças car-
diovasculares, produzido pelo mé-
dico Ismael Henrique da Silveira, do 
Instituto de Saúde Coletiva da Uni-
versidade Federal da Bahia (ISC-U-
FBA), comprovou que o impacto é 
maior em um cenário de mais emis-
sões de dióxido de carbono (CO²), 
um dos gases de efeito estufa res-
ponsáveis pelo aquecimento global.

O pesquisador levou em conta di-
ferentes cenários até 2040, que apon-
tam as regiões central e sudeste como 
áreas mais críticas em um cenário 

extremo, sem políticas de mitiga-
ção de CO² com maior potencial de 
aquecimento. “Vamos ter a popula-
ção sendo exposta a uma tempera-
tura em que o risco de mortalidade é 
maior. Então, é esperado que tenha-
mos maior quantidade de óbitos por 
doenças cardiovasculares que estão 
relacionados à temperatura”, prevê.

Hipertensos mais frágeis

De acordo com a Análise de Si-
tuação de Clima e Saúde do Obser-
vatório de Clima e Saúde, que reú-
ne a Organização Pan-Americana da 
Saúde (Opas), o Ministério da Saúde 
e a Fundação Instituto Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), o aumento de condições 
extremas, como as ondas de calor e a 
maior concentração de poluentes at-
mosféricos, pode impulsionar ainda 
mais a mortalidade em hipertensos 
no Brasil, especialmente em idosos.

Em pessoas hipertensas, esse im-
pacto na saúde pode levar a óbito e de-
ve ser um foco de atenção das autori-
dades de saúde, alerta a bióloga Sandra 
Hacon, pesquisadora da Escola Na-
cional de Saúde Pública Sergio Arou-
ca (Fiocruz), especialista em controle 
da poluição ambiental. “Ainda não te-
mos um protocolo de atendimento às 
pessoas apresentando efeitos agudos, 
como a oscilação da pressão arterial. 
As altas temperaturas desencadeiam 
danos que representam o resultado 
de múltiplos efeitos”, diz a especialista.

A pressão alta é um dos principais 
fatores de risco para as doenças car-
diovasculares, causa número um da 
mortalidade no país. De acordo com 
a Sociedade Brasileira de Hiperten-
são, a doença atinge 30% da popu-
lação adulta brasileira. Essa taxa po-
de chegar a 60% no grupo de pessoas 
acima de 75 anos, segundo a Pesqui-
sa Nacional de Saúde de 2019.

 » REBECA KROLL
 » MARCOS MOREIRA
 » ISADORA GODOY
 » RAFAEL MAGALHÃES
ESPECIAL PARA O CORREIO

Pesquisas revelam uma conexão direta entre a má qualidade do ar e problemas cardíacos

Emissões de CO2 e ondas de calor 
desafiam a saúde do coração

Especialista no efeito da tempera-
tura nas mortes por doenças car-
diovasculares, o sanitarista Ismael 
Silveira explica como a interação 
entre três pandemias em anda-
mento - desnutrição, mudanças 
climáticas e obesidade - pode po-
tencializar as doenças do coração.

Como relacionar mudanças 
climáticas com a expansão dos 
fatores de risco para doenças 
cardiovasculares? 

Existe um termo chamado 
“sindemia global”, que é usado 
para explicar a relação entre a 
desnutrição, as mudanças climá-
ticas e a obesidade como pande-
mias, potencializando as doen-
ças cardiovasculares. Esse termo 
é usado para descrever a coocor-
rência desses três tipos de pan-
demia, que inclusive têm causas 
comuns. Podemos pensar, por 
exemplo, na maneira como se 
tem produzido alimentos, com 

base na concentração de muitas 
terras agrícolas, grandes desma-
tamentos, produção de alimen-
tos ultraprocessados, que contri-
buem para as mudanças climáti-
cas e também para a insegurança 
alimentar, além de uma epidemia 
de desnutrição e de obesidade.

Como enfrentar esse cenário?
Precisamos preparar o siste-

ma de saúde para isso. Há um 
sistema de alerta para ondas de 
calor, mas isso precisa ser refina-
do. É preciso preparar as pessoas 
para o que está vindo e melhorar 
as condições de vida como um 
todo. Outra questão é cuidar da 
população para aumentar a resi-
liência, termos uma atenção pri-
mária forte e vigilante, ter siste-
mas hospitalares, de urgência e 
emergência funcionando para es-
sas situações, com pessoas prepa-
radas para identificar esses even-
tos de saúde. 

VOCÊ SABE O QUE É SINDEMIA GLOBAL?
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O 
aumento de partículas no ar 
vai tornar cada vez mais di-
fícil respirar. “Podemos afir-
mar que 90% da popula-
ção mundial já respira um 

ar com níveis de poluição acima 
do recomendado pela Organização 
Mundial da Saúde”, diz Guilherme 
Schettino, médico pneumologis-
ta e diretor de Sustentabilidade e 
Responsabilidade Social do Eins-
tein. A inalação da fumaça origina-
da por queimadas florestais, emis-
sões de veículos e secas em várias 
áreas do país pode causar uma sé-
rie de problemas à saúde, principal-
mente respiratórios.

Os sintomas incluem dor de gar-
ganta, tosse seca, fadiga, falta de 
ar, dores de cabeça, irritação nos 
olhos e, em casos extremos, levam 
à morte. “A fumaça pode agravar 
condições respiratórias preexisten-
tes, como asma, bronquite, rinite e 
doença pulmonar obstrutiva crôni-
ca (DPOC)”, explica. Esses proble-
mas resultam da inalação de par-
tículas presentes na fumaça, que 

contêm compostos químicos pre-
judiciais ao sistema respiratório, 
afetando a eficiência da troca de 
gases nos pulmões. Em Altamira 
(PA), município com mais focos de 
queimadas em 2023 até o início de 
novembro – 3.362 – segundo o Ins-
tituto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (INPE), os impactos das quei-
madas e da poluição do ar são sen-
tidos pela população no cotidia-
no. “Já conseguimos identificar a 
mudança no próprio céu, vejo que 
atualmente ele é cinza e está cada 
vez pior”, conta a moradora do mu-
nicípio, Aline Vitoriana, de 31 anos.

O professor de medicina na Uni-
versidade Federal do Pará (UFPA), 
Juarez Quaresma, transita entre a ca-
pital Belém e Altamira e, assim como 
Aline Vitoriana, também percebe os 
efeitos das fumaças, das queimadas 
e da má qualidade. Quaresma afirma 
que a saúde humana é afetada pelas 
queimadas devido à presença de di-
versos elementos tóxicos na fumaça. 
“O material particulado é um dos 
mais perigosos, composto por uma 
mistura de compostos químicos e 
partículas de diferentes tamanhos.”

Schettino diz que as partículas 
menores, conhecidas como finas 
ou ultrafinas, quando inaladas, per-
correm todo o sistema respirató-
rio, atravessam a barreira epite-
lial que reveste os órgãos internos 
e alcançam os alvéolos pulmona-
res, onde ocorrem as trocas gaso-
sas, podendo até entrar na cor-
rente sanguínea. Outra substância 
prejudicial é o monóxido de carbo-
no (CO), que, quando inalado, en-
tra na corrente sanguínea, onde se 

liga à hemoglobina e compromete 
o transporte de oxigênio para célu-
las e tecidos do corpo.

Pior seca em 121 anos

Manaus, assim como a maioria 
dos municípios do Amazonas, en-
frenta uma grave crise ambiental. 
Além da histórica seca que tem iso-
lado comunidades, escolas em áreas 
rurais foram fechadas e a cidade 
enfrenta problemas na navegação 
de embarcações e no transporte de 
mercadorias do Polo Industrial. O 
desmatamento ilegal e as queima-
das criminosas agravam a situação, 
comprometendo ainda mais todo 
o ecossistema. Morador da capital, 
Manoel Paixão, de 47 anos, relata 
que a má qualidade do ar afeta a vi-
da cotidiana na cidade. “Trabalhan-
do ao ar livre, eu notei que meu pa-
ladar estava com ‘gosto’ de fumaça, 
o que acabou afetando minha res-
piração”, declara.

O Rio Negro, famoso por suas 
águas escuras e extensão de qua-
se 1.700 quilômetros, atingiu 13,59 
metros de profundidade – a pior 
da história da capital amazonense. 
Esses dados foram registrados pe-
lo porto de Manaus, que monito-
ra as variações no nível das águas. 
A seca na Amazônia resulta de 
uma interação complexa de fato-
res, com a crise climática no cen-
tro da questão, segundo Schettino. 
O aumento da temperatura global 
contribui para a diminuição das 
chuvas e aumento da evaporação, 
o que afeta diretamente a disponi-
bilidade de água na região. 

 » VICTORIA LACERDA
 » AMANDA KUHN
 » EDUARDA PAZ
 » LUIS FERNANDO SOUZA 
ESPECIAL PARA O CORREIO

Partículas presentes na fumaça 
carregam compostos químicos 
prejudiciais ao sistema respiratório, 
comprometendo a eficácia das 
trocas gasosas nos pulmões

William Duarte/Rede Amazônica

Queimadas, carros, 
secas… respirar será 
cada vez mais difícil

Cidade de Manaus (AM) coberta 
por fumaça de queimadas no dia 
28 de setembro de 2023
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A
s mudanças no clima estão 
causando problemas sérios 
em diferentes partes do Bra-
sil. Há chuvas em excesso ou 
em falta e temperaturas extre-

mas. Esses fenômenos afetam espe-
cialmente crianças e adolescentes, 
que ainda estão crescendo e se de-
senvolvendo, sendo mais suscetíveis 
a problemas no sistema respiratório. 
As afirmações são do Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância (Unicef) 
no relatório “Crianças, Adolescentes 
e Mudanças Climáticas no Brasil”.

De acordo com os dados, qua-
se 24,8 milhões de crianças e ado-
lescentes no Brasil estão expostos 
ao risco de poluição do ar, 13,6 mi-
lhões enfrentam ondas de calor e 
2,1 milhões vivem em áreas parti-
cularmente vulneráveis a esses pro-
blemas. Elis Vitoriana, uma criança 
de 5 anos que vive no bairro Muti-
rão, na periferia de Altamira, no Pa-
rá, tem enfrentado frequentes cri-
ses respiratórias devido a má qua-
lidade do ar. “Ela tosse tanto que 
às vezes acaba vomitando devido 
à intensidade da crise”, declara sua 
mãe, Aline Vitoriana.

A otorrinolaringologista Maura 
Neves explicou que a fase de cresci-
mento é muito importante para as 
crianças, pois é quando seus corpos 
e sistemas de defesa ainda estão se 
desenvolvendo e, portanto, são mais 
vulneráveis a problemas de saúde. 
“Quando a poluição do ar aumenta 
devido ao desmatamento e ao enfra-
quecimento das políticas ambien-
tais, as crianças podem sofrer mais 
com doenças respiratórias”, afirma. 

Aline conta que já correu com 
Elis para o hospital diversas vezes 
durante madrugadas de crises de 
asma e amigdalite. Com tantas 
idas recorrentes, as medicações e 
precauções se tornaram aliadas. 
“Agora eu sei o que fazer quando 
ela está passando mal ou não, ten-
to escolher até mesmo o horário 
do dia que ela pode ficar exposta 
fora de casa ou escola.”

Por meio da colaboração en-
tre a Fiocruz e o Instituto de 

Comunicação e Informação em Saú-
de (INCICT), foi realizado um ma-
peamento no que é conhecido como 
o “Arco do Desmatamento”, abran-
gendo estados como Acre, Amapá, 
Amazonas, parte do Maranhão, Ma-
to Grosso, Pará, Rondônia e Tocan-
tins, no período de maio a outu-
bro de 2019. Nas cidades estudadas, 
houve um total de 5.091 crianças in-
ternadas por mês, quando o número 
esperado era de 2.589. Esses resulta-
dos indicam um excesso de 2,5 mil 
internações nos municípios mais 
afetados pelas queimadas.

O estudo apontou que, durante 
estação seca na região, que coinci-
de com a diminuição das chuvas 
locais, a umidade do ar cai. En-
tão, há um aumento no número 
de afecções respiratórias devido 
à maior emissão de poluentes e à 
concentração de gases tóxicos na 
atmosfera, o que prejudica a saú-
de da população.

 » VICTORIA LACERDA
 » AMANDA KUHN
 » EDUARDA PAZ
 » LUIS FERNANDO SOUZA
ESPECIAL PARA O CORREIO

Efeitos das mudanças climáticas 
são mais intensos na primeira 
infância, e exigem maiores 
esforços na busca por soluções

Crianças são mais vulneráveis por causa 
do sistema respiratório em formação

Arquivo Pessoal/Aline Vitoriana

PARA MEDIR A QUALIDADE DO AR

Para lidar com a poluição é essencial conhecer os 
tipos e a quantidade de poluentes presentes no ar. 
Conforme informações do Instituto de Energia e Meio 
Ambiente (Iema), somente dez estados brasileiros e o 
Distrito Federal possuem sistemas de monitoramento 
da qualidade do ar. A Plataforma da Qualidade do Ar 
disponibiliza dados sobre as substâncias poluentes 
presentes em cada região e fornece informações sobre 
as medidas de controle. A responsabilidade pela coleta 

é dos órgãos estaduais de meio ambiente que cuidam 
da implementação e administração dos sistemas de 
monitoramento. Além disso, a escolha da tecnologia 
utilizada para a coleta de dados fica a cargo de cada 
governo estadual. 

Os estados que atualmente dispõem de sistemas de 
medição da qualidade do ar são: Bahia, Ceará, Espírito Santo, 
Goiás, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, Rio Grande do 
Sul, Rio de Janeiro, São Paulo e o Distrito Federal.

Moradora de Altamira (PA), Elis Vitoriana sofre com crises de asma
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E
m 2022, quando a Região 
Metropolitana de Recife (PE) 
registrou a maior enchente 
dos últimos 50 anos, enxurra-
das e deslizamentos de terra 

resultaram em mais de 120 mortos. 
A leptospirose, doença infecciosa 
causada pela exposição direta ou 
indireta à urina de animais infec-
tados e que se prolifera em áreas 
alagadas, resultou em outras 66 
mortes no estado no mesmo ano. 
O salto nas notificações da doença 
foi de 390% em comparação ao ano 
anterior, chegando a 547 em 2022.

Diante dos alertas de maior ocor-
rência de desastres naturais devido 
às mudanças climáticas com poten-
cial para aumentar a propagação de 
doenças, as autoridades de saúde 
decidiram preparar uma padroni-
zação das medidas a serem adota-
das. Após a passagem de ciclones e 
enchentes ocorridas no Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina, em agosto 
deste ano, e a seca extrema obser-
vada no Amazonas desde outubro, 
o Ministério da Saúde prepara o pri-
meiro protocolo de combate a pan-
demias no Brasil, utilizando como 
modelo a atuação das autoridades 
sanitárias na Covid-19.

Mosquitos, parasitas, bactérias 
e vírus proliferam com o calor, 
que também acelera e intensifi-
ca os eventos extremos, como as 
enchentes e secas, alerta o geo-
cientista Christovam Barcellos, 
que coordena o Observatório do 
Clima e Saúde da Fiocruz.

“Essas condições climáticas são 
propícias para ocorrência de várias 

doenças infecciosas, favorecendo 
que essas doenças se tornem endê-
micas em regiões do globo que 
hoje não são”, prevê o engenheiro 
ambiental Carlos Eduardo Pacheco, 
da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa).

Segundo a secretária-adjunta 
de Vigilância em Saúde e Ambiente 
do Ministério da Saúde, Angélica 
Miranda, o manual pretende ofere-
cer respostas em meio a situações de 
emergência para organizar a reação 
de agentes públicos com base nas 
experiências que são possíveis de 
acontecer. “É claro que terá de ser 
algo dinâmico, porque pode apare-
cer alguma emergência que não tinha 
aparecido ainda”, disse Angélica ao 
Correio. O governo vai anunciar 
em breve o Comitê de Mudanças 
Climáticas, que reunirá diversos 
ministérios, secretarias de governo, 
pesquisadores, Forças Armadas e 
representantes dos estados e municí-
pios, além da sociedade civil. O obje-
tivo, segundo a secretária-adjunta, é 
acompanhar os agravos ambientais 
recentes e pensar medidas de ação 
para impactos futuros da mudança 
no clima e no meio ambiente.

Perigo no improviso

Barcellos, da Fiocruz, observa 
que o impacto de eventos climáti-
cos sobre o abastecimento normal 

de água potável também aumenta 
o risco de contaminação em áreas 
atingidas. “Os locais que estão 
sofrendo com as enchentes agora, 
como é o exemplo do Rio Grande do 
Sul, começam a improvisar algumas 
fontes de água e de alimentos. Isso é 
perigoso”, alerta o geocientista.

Os estados do Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina, que tiveram enchen-
tes recentes, somaram 351 casos de 
leptospirose entre janeiro e setem-
bro de 2023, segundo o último bole-
tim epidemiológico do Ministério da 
Saúde. Em casos graves da doença, 
um paciente pode apresentar com-
plicações como insuficiência renal 
e precisar de hemodiálise, afirma o 
médico infectologista Hélio Bacha.

A água acumulada também 
favorece a proliferação do mosqui-
to Aedes Aegypti, vetor de doenças 
como dengue, zika e chikungunya, 
fora de sua região endêmica. “Nós 
temos visto uma expansão da área 
de transmissão de dengue, isso está 
acontecendo muito lentamente e 
também muitas vezes passa des-
percebido”, observa Barcellos, da 
Fiocruz. Com a facilidade de mobi-
lidade, aumenta a chance desse ou 
outro vetor se deslocar por meio 
acidental de um transporte aéreo 
ou marítimo. “Se existir a condi-
ção ambiental para ele crescer e 
se procriar, isso acontecerá”, avisa 
Pacheco, da Embrapa.

 » JULIANA VALENÇA
 » ANA LUÍSA FRANÇA
 » MAYCON MARTE 
ESPECIAL PARA O CORREIO

Pernambuco teve explosão 
de casos de leptospirose após 
enchente histórica; Ministério da 
Saúde prepara protocolo para 
lidar com emergências sanitárias

Água, em abundância ou em falta, 
é fator de risco para doenças

Enchentes em Recife em 2022 resultaram em mais casos de leptospirose

Clauber Cleber Caetano/PR
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H
aja saúde! A frase tem se tornado cada vez 
mais frequente entre os brasileiros diante das 
oscilações de temperatura, ciclones tropicais, 
chuvas em quantidades anormais e secas fora 
de época. Os sinais de que as mudanças cli-

máticas não são algo de um futuro distante e já estão 
entre nós são visíveis.

Médicos e cientistas têm se debruçado sobre 
os impactos desse novo cenário climático na 
saúde humana e como o ambiente à nossa volta 
afeta órgãos e sistemas do corpo humano. Da 
circulação sanguínea aos rins, pulmões, cora-
ção, cérebro e pele, tudo terá de se adaptar às 
ondas de calor ou frio extremo, ao clima seco ou 
às enxurradas, à poluição ambiental e a novos 
hábitos alimentares. 

As mudanças nos ciclos da natureza e na sua 
intensidade também podem mudar padrões de 
reprodução e propagação de vírus, bactérias e 
doenças infecciosas transmitidas por vetores, 
como mosquitos, ratos e até animais domésticos. 
Com seu habitat alterado por desmatamento e 
queimadas, espécies e infecções comuns a deter-
minadas regiões do Brasil, como o mosquito da 
dengue, tendem a migrar, exigindo maior aten-
ção das autoridades de vigilância sanitária.

Fontes: Dra. Beatriz Fátima Alves de Oliveira (pesqui-
sadora de saúde pública e meio ambiente/Fiocruz), 
Dr. João Fernando Monteiro Ferreira (médico cardio-
logista), Dr. Leonardo Oliva (Sociedade Brasileira de 
Geriatria e Gerontologia), Observatório de Clima e 
Saúde da Fiocruz, Instituto Nacional do Câncer (INCA) 
e Ministério da Saúde.

Relação entre clima e saúde humana pode se refletir 
em diversos órgãos e causar ou agravar problemas 
respiratórios, cardiovasculares e infecciosos

Saiba como as 
mudanças no 
ambiente podem 
afetar sua saúde
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H
istoricamente associada à 
região norte do Brasil, onde 
o número de casos é maior 
e a doença já se tornou 
endêmica, a infecção por 

malária vem crescendo em esta-
dos que estão fora da Amazônia 
Legal. O número de casos regis-
trados no Distrito Federal, Goiás 
e Mato Grosso do Sul em 2022 é o 
maior desde 2010, segundo dados 
do Ministério da Saúde. As notifica-
ções somaram 146 casos apenas no 
último ano.

Até 2020, a região Centro-Oeste 
(exceto Mato Grosso, que integra a 
Amazônia Legal) não registrava mais 
de 100 casos de malária por ano. A 
escalada constante nos registros da 
doença começou em 2021, e continua 
em alta. Em 2023, foram registrados 
113 casos até 31 de outubro. Segundo 
a infectologista Emy Akiyama, do 
Hospital Albert Einstein, a prolifera-
ção da doença está relacionada a con-
dições específicas de calor e umidade 
que podem estar sendo influenciadas 
pelas alterações climáticas.

“Alguns estudos fazem correla-
ção entre o aumento de tempera-
tura com a alta de casos de malária. 
Existem também outros fatores 
relacionados, como a umidade, para 
que o mosquito transmissor possa 
se proliferar”, explica a médica. A 
malária é transmitida pela picada 
da fêmea do mosquito do gênero 
Anopheles que, quando infectado 
pelo parasita plasmodium, passa a 

doença para humanos e outros ani-
mais, como o macaco.

O engenheiro ambiental da 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), Carlos 
Eduardo Pacheco, afirma que 
a mudança de temperatura no 
Brasil pode tornar a malária 
endêmica nas demais regiões do 
país. “Alguns vetores, como o da 
malária, têm melhor instalação 
em alguns locais do país devido 
à adaptação. No entanto, com as 

mudanças climáticas, cria-se con-
dições ambientais para dispersão 
desses vetores”, explica.

Além do fator climático, a facili-
dade de transporte de uma região 
para outra pode contribuir para o 
aumento de notificações em locais 
não endêmicos. Embora a doença 
não seja contagiosa, o próprio indi-
víduo infectado pode atuar como 
agente de transporte da doença se for 
picado por um mosquito que ainda 
não esteja contaminado. 

 » JULIANNA VALENÇA
 » ANA LUÍSA FRANÇA
 » MAYCON MARTE
ESPECIAL PARA O CORREIO

Número de casos da doença em 
2022 foi o maior desde 2010 no 
DF, Goiás e Mato Grosso do Sul

Endêmica na 
região Norte, 
malária vem 
aumentando no 
Centro-Oeste

Malária tem cura e o tratamento depende da saúde do paciente

Reprodução/Ministério da Saúde

ÁGUA: O QUE FAZER QUANDO O ABASTECIMENTO FOR COMPROMETIDO 

Condições climáticas extremas 
podem reduzir o acesso a água 
potável, o que aumenta o risco de 
consumo de fontes contaminadas 
pela população e a exposição a vírus 
e bactérias. Especialistas ouvidos 
pelo Correio apontam duas 
alternativas para uso doméstico:

Filtros de barro são eficientes para 
tratar a água de consumo direto, mas o 
tipo de tratamento deve ser escolhido em 
função da necessidade e da qualidade da 
água que se pretende tratar. Funcionam 
como medida paliativa, proporcionando 
uma reação rápida em situações de 
emergência, mas não são 
recomendáveis como única medida. 
Devem ser utilizados em conjunto com 
tratamentos de água mais complexos 
que tenham impacto mais amplo.

Reuso de água é uma técnica 
eficiente a longo prazo e viável para 
condições climáticas adversas. 
Conhecido no tratamento de efluentes 
(água que já passou por usos 
industriais, agrícolas e domésticos), 

pode ser utilizado para captação 
doméstica de água da chuva na maioria 
dos usos essenciais, como irrigação, 
lavagem de ambientes e objetos, 
descargas e também para banho.

A ingestão direta de água da chuva 
só deve ser adotada em casos extremos 
e exige cuidados adicionais: 
recomenda-se filtrar a água da chuva 
em filtros de barro e depois fervê-la por 
pelo menos três minutos. A seguir, é 
preciso aerar a água, trocando-a de 
recipiente várias vezes para suavizar o 
gosto. Outra possibilidade é misturar 
duas gotas de água sanitária por litro 
de água no filtro de barro. Misture e 
aguarde meia hora antes de consumi-
la. Observe que a água sanitária deve 
ter concentração de 2,5% de hipoclorito 
de sódio na sua composição.

Fontes: Carlos Eduardo Pacheco - 

Engenheiro ambiental (Embrapa); Diego 

Xavier - Sanitarista (Observatório do Clima 

e Meio Ambiente/Fiocruz) e Instituto de 

Pesquisas Tecnológicas (IPT).
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A 
maior incidência de radiação 
solar deve aumentar o núme-
ro de casos de câncer de pele, 
considera Aparecida Machado 
de Moraes, coordenadora de 

Oncologia Cutânea da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia (SBD). “As 
radiações têm se tornado mais inten-
sas junto às maiores temperaturas 
e também às secas, quando não há 
nuvens para proteção do céu. As pes-
soas estão recebendo uma radiação 
mais nociva para a pele”, afirma.

Segundo o Instituto Nacional 
de Câncer (Inca), um a cada mil 
brasileiros poderá desenvol-
ver câncer de pele entre 2023 
e 2025. O número se refere ao 
câncer de pele não-melanoma, 
que não afeta os melanócitos, 
células mais profundas da epi-
derme responsáveis por pro-
duzir a coloração do órgão. É o 
tipo mais comum de câncer no 
Brasil. No entanto, o que preo-
cupa especialistas é o câncer 
de pele melanoma, causador de 
1.923 mortes no país em 2020, 
segundo dados apurados pelo 
Radar do Câncer. Cerca de 32% 
desses óbitos ocorrem de forma 
considerada precoce, ou seja, em 
pacientes entre 30 e 69 anos.

André Krizak, de 48 anos, foi 
diagnosticado com câncer de 
pele melanoma em maio do ano 
passado. Cinco meses depois, o 
ex-consultor de vendas reali-
zou a cirurgia para a retirada do 
tumor. “Muita gente acha que 
câncer de pele é uma coisa boba, 
né? Mas o impacto psicológico 
de estar com câncer é muito 
forte. Passa um filme pela cabe-
ça. Câncer de pele mata”, afirma.

A região do Brasil mais afetada 
pelos tumores dermatológicos é o 

Sul do país. Neste ano, o Paraná 
é o estado que possui mais casos 
ativos em proporção de habitan-
tes: dos 938 casos registrados no 
Brasil até outubro, 140 afetaram 
paranaenses, como contabilizado 
pelo Radar do Câncer. De acordo 
com Aparecida, da SBD, o prin-
cipal motivo para essa predomi-
nância é a atividade ocupacional 
dos moradores do estado, que 
concentra elevado número de 
trabalhadores rurais.

É o caso de Divanei Mariano, 
51 anos, produtor rural de Cerro 
Azul (PR). Ele percebeu o cresci-
mento de manchas no corpo, mas 
somente se preocupou quando 
os ferimentos começaram a san-
grar e recebeu o diagnóstico de 
câncer, que está em tratamento. 
“Descobrir sem ir ao médico é 
difícil. Porque a mancha não dói, 
sabe? Tive que comprar camisa 
comprida, usar muito protetor 
solar e diminuir também as horas 
de sol quente”, conta.

 » POR ISABELA STANGA
 » BIANCA MINGOTE
 » JOÃO PAULO CARDOSO
ESPECIAL PARA O CORREIO

Mais de 30% dos pacientes que morrem da doença têm entre 30 e 69 anos. 
Região mais afetada pelo câncer dermatológico é o Sul

Risco de câncer de pele aumenta com 
exposição aos raios ultravioletas

dos pacientes de câncer  
melanoma começaram o tratamento 

acima dos 50 anos em 2023

dos pacientes começaram o tratamento 
em estágio avançado - quando o tumor 

já se espalhou para outras partes do 
organismo - entre 2020 e 2022

dos pacientes de câncer melanoma 
precisaram se deslocar da cidade onde 

moram para realizar tratamento em 2023

é o número de biópsias de pele 
realizadas no Brasil em 2023

82%

83,5%

61,5%

210.837

PALAVRA DE ESPECIALISTA

“Os trabalhadores que se 
expõem ao sol precisam 
desenvolver o hábito precoce da 
proteção. Se não for com 
protetor solar químico, usar 
roupas e chapéu sempre. Tem 
que usar sempre, não apenas 
um dia. Essa orientação deve ser 
muito rigorosa, para que as 
pessoas tenham esse hábito de 
se proteger rotineiramente. Tudo 
isso compete a uma educação já 
desde a infância para que se 
adquira a proteção desde cedo.”

Aparecida Machado de 
Moraes, coordenadora de 
Oncologia Cutânea da 
Sociedade Brasileira de 
Dermatologia (SBD)
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A
s pessoas que trabalham ao ar 
livre estão mais vulneráveis às 
ameaças das mudanças cli-
máticas. Projeções do Painel 
Intergovernamental sobre 

Mudanças Climáticas (IPCC) apon-
tam para um aumento na frequência 
e intensidade de eventos meteoro-
lógicos extremos. Trabalhar em um 
planeta cada vez mais quente eviden-
ciará o estresse térmico como fator de 
risco ocupacional, que leva a perda de 
empregos e de produtividade.

“Tem gente que me pergunta 
como você aguenta?”, comen-
ta Maria de Lourdes Feitosa, 
enquanto supervisiona uma 
equipe de manutenção dos jar-
dins públicos na região central 
de Brasília. “O calor não impacta 
no trabalho, mas a gente sente na 
pele. Sente no corpo. Eu fico ali às 
vezes parada um pouco e vou me 

movimentar para ver se o sangue 
corre. Os pés incham, devido ao 
calor, o que não vejo quando está 
um tempinho fresco, chuvoso.”

O calor está previsto como 
risco ocupacional no texto da 
Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT), estabelecido pelo Ministério 
do Trabalho. Mas apenas para 
locais fechados ou com fontes arti-
ficiais de calor. Assim, o fato de o 
trabalhador estar exposto ao sol 
não caracteriza, necessariamente, 
insalubridade. O direito ou não ao 
adicional vai depender da avalia-
ção de um juiz, caso a exposição ao 
calor externo atinja temperaturas 
acima dos limites da norma.

Maria de Lourdes trabalha há 
12 anos para a empresa terceiri-
zada que presta os serviços nos 
canteiros de jardim. O expediente 
é das 9 às 16 horas, cinco dias por 
semana. “Eu já trabalhei igual a 
eles. Existe a equipe de canteiros, 
mas eu fazia o costal, [serviço] de 
trabalhar com a máquina e sair 
cortando a grama. Só que aí é um 
serviço mais puxado um pouco. 
Eu não acho, para mim não é, eu 
gosto da máquina.”

Temperaturas acima de 24º-26°C 
estão associadas com redução da 
produtividade do trabalho. Entre 
33°C e 34°C, um trabalhador que 
executa atividade com intensidade 

moderada perde 50% da sua capa-
cidade de trabalho, segundo rela-
tório da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT). “O Brasil, como 
grande produtor de commodities, 
tanto agrícolas quanto minerais, é 
um país particularmente exposto 
aos riscos do aquecimento global”, 
avalia Aguinaldo Maciente, espe-
cialista em Políticas de Emprego 
e Mercado de Trabalho do escri-
tório da OIT no Brasil. “O desa-
fio principal para os governos é 
manter as suas legislações ade-
quadas”, pondera.

Os sintomas associados ao 
estresse térmico no corpo huma-
no, mapeados pela Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), 
são muitos: desidratação, irrita-
bilidade, erupção cutânea, cóli-
cas, sudorese, exaustão, insola-
ção e até perda de consciência e 
ataque cardíaco em circunstân-
cias extremas.

Baseado num aumento da 
temperatura global de 1,5ºC até 
o final do século, as projeções 
da OIT indicam uma perda, por 
causa do calor, de até 3,8% das 
horas de trabalho no mundo – 
o equivalente a 136 milhões de 
empregos em tempo integral. 
As perdas econômicas devido ao 
estresse térmico podem chegar a 
US$2,3 tri em 2030.

 » GIULIA LUCHETTA
 » ISABELA STANGA
ESPECIAL PARA O CORREIO

Cresce o risco de doenças 
ocupacionais com ondas de 
calor. Atividades ao ar livre, 
com esforço físico, são as mais 
expostas ao estresse térmico

Calor demais para trabalhar

Isabela Stanga/CB/D.A. Press (Programa Jornalismo na Prática 2023)

Trabalho de jardinagem em 
área externa. Na foto, Maria de 
Lourdes supervisiona a equipe
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Q
uem trabalha exposto ao sol 
e sofre um agravo decorren-
te da atividade ocupacio-
nal, precisa acionar a Justiça 
para obter um adicional ou 

aposentadoria por insalubridade. 
A norma regulamentadora garante 
esse benefício somente a atividades 
ocupacionais realizadas com fon-
tes artificiais de calor, pelas quais o 
empregador teria controle.

“A pessoa que trabalha embai-
xo do sol quente, pode receber a 
porcentagem máxima por insalu-
bridade se conseguir provar que há 
um nexo causal entre a doença, o 
sintoma que ela apresenta e o tra-
balho que executa”, esclarece José 
Willams Gomes, professor e técnico 
em Saúde e Segurança do Trabalho. 
“Mas esse valor não é o suficiente 
para cuidar de um câncer de pele, 
por exemplo. Do meu ponto de 
vista, esse pagamento por insalu-
bridade é compensatório.”

As ondas de calor podem provo-
car doenças agudas ou crônicas, e 
agravar condições de saúde pré-exis-
tentes no trabalhador. A Fundação 
Jorge Duprat (Fundacentro), respon-
sável por estabelecer as normas de 
higiene ocupacional, tem estudos 
que verificam os riscos de traba-
lhar durante dias muito quentes no 
campo e na cidade.

“Temos um olhar mais criterioso 
naqueles que trabalham ao ar livre. 
Pode-se destacar os [trabalhadores] 
da agricultura e pecuária, a cons-
trução civil e a limpeza pública nas 
grandes cidades. São setores que 
possuem um grande contingente 
de impactados, e isso é preocupan-
te, porque uma vertigem ou tontu-
ra ocasionada pelo calor, por mais 
rápida que seja, pode ocasionar aci-
dentes”, pontua Daniel Bitencourt,  
pesquisador da Fundacentro.

Em casos de enfermidades ou 
agravos, o trabalhador pode recor-

rer às Unidades Básicas de Saúde 
(UBS), onde poderá ser direciona-
do a um Centro de Referência em 
Saúde do Trabalhador (CEREST) 
para orientações. Os CERESTs rea-
lizam a vigilância de ambientes e 
processos de trabalho nos níveis 
estadual e municipal.

“Com o aquecimento global, já 
se tem percebido que quem vai ser 
mais impactado são aqueles que 
estão mais vulneráveis. Mais vul-
nerável significa aquele que tem 
menos acesso à saúde pública, 
tem menos salário e menos estudo”, 
pondera Bitencourt.

Para o pesquisador, os eventos 
climáticos extremos aumentam a 
precariedade no trabalho. “As nor-
mas não são perfeitas, nem sempre 
são seguidas à risca. Já é um sistema 
complexo dentro do que está na for-
malidade, e ainda existe um contin-
gente muito grande de trabalhado-
res que não estão no sistema formal. 
E aí, inclusive, não é possível nem se 
ter registro exato disso.”

O Departamento de Vigilância 
em Saúde Ambiental e Saúde do 
Trabalhador, do Ministério da Saúde, 
é o órgão responsável por articular 
políticas públicas que protegem a 
saúde dos trabalhadores. No âmbito 
do Ministério da Saúde, as medidas 
preventivas e de resposta a condições 
de risco adversas têm como base os 
dados coletados por meio da notifica-
ções de doenças e agravos dispostos na 
Lista Nacional de Doenças e Agravos 
de Notificação. Essa notificação é rea-
lizada pelos profissionais de saúde. 
Por isso, é importante que os cidadãos 
notifiquem distúrbios e enfermidades 
decorrentes do trabalho. 

De acordo com a Secretaria 
Especial de Previdência e Trabalho 
(SEPRT) é responsabilidade do 
empregador garantir a segurança e o 
bem-estar do trabalhador, adotando 
medidas de prevenção, orientação 
e capacitação regularmente, sobre-
tudo em relação aos fatores de risco 
relacionados à exposição ao calor.

 » GIULIA LUCHETTA  
ESPECIAL PARA O CORREIO

Trabalhadores enfrentam lacunas da legislação e especialistas 
alertam para riscos crescentes e necessidade de registrar casos

Os direitos de quem 
trabalha exposto ao Sol 

Segundo a Secretaria Especial 
de Previdência e Trabalho, a 
avaliação quantitativa do calor deve 
ser realizada com base na 
metodologia da Fundação Jorge 
Duprat Figueiredo (Fundacentro), 
que avalia a sobrecarga térmica por 
meio do índice IBUTG – Índice de 
Bulbo Úmido Termômetro de 
Globo. Para facilitar e difundir o 
acesso ao índice, a Fundacentro 
desenvolveu o Sistema Monitor 
IBUTG, disponível gratuitamente 
para celulares Android e iOS e para 
computador pelo site da 
ferramenta.

O aplicativo é destinado a 
auxiliar empregados, 
empregadores, instituições públicas 
e pesquisadores, especialmente em 
ambientes de trabalho externos. 
“Percebemos que, cada vez mais, o 
calor representa um fator 
agravante para condições 
biológicas do trabalhador”, diz 
Daniel Bitencourt, meteorologista, 
pesquisador  e um dos 
desenvolvedores do Monitor IBUTG.

Como funciona o aplicativo?

Com o Monitor IBUTG, qualquer 
pessoa pode descobrir se está em 
um cenário de risco para a saúde 
por causa do calor. Para isso é 
preciso informar a localização, a 
natureza das atividades e a 
vestimenta que está usando. Como 
resultado, o Monitor calcula a taxa 
metabólica média para 1 hora de 
execução da atividade, conforme a 
composição de movimentos 
realizados neste tempo. Essa 
medida quantifica o calor produzido 
pelo corpo do trabalhador, que é 
expressa na unidade de Watts (W). 
Os indicadores do Nível de Ação 
(NA) e o Limite de Exposição (LE) 
definem por quanto tempo se pode 
continuar na tarefa nas condições 
em que se encontra. 

Por exemplo, no dia 25/10, às 12 
horas, o Monitor IBUTG registrou 
26,8ºC. Considerando a vestimenta 
que a pessoa estava usando, o valor 
foi ajustado para o IBUTGAj = 27,8 
ºC. Nesse caso, o trabalhador 
deveria tomar “Medidas 
Preventivas” porque estava 
trabalhando acima do limite físico 
suportado. Se superasse o Limite de 
Exposição (LE), deveria tomar as 
“Medidas Corretivas” pois teria 
entrado em um cenário de risco.

COMO MEDIR O CALOR
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E
m menos de dez anos, o Dis-
trito Federal será a unidade fe-
derativa mais vulnerável à in-
segurança alimentar devido à 
seca agravada pelas mudan-

ças climáticas. Os dados são da pla-
taforma AdaptaBrasil, do Governo 
Federal. Embora essa vulnerabili-
dade esteja relacionada a vários fa-
tores, as dificuldades de produção 
tendem a ser um problema para o 
DF já num futuro próximo. 

A plataforma mostra que o DF 
ocupa a primeira posição entre os 
estados brasileiros que dependem 
de irrigação em larga escala para 
produção de alimentos, seguido - 
de longe - pelo Espírito Santo, e a 
segunda pior posição quando se 
trata dos fatores que levam as fa-
mílias a terem comida insuficien-
te e nutrição inadequada. No en-
tanto, o planejamento e gestão da 
segurança alimentar e nutricional 
do DF são considerados baixos pe-
los dados do AdaptaBrasil.

Sem esforços para conter o 
aquecimento global, até nos ce-
nários mais otimistas haverá im-
pacto nas principais culturas agrí-
colas, diz o agrônomo Giampaolo 
Pellegrino, pesquisador de mu-
danças climáticas da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuá-
ria (Embrapa). Soja, milho, feijão 
e arroz, cultivados em diversos es-
tados, devem ser afetados com sa-
fras menores. “No cenário nacio-
nal, só cana e mandioca teriam al-
gum benefício, porque suportam 
o aumento da temperatura.”

Ainda assim, há riscos. No Nor-
deste, onde a mandioca é a base 
da alimentação, a área produtiva 
deve encolher. “Ali já estaria no li-
mite (da temperatura)”, diz o agrô-
nomo, alertando que a região po-
derá enfrentar um problema de 

segurança alimentar. Para o coor-
denador do AdaptaBrasil, Jean 
Ometto, a preparação para este 
cenário deve incluir “instituições, 
pessoas e organizações”.

Menor  acesso a alimentos

Os impactos dessas mudanças 
na saúde são diretos e indiretos, 
avalia a nutricionista Taís Alpino. 
Para a pesquisadora da Fiocruz, a 
menor oferta de alimentos pres-
sionaria os preços para o consumi-
dor, o que dificultaria o acesso de 
pessoas mais pobres. “Ter pouco 
acesso a alimentos in natura au-
menta o consumo de ultraproces-
sados. Faz com que a população se 
alimente de uma forma não sau-
dável e tenha outros problemas de 
saúde”, afirma. Nesse cenário, os 
pequenos produtores tendem a ser 
os mais afetados. E são estes que 

abastecem a mesa dos brasileiros.
Osvaldo dos Santos é agricul-

tor do Quilombo Porto Velho, no 
Vale do Ribeira (SP), onde planta 
diversos alimentos e relata as difi-
culdades que os produtores já en-
frentam para antecipar o compor-
tamento do clima. “Antigamente, 
tínhamos uma perspectiva (…) Já 
são dois anos de chuva intensa, 
está descontrolado.”

Para ele, o arroz e o feijão do 
dia-a-dia dos brasileiros estão 
mais sujeitos aos eventos extre-
mos. A saída encontrada pelos 
produtores quilombolas é usar co-
nhecimentos ancestrais de sua co-
munidade, como a antecipação 
de plantio e o uso de sementes de 
curto prazo. O agrônomo Pellegri-
no, da Embrapa, diz que desenvol-
ver novas formas de cultivo leva, 
no mínimo, dez anos. “Temos que 
começar a olhar para esse futuro.”

 » ANA PAULA SOUSA
 » BRUNA FERNANDES
 » DARA RUSSO
 » MATHEUS MORGADO
ESPECIAL PARA O CORREIO

Dados do AdaptaBrasil apontam riscos para a produção agrícola em todo o país devido às mudanças climáticas

Seca pode levar à insegurança 
alimentar no DF em menos de 10 anos

Arroz e feijão do dia-a-dia estão sujeitos aos eventos extremos

Arquivo pessoal/Erlan William Krumer
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A
s mudanças ambientais 
agravam um cenário já preo-
cupante para a população 
idosa brasileira. “As condi-
ções climáticas extremas, 

como ondas de calor, colocam uma 
pressão adicional sobre um siste-
ma de saúde que já enfrenta di-
ficuldades em fornecer assistên-
cia de qualidade”, alerta Leonardo 
Brando de Oliva, vice-presidente 
da Sociedade Brasileira de Geria-
tria e Gerontologia (SBGG).

As oscilações climáticas repen-
tinas representam um risco adicio-
nal para os idosos, devido à fragi-
lidade de seu sistema imunológi-
co, tornando-os mais suscetíveis a 
doenças respiratórias, por exemplo. 
Segundo Maura Neves, otorrinola-
ringologista do Hospital Universi-
tário da Universidade de São Paulo 
(USP), os idosos que já lutam contra 
condições como pneumonia, sinu-
site ou rinite, estão em maior risco 
de agravamento de sua saúde de-
vido às mudanças bruscas de tem-
peratura. “Isso acontece porque as 
vias aéreas estão preparadas para 
permanecer em um clima que se-
ja constante no local e, quando a 
temperatura deixa de ser constan-
te e varia rapidamente, gera irrita-
ção nas vias respiratórias”, conta.

Os indicadores de envelhecimen-
to da população brasileira atingiram 
níveis recordes, com a proporção de 
pessoas com 65 anos ou mais che-
gando a 10,9% do total de habitan-
tes no país. Dos 203,1 milhões de 
brasileiros, 22,2 milhões estão ago-
ra nessa faixa etária, de acordo com 
os dados do Censo 2022, divulga-
dos pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística). Segundo 

o instituto, a previsão é que até 2060 
o país tenha 58,2 milhões de idosos. 
“O grande desafio do SUS é conse-
guir abranger e dar assistência a es-
sa população que envelhece tão rá-
pido”, diz Oliva.

O médico descreve o processo de 
envelhecimento da população brasi-
leira como “peculiar” devido à coe-
xistência de desafios de saúde típi-
cos de países em desenvolvimento, 
como a presença contínua de doen-
ças como dengue, chikungunya e 
problemas relacionados à falta de 
saneamento e desnutrição. Parale-
lamente aumentam os problemas 
de saúde característicos de nações 
desenvolvidas, como o aumento da 
incidência de demência e cânceres.

Com o avanço da idade, várias 
partes do corpo sofrem com o pro-
cesso de envelhecimento e enfren-
tam desafios para continuar funcio-
nando adequadamente.

Isso inclui o mecanismo de se-
de, que torna os idosos mais sus-
cetíveis à desidratação. O sistema 
de regulação da temperatura cor-
poral também é afetado, o que po-
de resultar em complicações co-
mo insuficiência renal, agravamen-
to da insuficiência cardíaca e aci-
dentes vasculares cerebrais (AVCs), 
como aponta Oliva. O professor 
do Instituto de Saúde Coletiva da 

Universidade Federal da Bahia (IS-
C-UFBA), Ismael Silveira enfatiza 
que todos os idosos, independen-
temente de possuírem ou não co-
morbidades, são mais vulneráveis 
aos efeitos da exposição ao calor.

De acordo com João Fernando 
Monteiro Ferreira, cardiologista e 
ex-presidente da Sociedade Brasilei-
ra de Cardiologia (SBC), existe uma 
relação entre o aumento de mortes 
e as altas temperaturas. “Se obser-
vamos pacientes idosos que já têm 
mecanismos prejudicados de ma-
nutenção de pressão e fluxo, e usam 
várias medicações, como anti-hiper-
tensivas, tudo isso pode deflagrar 
esses eventos de saúde”, evidencia.

Em meio a todas as questões de 
ordem física, a saúde mental tam-
bém se revela vulnerável às mu-
danças do clima. “Tudo que inter-
fere na socialização do idoso pode 
ter uma interferência negativa na 
saúde mental”, observa Oliva. A 
reclusão que é imposta aos idosos 
em dias muito quentes, muito frios 
ou de fenômenos extremos, como 
tempestades e nevascas, impede 
a vida em comunidade, tão cara a 
esta parte da população. Quanto 
mais frequentes estes eventos ex-
tremos se tornam, maior é a amea-
ça generalizada ao bem-estar da 
terceira idade. 
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Condições extremas são risco 
adicional para idosos e irão 
pressionar sistema de saúde

Envelhecimento e mudanças climáticas 
agravam desafios para o SUS

Oscilações climáticas repentinas representam risco adicional para idosos

Kayo Magalhães/CB/D.A Press
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GABRIELA FERNANDES,  
21 anos, é estudante de Relações 
Internacionais no CEUB (DF) e 
membro do grupo Jovens Pelo 
Clima Brasília.

“Quando a gente é criança, 
temos aquelas aulas 
de Geografia em que o 
professor fala o que é 
efeito-estufa e aquecimento 
global. Sempre fui uma 
pessoa que se importou 
muito com a natureza e 
com os animais, e quando 
aprendi sobre isso fiquei 
muito desesperada, porque 
achei que o mundo ia acabar 
rapidamente.”

PRISCILA DE JESUS, 36 anos, 
mora em Duque de Caxias 
(RJ) é escritora, pesquisadora, 
educadora popular e autora do 
termo “autoestima territorial”.

“Quando penso em chuva, é 
como se meu corpo criasse 
um alerta interno, que 
gera ansiedade e medo. É 
impossível não lembrar 
das vezes que vi nossas 
memórias irem por água 
abaixo a cada enchente. 
Falar de crise climática para 
a população periférica é 
falar da memória do medo 
de perder tudo em pouco 
tempo e ver essas perdas 
impactarem em diversos 
contextos.”

ANDRÉ KRIZAK, 48 anos, é ex- 
consultor de vendas e reside 
em São Paulo (SP). Evita sair ao 
sol desde que foi diagnosticado 
com melanoma em 2022, após 
anos trabalhando exposto à 
radiação solar.

“Algumas sequelas 
psicológicas ficaram em 
mim. E isso teve efeitos 
duros. Felizmente, eu estou 
conseguindo vencer agora, 
mas o impacto emocional 
é muito forte. Eu adorava 
correr, mas não consigo 
mais correr ao ar livre. É 
uma coisa que eu estou 
trabalhando para mudar.”

 

Alerta é da Organização Mundial da Saúde (OMS): mudanças climáticas oferecem sérios riscos à saúde 
mental. Veja como 3 brasileiros de estados, idades e profissões diferentes estão lidando com a ecoansiedade

Sente ecoansiedade? 
Você não é o único

Arquivo pessoal Gabriela Fernandes  Thainara Laureano/Divulgação Arquivo pessoal André Krizak
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